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ao agricultor. Segundo afir­
mau o sr. Olinger, Santa Ca­
tarina estará, brevernente, ap­
ta a produzir, em gran.ie esca-

la, milho, feijão, arroz, man­

�10 dióca, trigo, batatinha, batata
RIO, 30 (VA) - Após o pa i alcançar a autc:-s_uficiência doce e soja -' no setor vege-.

recer favorável unânime dos ( setor agropccuario . I t 1 t
.

i
-

.

F 1 d' t sr a; no se ar anima : sumos,
técnicos e diretores do Minis- a an o .a repor agem o

..
'

aves e eixes .

tério da Agricultura, o minis- Glauco Olinger, representante p

tro aprovou, em reunião rea- do governador Celso Ram�s ATUACÃO DO BANCO
lizada naquele órgão, o plano na reunião, revelou que o pro- 'DE DESENVOLVIMEI':;:-:O
de safra 1962-63, elaborado jeto objetiva produção de a�i- DO ESTADO
pelo. govêrno de Santa Catari· rhentos a curto prazo, através

na para aplicação no Estado. da doção de medidas de ur­

À reunião estiveram presentes, gência .ainda êste ano, com a

também, representantes do zo- finalidade de obter uma gran­
vernador Celso Ramos. Afir- de safra de produtos cssencin.s

mou o ministro que levará ') à alimentação da população.
.plano. o Conselho de Minis­
tros, a fim de serem canaliza­
dos, imediatamente, os recur­

sos creditícios necessários à

execução do plano, que mon­
tam a 3,5 bilhões de cruzeiros.
Na ocasião, diretores' do Mi-

Ilha, .direção de Walter Hugo COBERTURA I
.

K.ho1..1ry, c.om. Eva Wih.:na., Luigi I NACIONAL DA SEMANA
nistério da Agricu tum sugeri-
ram ao ministro que o plano

PlchI e Liris Castela�:ll; ?enh()r I "Pcdemos assegurar que a seja utilizado como "plano pi­
dos Navagantes, direção de Semana do Cinema Novo Na lôto", a fim de ser seguido
A�oisio T. de Caryalho, CO:'1 li ci;nal terá ampla cobertura pesteriormente pelas' ou trás
Diria Scherr, Antomo Sampaio nos maiores órgãos da irnpren- unidades da Federação, com.

e Gessi Gesse; O Pagador de sa brasileira, além de televi- o que concordou o titular da

Promessa, direção de Anselmo são, jornais cinematográficos, pasta, tendo em vista, princi­
Duarte, com Leo ViIIar, Gloria emissoras. Além dos. diretores palmente, que o plano comei­

Menezes, Dionizio Azevedo e e artistas acima 'citados; oue de com aquele que apresentou
Norma Benguel , Junto C0111 comparecerão em sua maior em sua plataforma de trabalho,
essas películas, serão exibidas parte, contai-emos, ainda com. propugnando pela produção
uma série de documentários (Conclue no, 3a. pga.)

.

urgente de alimentos visando

Plano do Govêrno Celso Rornos é cceito pelo Mi-

nistério da Agricultura e será ut ilizcdo' corno

Plano - Pi lôto poro os demais Estados

962
•

O(retor: Ademar Grahl

Adiantou o sr. Alcides Abreu,
presidente do Banco de Desen­

. volvimento do Estado, e que
também participou de, reunião,
que o plano será ":�$eutado
por um grupo coastituido por

SILOS. ARMAZENS representantes do M.inistéri"
E FRIGORIFICOS da Agricultura, da Secretaria

Pro�.seguindo, declarou que de Agricultura,' da ACJtRESC e

as medidas de urgência se do Banco 'de Desenvolvimento
consubstanciariam em 4 itens: do Estado,' recentemente Inau-

crédito, assistência técnica, or- gurado ,

-

ganização dos produtos e in- Externou sua satisfacão pela
centivos . Os fatores de estírnu aprovação do plano e; princi­
lo à produção diriam respeito palmente, pela coincidência
a preços mínimos, garantia de entre os. pensamentos 'do go­
conservacão, garantia de rea- vernador Celso Ram:J5 e do

lização de. safras e garantia de sr . Renato Costa Lima, o' que
comercialização. servirá para conjugar num

O plano prevê a construção plano os esforços federais e

de si.los, armazéns e fl"i",<>'Ql'Ífi- estaduais com vistas à solução
ces, organização de urn rner- de um dos problemas que
cado adequado, facilidade de mais afligem os Estados da

crédito e introdução de inova- Federação: o abastecimente

ções tecnológicas no amparo de gêneros alimentícios.
--����--------------------------

. Joinville, 6a.-Feira, 3-1 de Agôsto de
.
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Pela �rimcira V�'Z. em Santa Catarina:

GOlfêrno· Palrotina
Mostra do [inema

BRASILIA, 30 (UPI) - o BRIZZOLA FARA I Granja do Ipê. A conferencia de

I
Banco do Brasil atualt-nente em

Conselho de Ministros voltou a CONFEP�ENCIA I ambos cs Governantes realizou- Nova forque.

reunir-se às 10 horas de hoje pa- RIO. 30 (UPI) - O �overna- se:. a porta� fechadas:_O pre�ier PREMIElR VISITARA

ra tratar de diversos assuntos. dor Leonel Brizzola do RlO Gran nao presIdIU. a reUlllao mmlste-" VARIOS ESTADOS

ouvindo inclusive um _relatório de do Sul pronunciará uma con- rial da manhã no Palácio do BRASILIA, 30 (UPD - Esti
do Presidente do IBC sôbre o a- ferencia sábado próximo dia 10. Planalto, sendo substituido pele: marcada para primeiro de se·

côrdo internacional do café fir- de setembro na sede do Sindica- Ministro da Justiça. Mas infor-

j
tembro a viagem do premieI' Bra­

mado em Nova Iorque. Portavoz to dos motoristas �. condutores ma-�e que o sr. B!,ochad? .deve.rá chado a ,:árias capitais de esta­

do Conselho reveloU á UPI que de veículos rodovianos da Gua- pré1ildlr a reumao Mimstenal dos do PaIS. O chefe do Govêrno

talvez se realizasse outra reuniã.o nabara. A conferencia ante líde- marcada -para a parte da tarde retornará a Brasília a nove da-

á tarde, devendo estar ausente a- res sindicais versará sôbre a pre- de hoje.
'

quele mês, depois de vósitar o

penas o Ministro da Fazenda, que vidência social do país. Amazonas. 6eÇtrá, Pernambuco.
se encontra no exterior. Disse REGRESSA O MINISTRO Bahia, São Pa�o e Rio Grande

'que deverl'Í, ser tratado também o JANGO ESTARA HOJE DA FAZENDA do Sul.

problema do preenchimento, das NO RIO RE:rvrnSSA DE LUCROS

pastas da Saúde e -da Indústria BRASILIA/30 (UPI) - Fontes RIO, 30 (UPI) Podemos in- RIO, 30 (Transp) - Transpi-
e Comérc�o. do Palácio do' Planalto informa- formar que o M,nistro da Fazen- rou hoje nesta capital que o em-

Rio. 30. (UPI) - O Bane')
ram que o Presidente Goulart dois Gias, regressando assim de baixador Roberto Campos. chefe

InteramcncanC? do Desenvol::i- T UTA CONTRA O retornará amanhã ao Rio onde da estará no Rio dentro de mais da representação diplomatica do
mento anur;cl�Ll a �pr?hvaça� �NALFABETISMO passará o fim de semana. Na �e- sua viagem a Europa .e Estaçlp.s Brasil nos EE UU em um dos en-

de-_ um, empre�Lm� d"e tIes mL . gunda feira o Chefe da Naçao Umdos_. Segundo portavoz o ml- contras que teve ontem em Bra.

ll�oes e 850 mIl dolale�: p��::-- BRASILIA 30 (UPI) _ O Mi- oferecerá um almoço no Palácio nistro da -Fazenda decidiu

re-I
"ma com o Premier B::-Dchado

mentes do Fund? Fl�U�I�Il� nistro da Educação sr. Roberto das Larruljeiras aos almirantes gressar imediatamente, interrom- ponderou-lhe que a sanção p:-esi-
do Prog-resso SocNIa! _de e"tl11t Lira determinou a impressão dI'! recem-promovidos.

.

_

,
pendo suas gestões financeiras

I dencial da lei de remeS3:1 de lu-
a Comandante do 13° Batalhã(}�e Caçadores, encarre- do a? Banco�? OI ::�eL' co dois milhões ele cartilha destina- CONFERENCL,\RAM O I na Europa onde não conseguiu cros como saiu do Congresso

g.ado de preparar e dirigir o desfile de 7 de Setembro, con- Bra."I!. O refendo emlfJ:e5Lln_1� daS' ao programa pioneiro da mo- PRESIDENTE E O " �eu illtento, embor atenha tiélb traria enormes dificuldades para
Vida, por êste meiO, as entidades, asbJciações, estabelecime�- sen' empre!Sa�o no r:�ancw bilização nacional centra o a'llal- PREMIER mumeras entrevistas com ban- nós nos meios econorrLcos e fi-
tos e. organizações que desejarem abrilhantar aquela solem-

.

menta ele CJllquent� e tres Pâ� fabetismo. AS cartilhas serão dis- BRASILIA, 30 (UPI) -

apre.,
queir::Js e investidores 'particula- nanceiros norte-americanos. Na-

dade com sua participação, para que, por seu representante

I
cento de_ um

. pIOg�tma . ::: I tribuidas em todos os pontos tlo I sidente Gõulart conferenciou du" res. Por sua determinação tam- da se aruanta porém sôbre a reu-

�redencfado, compareçam à reunião para êsse fim progTalna- construçao de.OIto m\ e qUi
país para lutar contra o anaifa- rante tôda a lUar;lhã de hoje com bém retornará ao Brasil o Dire- ção do Chefe do Gabinete e Mi-

aa, 110 Quartel daquela Unidade, hoje às
...

16,00 horas. nhentas moradIas popu ares no
J be"'S1l10 o Premiel' :sroc::ado da Rocha n2, tor da Carteira de Câmbio, do nistros sô))re aquela adyertência.

--=4I':;...--........___iiiíii._�;;;;..;;;.íiõi••i'jjjj:';;;;zt_••t;;;;�ÕÍI-iiõiilii"'.ii"'.-_iiií.;-;;o;-iid._iiiiiiiiiiii;,;;; iííiiii�' ! nor,deste.
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De 1- a 7 de Setembro ostros e estrelas brilharão
na Capital - Industrie de filmes deu Ok à
promoção ,do Gabinéte de Relcçôes Públicas
"O Govêrno catqrínense, I ge.m, e nesse particular deseja-

através de Relações Públicas, mos realçar a colaboração do

pl'est�gial'� � im���tante in- QuerêJ.lcia. Palace Hotel e da
@ústna cU1ematografIca brast- TAC-Cnlzelro do Sul.
leira, realizando a Semana do
Cinema Novo Nacional na ca- OS FILMES DO
pital do Estado, de 1.0 a 7 de CHAMADO CINEMA NOVO
Setembro vindouro". E' o que
nos informa o dr. Fúlvia Viei­
ra, Chefe do Gabinete de Rela­
cões Públicas do Govêrno de

Santa.Catarina, que continua:

"Obedecendo a ordem/de da:
ta de 1.0 a 7 de setembro pró­
ximo - continua o dr . Fúlvio
Vieira - teremos, provável­
mente, a sequência dos seguiu-

PROMOÇÃO tes filmes, em pré-estréias: -

AUTOFINANC!AVEL: Nordeste Sangrento, direção
BOM CINEMA de Wilson Silva, com Lueli Fi-
PARA O POVO gueiró, Irma Alva],:ez,' Jacy
"Elaboramos um plano, que Campos e Jackson de Souza.

submetemos a apreciação do Êsse filme substitui o anterior­
Governado!" Celso Ramos, de mente programado, por contar
11101de a que esta promoção com capitais catarinenses:
seja autofinanciávcl . Faremos CÍn@ Vêzes Favela, direcão de

uma média de duas sessões Joaquim Pedro, Marcos' Faria
diárias 110 Cine Sâó José, 'in- (êste catarinense de Elorianó­
cluindo a quota elo produtor, polis), Miguel Borges, Carlos
o q_ue alterará UH1 pouco o Diegues e Leon Hirszmann;
preço das entrael;ls, fator per- Três Cabras de Lampeão, din;­
feitamEnle· ac;eitáv,el, ,uma ';;(iez: ,ção -de.' -A-urélio Teixeira" com

que o público assistirá sàmen- Milton Ribeiro, Aurélio Teixci­
te pré-estréias. O resultado da Ta, Miguel Torres e Gracinda
bilheteria .eobrirá, então, as Freire; A Grande Feira, dirigi­
despesas que ,; teremos com' da por Roberto Pires, com Lui­

passagens aéreos e hospe'61a- 'za Maranhão e Helena Inês; A

"=0""'''= ""O=�' ,....,0=0'

-'0=1.o� �!���l!������e!!o����veram .U
'1eus títulos �48tid-os na última "eleição, que procurem

O

retIrá-los no-referido Cartório até o dia 8 de Setembro. D
O Outrossim, torna público que os títulos decorrentes

�oU de, pedidos de inscrição, - transferência e 2°. Via estão

O sendo entregues especialmente no horário das 9 as 12
'

�
horas. ,.

NÃO DEIXEIVr PARA A 'úLTIMA HORA
O

�I::IO= =:JOC,lCC:t 'C,COC;:;;;; ::iOl'."!KOc::=....
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Partldos·
Parla

Temem
Dlar do

ANTECIPAÇÃO rca Eleitoral pela família, en-
DO PLEBISCITO tida,de fundada nesta capital
Rio, 30 (Transps) - Os se- por D. Jaime Câmara, está ele­

tores partidários estão manj- senvolvenclo grande atÍ\;idade
festando hoje de foriDa/ inusi- ue,? meios ",atól'icos em face

tad,a seu temor ante as conse- ao próximo pleito eleitoral. On­
quencias -- que não podem' tem a Alianca realizou três
prever � da batalha parla- ccncorridas. -reuniões. A pri­
mental' que se iniciará a 10 meÍljl na paróquia do Sagrado
dde setembro em Brasília quan-· Coração, às 18 horas; a segun-
? da vctacão da enienda cons da no col�gio Santa Rosa de

t1tuci�)l1al Oliveira .Brito, que -Lima e a terceira às 17 horas

anteclpa o plebiscito para' na paróquia São Judas Tadcu
,pnncpüos de 1963. OS' líderes ao Rio.
de diversos partidos conside
.f�m Impossível aprovação na­

�I�ca da emenda de· vez· que é
"I <lnde o número ele DarJ",­
meniares contrários à anteci­
pação do plebiscito.' Êstes ale­
g�D1 que o atual sistema d� cra·
verno ainda sem ter fLmcrb;:;a­
do efetivamente não está em

Condições áé ser submetido ao

referendo popular. Por outro
'. ade os deputados a favor da
.\ntecipagão do plebiscito de­
Verão empregar todos os estor­

i?S no seI!tido de ver a ques­

dao. �e�olvlda em seus. termos

e ef�nJtIVOS ainda no próximo
sforço concentrado.

A.TIVIDADESDA AEI"F
Rio, 30 (Transp)

COMUNISMO
AMEAÇA O REGIME

Rio. 30 (Transp )- Falando
ontem num comício pró sua

candidatura Jurací Magalhães,
candidato ao Senado pela Gua­

n;::bara, firmou que o comu­

nismo, já convencido de que
através das unlas não conse"

guirá o pqder, começ�. a faze,

ameaças contra o reglme, ten­

elo cómo obietivo deturpar a

lisura das eleições.

NEY PARA
VICE-PRESIDENTE

_ Curitiba, �O. (Tjansp) - �'i
círculos polItIcos _garanaens ... <;

- A Alian� iniciaram articulaçao com ten-

"PARADA DE 7 D·E SETEMBRO"
CONVITE

Imporlolle
.

-

0\10 !\latlonal

éVisitarUma Casa Ami ""

I

d I f
A •

"P d C I" INAUGURACÃO DO

Palavras do governador Celso Ramos na inau';Juraçc.o do Jardim e n onero a re
..

ar os. JARDIM DE- INFANCIA

Assinalada por calorosas homenagens a visita ao chefe do exetutiv.o. a_Joínville -. VISlt<JS a P;_ra- "PADRE CARLOS"

Ch d 2 Ih d c para o' E Após breve período de re-

beiraba, ao G. E. "Plácido Olímpio", à Casa Rural - eque e mi oes e cruz�l�o:, .' .

..;; ..

pouso, compareceu o Governa-

Fioresta _ Concentrcçôo PoP.ulor na Praça. Monte Cast,elo '-. Visitas. aos munlclPloBsEIRVAlzBIAnhos dor ao Jardim de Infância

d M d A I U b . dera VISITA A PIRA "Padre Carlos", afim de prece-
Pontualmente à hora PeJ- raes,. dlr,et.or o. Iontepio 05 r.ert e tr a. r ari .ve�ea c_ E

-

CASA RURAL _ ALMOCO der à inauguração dêsse esta-

gramada, isto é, às 10 horas, FunclOn.a.nos Públicos: depu- Matilde Amin Ghanem,. �e_pl1 A -

d R L V F I belecirnento, cuja construção
chegou ontem o Governador tado Atilio I10nt:'l-lla; .

r. �na- tados enoir argas erreira e A comitiva governamenta
Celso Ramos, que veio a JO!U- to Ramos ela SIlva; .lon:mlIst'l J. 90nçalYcs;, sr. A: Ramo� dirigiu-se em seguida ao Dis- :fôrt �niciada dna a�[r��traçr)
ville afim de inauO'urar o Jar· Ilmar Carvalho, do ServIço de AlVIm, Delegado ReglOn�1 do trito de Pirabeiraba, onde em

an enol', ,:;en o c<;:ll1rc..m •.:l pe o

dim de Infância 'i:padre Ca,:-jlmprensa do Pa_l�d,?, e Pa.ulo Instituto Nacion3� �o Pmho; frente à sede da Intenc�êllcia all�udaolrgOrVeceerpn�l:onAhd ICl��ogod���,
los 'C" é- visitar- outms OOTas eh' Costa.Ramos, oücra{ue gabm€>-., A��l.� Gar_c�a:. presJrdente d� Dis.trita G ..governador. fOI sau�...,;. '.,<_.� .' �

�

,

a
�

o ;l�-;'t.. h�

seu govêrno em curso no Mu-I te do Governador. Dll-etono Mumclpal, do }'oS�,: dado com vivas pelos alunos çao- � .corpo elotente «o edu­

nicípio, be.m como manter. No KI. 4 da Estraeh Sania dr. FranClsco Jose Rodn",u-::" do Grupo Escolar Olavo Bilac,' cand_ano, ac�ando-se :r:L·;:'S;�t�s
mais uma vez proveitoso cop- Catarina foram o Governador de Ollvelra, JUIZ da la, _V�ra que desfilaram cliaIlfte das au- Ireplesentaç?es do

.. LG.e�lo
tacto com 'o nosso povo. e sua comItlva recebidos pç- da Comarca; Osmar VIeIra, toridades. Em seguida, na se·

Santos AnJos, COle$lO Es,�-
. las alltorI'dades ,ITIlir1I'cI';Jais, l-�- Dclegado do Ensino; dr. Adhe- de da Sociedade Esportiva e dual, Grupo Escolar Ctm,selh�l-
Fêz-sc acompanhar o gover- - - ,

- - �

P 1"0 Mafra Grupo FS�Al:l1" Ru�
pr-esen'antes da,s cla' sse� COI",,- mar Guilhon. Gonzaga, romo- Cultural 'GllaranÍ foi oferecido' , � -�. -

__
J

nador Celso Ramos dos s1's.: L .. �,

T C 1 Barbosa Monsenhor Si>bastlao
.

d .s.·ervadoras e tI-abalhistas, da tor da la. Vara; en.. e

'I'ao
governador e seus acompa- - _' " _ I�

<

Geraldo Wetzel, secretárIO a ..

d Q
� SC"lzello representan' o a au

sociedade e da imprensa, entre Milten Carvalho e uelroz; nhatltes um saboroso cock' ': " .

- - • --
Fazenda; depu�do· Estivalet

os quais anotamos os se!!.l.lÍp- dr. Mário Garcia, en�enh�.iro tail. De regresso à cidade o tO�ldade ecleslastlca ,e. Irrnao
Pires, presidente da Assem- �'d d DER C I C I LUIZ MaO'no do Colecrlo dos

tes nomes: Helmut Fallgatler. resl ente a ,; e. e mo
. Governador visitou as obras -""'. "". A

bléia Legislativa; dr. Annes
P f' M

.'

I C'� J
. Camargo Pires, Delegado Re-' da Casa Rural Rellional d':! I�ma�s Man�ta.s: As cenII!0-

Gualberto, S�cretário Executi- rc eIto unlclpa ; (;1. os:! . �

mas tlveram m 1
Carneiro de Oliveira, coman- llional de Polícia; srs. Gustavo Joinville, que está sendo cons- ,c IClO �o.m o l,:S-

vo do PLAMEG; dr. Celso Ra- H R d teamento da BandeIra NaClo
d<lnte do J3.0 B. C. c Ma.l·or Karmann e ermes au, a truída mediante convênio entre

- .

-.
.

mos Filho, _Secretário da Via- . -

T d H
. nal pelo O'overnador CQ1S0 Ra

Pizante Batista,' Representante FundIçao upy e pa re enn- o Govêrno do Estado e a Pre-
"

b
•• v, ,-

cão e Obras Públicas; Ibraim . ,-

d P
. . . . mo- e da BandeIra ao E�tado

.' do Corpo dp BOI:nbeiros " HeI'nz "ue ZIck. vigarIo a aroqula fcitura, destinando-se a abn- ",
.' ."

Simão, secretário sem pasta; - -, -,

E pelo prefelto Helmut Falgattcr
Peter Stein, presidente da A�- do S.C. de Jesus. steve tam- gar as entidades e repartições -. '. T.·

'

CeI. Antônio Lara Ribas, co' ,

d B 1 d ao som do Brno l\ "'�lOnal e

sociação Comer-cial e Indus- bém presente a ane a e dos serviços de assistência ru- ., .

- '.' ....

mandante da Polícia Militar;
,

B C Hmo a 'Bandelra pala Banda
trial de Joinville,' industriaic Música do 13.0 . . ral no Município, bem como a ... c. ,....

•

ceI. EJvidio Peters, chefe Ja v • de MUSIca do 13 o B C
, Leonardo Meinert, Kurt Mel- dar sede, no paVImento supe- , ." .

Casa Militar do Goveri1ador; PRIMEIRO DESFILE rior, à agência local do Banco Em segLll�a a aluna do G_
dr. -Heitor de Alencar Guima- o DO GIN'ASIO ESTADUAL de Desenvolvimento do Esta- E. ConselheIro Mafra Iara

C h do.
-

Busch�e fêz urpa saudação à

ampall 'a o Em longo cortejo de auto- Após essa visita realizou-se BandeIra. Saudando o go:,er-
• � móveis, precedido por dez ba-

no Tenis Clube Boa Vista um I
nador, em nome da 3;:-:1. dm.::-

naCIOna.l. para tedores do Moto Clube de almôço íntimo. de que partic:[- tora do. Jard�m de }'�!,�ncia _a
.

d
Joinville, os ilustres visitantes

param os membros de comitl- professo!a Vera El.aC:-13 Mala

reVisão o e seus reCepcionistas dirigiram- v� do Governador e as

autO-I pron:rnclOu
as scgU1TIces pala­

se pai-a o' centro da cidade, es· ndades locais, bem como :"e-
vras_

I,·
, o tacionando na Praça Nereu Ra-

sa arIO mlnlmo mcs. Do coreto àli existentes presentantes ela imprensa. (�oncIue na ultima pga.)

o gO"l'ernador e seus acompa-
nhantes assistiram então ao

desfile (o primeiro que se rea­

liza) dos alunos do GináslU
Celso Ramos c Escola Normal.
Os estudantes do colégio esta­

dual, em uniformes de calca
ou saia cinza, blusa ou cami.­
sa branca, com escudo de Join­
ville bordado a côres sôbre ós
bolsos, desfilaram com grande
garbo, oferecendo uma surpre­
sa que muito bem impressio­
nou ao governador, às autori­
dades e ao Dl.uueroso público Ique se concentrou no local. "����������������������������.a:

atalha
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RIO. 30 (UPl) - A Confe­
deração Nacional dos Traba­
lhadores da Indústria informou
à UPI que o' comando gerai
dos trabalhadores da enüdadf'
reuniu-se na manhã de hoje a

fim de tomar medidas par2,
iniciar uma campanha nacional
para a revisão do salário mí·
nimo. Acrescentou que será
enviado memorial ao Ministro
do Trabalho mostrando a ne-

I'
cessida::le. dessa revisão em fa­
c':! da elevação do custo de "i­
da desde a adoção do último
salário mínimo .

lE�lel/e Reunido o [onselbo de Ministros

Os funcionários da Metalúrgic� Douat
S.A. convidam parentes e amigos .p:::!ra a mis­
sa que farão celebrar no próximo día 3 de
Setembro, às '7,5 da manhã, na Igreja Sagro­
do Coração de Jesus, pela alma de seu saudo­
so e inesquecível chefe e amigo sr. Arna,l,do.
Moreir':J Douat.

dência a lançar é' candidatura
do Governdor Ney Braga à

vice-presidência da República
na chapa de Juscelino Kubits­
chek, no pleito de 1965.

"."'�­
...,

. de P.V.C. rigido (tipo pesado)
de 3/8", �1j2", %,", 1",

1.14", 1.%" e 2"

Para "instalações elétricas ex.

ternas, em concreto, alvena,
ria ou sub-solo
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A.E!!:����i<�!Re r as' e Base e ( o evoflldonáriolFpR�SA "OSMAR oNõ-;$
�..nonnr .

��
, PEDRO COLOMBO as côres mais tristes o espetáculo trágico da fome, da desabt- 'r ,smntl1l'S i1UUKt\N INTE:RI\flJNIi�WAl;., DU. (

: Dlretor'Gerente I ração, do analfabetismo, do abandono das populações rurais, M�W'l'E DE J'OINiVILLE � 8'\0 .JOAO E �11',1I
,It'l.l,,_ !

, dlNOR FR()HS'.rUC'K Ninguém, neste país, pode falar em público, sem referir-se para se concluir melancólícamente: "vote em mim, porque eu DO" I'DA!"EBW, Bt'lRN.:A. 'I,fH\l.Jlk, l.TA$'@B'A.. �'f ; �\:i;t

I'/
J.tra1,or-SuperíntenCilento I às tais reformas de base. A expressão tornou-se interessante e sou pelas reformas de base» .. Quem tev:e estômago sufãeíente- iii

li: ARl'!!!AtÇ��O
. '- .(,)lU",...'1I1S

NERVAL PlKREiBA todos a repetem em côro. Reforma, reforma, e sempre "refo;:,· mente forte para ouvir os discursos dos líderes das bancadas, :I! .

Diretor Tesoureiro mas de base». E vem a infalível enumeração: reforma uníversí- que compõem a Câmara dosDeputados, por ocasião da votação HORARIO' Saída de Joinville - 15 hs. e 18 h iADEl'\iiA:R GRABL táría. agrária, bancánia, tributária, reforma da estrutura das do nome do atual Presidente-do Conselho de Ministros, terá per- I
> '0 "Armação - é.3D hs. e 1.'). �. �

I �adator: H. LOBATQ empresas, etc. Fala·se muito em reformas de base. Demais. lí: por cebído até que ponto vai a demagogia e a, mentira em tôrno das ' mOTA: ADS Si:.hadas fi saída de Joinville é às 1:480'" Iisso mesmo que elas mão serão realizadas, reformas de base. Alguns dos. oradores - perdõe-me o leitor {as e 17 horas. ' u ho. I

'1, SUCURSll!S � Todos os que conhecem a realidade nacional, e têm conscí- fi gentileza de omitir os nomes-c= devem ter feito estremecer, em

I�EPI�ES�ü'tTANTES: ência da situação social do país, não podem negar a necessída- "fJUS túmulos os Arrdradas, os Nabucos, os J;1,ui Barbosas, que hon- AOENCiA: Junto ã Auto Viacão CSltarjnell�e

i�: 4!lAO EENTO DO SUL� de de verdade:ra; reformas de base, Más reformas que sejam de' raram a tríbuna parlamentar. Ntas este é outro problema. Fa-
.

J: O I N V i 1. ]i:" lE
, , I

'I:: :jlsyd�:-t} pe,relva - Hun. fato realizadas para o bem daqueles, a quem tais reformas 111- lavamos em demagogia. Todos falaram em reformas de, base o )
I" '\8eéllCie de- Tau1llay-; 4!U teressam: professores e estudantes, homens do campo e produ- comunísta.,c socialista, o pedecista, o republicano' e outros. M�l&' ����.ili:ii""""''''''''''�-;.;;·�.w,m"iwi,;:•• _"",- i
I;' M:.l\FRA: Sr. Rufino' cão agrícola, bancártos e assistência aos pequenos e médios se todes- os,;senhoresUieputadüs querem as- reformas de base, se -. �

iE, Men�es -:: Rua/ Santa �r:'aO�eust,or",euse' ed-eaVSeSmImsPerorredsíoalnvtl.ed·C�.áp'oPrrol.�:eom,'âIO.sa,:oP:Oebtlerma't�� dme-'lis!etor' J����h"'� tod:P1!: 'app;:,?v�a�'l\�,n:d:,::,�çãO, db non:ebdol Sr; Broch�do _da �í..1\:I§f�lrn'I,� FI. lÃ, 1\1V���·.JrJ"NIlf� A\Nrn)�I�' vatai'lna s n. :li ê v .. � ='" '" ,,,oc >a para rimeiro 'lllllStI<0, porque SIm o o cas. aspínações ,.../ .... ,�l!-",fU..IfU�� U11's,. .fl. ...'..l!L;S;......, ,i c Ao ll . .al1:Jl'j-il.ul1',
11::" 'AR'A:C-UA DO SUL: O� � contra ou a favor das reformas de base. Todos devem ser fa- retormístes, "porque não fa!Zlillll as tais rerormass

1
( P-;;'_'

. .,;

I�r;;.,
\lIadolfo Fischer - (iJwa j=l

voráveís a taís reformas, Elas não constituem, ou não deveriam Querem saber porque? Simplesmente porque não as querem. For II t;:tl o PDVO COr:1CCOU a c
Post�Jil. 67 r constituir, nada de anormal na vida de uma Nação. Deveriam E não as querem, uns porque- usufruem dos benefícios da. situa- \�IALTER POM'MER neis, para osguerrz,J:1em.:vafr �ú·

GTTARAMIRIM: Pedro 1
ser SImplesmente a consequência da tomada de conscíêncía de ção calamitosa que rema em .tooos os setores' da Vida nacional, toupeiras em baixo da te �lto

IXll1eu V"elga. �f uma Nação, que enfrenta os problemas naturais do seu cresci- outros porque as reformas de base são ínstrumento pnlítace. Se Faz um ano que as autori- fim �e alcançarem a libe��ra. '"
lo 00RUPA�. lllernantlo � mento.te quer resolve-los, Tms reformas serão sempre necessá- na reformas de base forem realmente fe:tl\s, como irãd pleitear dades da Zona de Ocupação q tr:.��? calanço de um �nde
E MuHer' .

�
rias, É a própria Nàçâo que acorda para a sua realidade e se votos? Como irão justificar a revolução? COR10 poderão exigir Soviética da Alemanha isolá- 4:> fU:.'lL_VQ<; fornm as�ass' dO

1:, PORTO UNIÃO: Joel prepara para enfrentar o seu próprio futuro. <

fi mudança do regime? rarn c setor oriental de Berlim, ouando tentavam fUgir }n�'Eol
,.� ú.e�l - R, l� de Maio, 216 'Fudo isso é muito claro. O que não é tão claro é o sentido As reformas dE: base são mero ínstnumento político. Se hou- mediante cêrcas de arame tado dos Operários. ",-Ca'::: S

e EM, ERUSQUEl: .i .que, entre nós, se está atríbuíndo às reformas de base. Elas são vesse real ínterêsse por elas - (JS que gritam pelas ruas, nas as- farpado e mures de pedra, da �CS" E:r2111 l:oI1Jen; qU� �üne.
Osc:u' Gustavo Kriegel" �I motivo para tudo. Para- discursos viol.e:ntos e ressel.1iimentO>J, �emblelas, nos sindicatos e nos grêmiOS estudantis - de há parte llvre d<l ciclade A 13 ]<I\';:n)1 enC;'Intrai:'se roro

gs�

jo Caixa Postal, 4- 3f para queixas e acusações, parI! comícios, passeatas, marchas e muito as teriam realIzado. NG instante, porem, em que ta:s re· dr:' agôsto d0 1961 inicl?ram espôsas, pnis e n1:é1êS -que suas

II!j .I!:m CW1Qinl1.as!: �! clmcentraçães; seÍ'velY,l para a demagogia mais VUlgar, para JUs, ;01'111as foxem Tealmente feitas desaparecem os motivos da re· êste trah2lho c!csumano é ain- cu!,ava::n uÍ1ir-�e a seus' fjJJ�roo.

1J;.i:Y'ALú
R1'BE'IR'O

�
tiÍ!car a revolução SOCIal, para esmolar votos. Faz·se um belo volução social. E o que êstes senhores quere:n é a revolução soo d" hoje se eú1penham-' em r:::· cnanças qUê queriam

..00,
'.... 'd

.

d � d b + l'
, , . � -

f f
' � l'

,

1 t'
- estar

, \"}:tf:NCIAS NO RIO T;'I"" ','
diSCUJ1S0 soure. a neceSSl aGe as re"ormas- e ase, P1Ho?;-Se co.!!'] Cia Ista e OOn1Nl1l'S·r;a e nao a3 re armas. orÇ�l' eSie ,BUfO e alnp la �O J3'cr Q ac seus pais' C" t·�.1 ""." P

,

1 Al
.', , ., en ao

I : �!!�':!i�: JRefor gráda ige ii ina tZã(ãO
,nh�"�tien��'"J'e�e. ;,�.,,,��� I �;::����F��'�1:n;':��

,.,,[, rIBa('aillJ:§ ros I
CD!lCfTl:_l"8Çi',O 17 m.ll!1õe� oe al€· O, çaso m�!s tr;Sc)c;_:, Cle fi.l.

.

t
-

p !
' ,

"

-.

r:rraes sao seus pnSlOB€":rOS. fr;�si;:;�':" 8t" 3>l0r<l i'e�lstrad�1
glre��� açoes -

ra�a D. i'
"

" .t ".,
,

,

,

' • 'qve �e desenrololl na froDtni'
'
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• Ii'. • _ u r, . '.11 erz')I':',: ,� .. er 1ITl.. talvez se."
, ASSINtt'1'URAS: ! I Dizendo ser inc0nv.erri:ente o ! que se reali::a, no Brasil, uma

Ilações
humanas, aicançando 3 I sodal Pensa porém que 2. A ânsia nela liberdade, no Ja o da' o�e�nned NnffJ.;:e, de 23

'..!nual, .. "" Cr$ 1.50ú,íJO 1 pmj)1eto apresentado ao üm- í CDnferência lIit'ernacienal d;;: vel'd�de�ra matUl:',ida<;l�, db Que i úni�a II_l:::!1'eir-3 d,da:zê'la, ifldui entanto, nào, pô_:le seF extirr:8.- ano" de J(l"ge. berlinenc,", 0'1
mestral . Cv$

800'00'1'
gr,esso NacioBal� \'iwndo 0xtiH" !I Serviço Socjal, com' a presen' resultara' a ClOnSCl€nCIa do'. obnga1!0namente uma' CQn�lül d," nestes a'e.!ma(�, aos qua',;, d2ntdl Nofike \_iVLél há� oit�

N. Avulsa. Cr$ lrr,aO guir o Serviço Soeial' Rural. e çi?' de 60 países) repmsent vios seus problemas 'e a reuniãery ta ao' traball1arlcH: Ilur3'1 Re· nêste ano , transGGrridb, �cad:.3 anos como 1�edjte;ro Pl'o§ssio
,I!ltvasaaa- . Cr$ 12,OU I transf.erir suas atriburções a peT mais de 2 500 delegados, dos ·meios pará :resolvÊ:'10s COl:1 formos clessa' oretem, pH:m:e.ja= mlVa t'en:tath'3 de fl'f;o.fl engen' nal eiTI Ber!lfD Omdentai, <la

um órgão que se encarregaria surge um ,pTo�eto qc�e, "ps]'! sua p_rópria iniciaiÍ;va, e com das de cima para bix-o, não drada, ['Oi i:nediatamente vedA seu'se, d;�UOlS do nascimento
O'lreção, Rectá:ç,ão e Of,i" l Idos problemas de coloni",acão, melhwI' que seja o cametimen- seus: p'róp:rios I'12cersos., I a�eaaçam os resultados dleSgjlOl' d� por t:oc10s cs meios pos"5' de seu fHho, 11 to àe maio Gp.
�as:-- Rua Abdon B"a,- .

I

imigração e também, a êxc· to, representa êle, 110 'meu en· OillS, pGPq1J!E quase SClnpir.e Gl.'O' 'velS Me,;mo as· 0r{leas de '(]I- '1%1. eiL1 uma pretoria d.e Ber�
, ��:sta. 1-33 e 14'9.- Cai)}a Si cação da refo:r.ma agrária. o tender, um desau0' à cultut':1 PllSS0 cffilno paternalista e imposíti· bricl"t, de atirar em tedos CIU� l)m Ocidental e em uma igreja

I"j FOSli!lll, 2 - Te!.: 300. �a;t Sr. Oswaldo de Souza Mar' Nacitmal, constituin::lclo, pela G!�ANTEgC0 'C('}, liã0 contemplan1L as aspi' teI1tern íngir pelo n1UrD, tivet- situnàa na parte onenta:l da C!-

!'!J. (0'm'VII:.LE - S.<D. I til1S, concedeu ontem, uma en· sua maniflesta il1acl'equadaçào rações m;;alBntadas p0I' aqu€les 'ram at� hoje P0UC;:0 €)<.--11,:) d9dl'l', CO]1;) Clma, iovem regi,
I'" I

-

.

1""
. ";! 'd d .u,.. 1

� .,C' • � 'T 1:,. �

1
.

Ii"..,u:J •• "'....nll.jJ!"'� trevista. co etlva, a: ImprenSB, a I'e3'll {\ e �'u campo, lllTl P'ortanto, esc árcccu, c ;u.ma- que, evocados como 1genellcw' l.. irO causaram o,-"stacu os. ao 'CIente DO setor oriental. Suas
.

qUilndo ainda, a1'rerdbu out'POS grande s-6l'Viço ao pàis" mudan:ça de ment.aJidade, uma I'i�&, nem súquc::- fomEm ouvi· chfrre do t,a:rtido f comunis-t,a, tentativas ele trans.fruir sua, fa·
.problemas de colonização, iml' IDisse aÍ11:da, que o' Serviç0 So· 11.TIUdttr.c;:a- de atitude de mi' cfClS - ass,inalou nem à assim cl1amadl'l cü:ê.f'ti- mi1ia- para Berlim Ocidental fo-
gração c, tam5;ém, a execucão : daI Rurál, <l1:l€ agora' se pre- ,1116e:>" qpe sOlnente se obterá taiqãe. da :lcna Soviética: J1Cn, nu;:} irJciaLnente rechaçadas
ida reforma agr-ária, 0 Sr. Os- tende ext�ngmr, panr. t\l'ansfDr- pela 'utJilizacã0 el>:� clernentc, ;ATUAÇÁD POSITIVA tampouco a' Dec1aráção G'�ral 1".218s' autorid'ldes comumsta'

!waldo de $ou�a Nfurtins, c.em:- mido em atividade "afim", esr:ecializad'"q, dc�idam.ente se düs Direitos do EOmellJ, n:'o \?lil 2� al�p;açãü de que deve
Icedeu ont'elli, uma entre--"is-t l não é somente, uma ern.tidade ,leci6nado e tl'einado pa<Ta a , O plau0 de ação do SSR foI mulg22da j:e1as Nações lJn"Ídas, ]','" nI'�.mCifO provar possuir
coletiva à imprel1sa, quando "sui f8neris", mas um- S�rviço sua exec1JcãCr� Uaí a, im]Jmrtân- I

expostG, ent segulda peào S.r Gil1e 2ssegura a todos a

Eb{'l.cta'l
residência eUl M0FI:lrn Ociderr·

ainda, ab0l;dou outr.o.s probk- esp�aífico, de técnica própria cia do SSR,' em C()lTIum aos Oó'V!2Iclo de Scuza Mal'!ins, cio de de se es-::aD'Olecer onde hem tZíl: mais tarde, C}{:!a"lldG j� clis'
FARMÁCIA: Imas qpe lhe estã@ arefos, co' lnco1'Jfundível, difícil e exten- ídem<lis �ervi\;0S- públicos·' E' tand0' tamb':!m os Fcsultaclos o descia':-CD1, mssmo fera do li- p.m�la do doc;'lrne}}t0, foi inD'
DE' PLANT�O Imo pl'esidente do Gorrse1.ho S-0, n�l(') pedend0 jantar'sg' a desde a primeira hOl"a, nG pc- � alcan€e,dos Afirmem enüÍéJ, mite de sua pl'ópl'ia terra. I mado a se muclBr, r>am fier

. _ .. "
INaciona! do S-SR. Nessa oca· qualq)1er outre, sem prejulz{) ) ríodo de ClTICQ anos, o gJ.:3H "que 'S1.':,,1€2: pOli-CO, mas· bem OrdEnou H'.', aos policiais de

I
1'ii1tn 0e ,[la IT]''lL"rAr em.'Il'ir·

Esta; de Iflantao a Fan:'laCla 9·.lsião, defendeu a ampliação ftIDd�,mental de sua ea:onomia 'cuidou da" j:DTcpa:raç'flD & sea ,féto1' Reportou'se às lid'e:r:an· fronteil'a, o fruzi]llm8�lTO cJe 110' Em 0ricn'tal Auxiliado vor
,õe MARÇO», á rua 9 de Março, lela� atividades. do, S$R e 'salien- e de' s,um; finalidades. pessoal especializado'e já oon· c_as n.lr;aü; e o prbcesso cientí· meTI:;, ml-.lbeves e até Sri?1;" dois b2rl�32e:nsus cd::!r::-n,ais,
462, FGne 3·9-7. 'tou :> impdl'1!ância que repTe- ,ta com J 640 auxHi'ares' de -C0- fico em andan-rentG, 01> quais ças, quando terrtarern ahando· Noff.ke C::H,7()1!t 1.1ffi tunel SQa o

lL;enmu a :%1 COnf"BVeDCia' 1::1' C01\IJ'UNTDA..DE RURA'FS: nlU11id8cle'. Í:'tfSsist'eI1ies SDc:ia1s; n:i:w.fstm:rdtos a d c quadamentJe, . rrar �ua' terra l'l,atal. Ma" nem 1lflllro, 11 hm de, seguilldo Q

ll�nlQlistos tertnacional de Serviço Social. 'IviUDANCA: SupervisüI'�s, ·Pmf\eSffi5r'es- Ru" 'llã@'P0dhã0 deixar de plllodn;ó,· ltcdQS os ':poii;�ais. J!tmulffi'cs'" ,e�ew�uh[l '1'
ela úül,lj::ei'll, trl�21lrjíJ!l['['p'� " ,

:ITE l\i!:EN'll�LI12h-\DE rais, Socorri'§18is, Rut',!is, e Lídl!" ;a' :mudança, clesejadGl e" procufld- I enclal7€g&OOS ue v>gmr os ca· I' &l!l1J. 11a:zyIl la Pt}IT�1 [l p:arte l"'l'e'

D. !ENTIBADE T:ltCNICA, Prosseguiu (j)' Prc;idente é10 res, do n:rei_t?' rnml, itto !1J.e�o da, b..al1aLl��d? ao mcsmo U;lTI.'- j :ml�nhcs de f111f:!a p6:r s:"i'xe 0'.1 '(!e Eey,lll;l�. t� "l1'o]Í{;la popular"
a E" agar- 11

. ,
.,

CO!'il.selho l�0.cional' d(\), SSR sem ter a:'i.nàti COl1�egtlldo <fi, pe, a legltl1'<1iUade das aspua', S\lilJl f) lTHlrc. cla' VC1"go:lha, �e (Gllmnlsr'a df"�CQbrjU'(ll, jUJta'
Acen1;u01'l'.O Sr. Os);;valdo �e necc5'.sária.-_:aut;Ql::iaaçãfo' gov�r" c@ese' clB&,soh:1cces plei.,teada�, ,dô"idh;am pela 3i.p!icação rIo r::lente c@:m!:l&Us::l.'lY,iliares,a

.

F..1' S Mart'luQ. em suas dod" a{lirmando I\qJ,<e e-sta 'Autarq.l.1iw . " ,"
Na ColetOrIa "e",e1'a1:

•..?u::� -, ."
" �

'-,
-

namental. para i1'C0rp0P�:!vS. ·.qHô -s-etão. a.\.'!tG&l.dt:J., 1>,'l.'Id;v, s01u. f"t€l'l'01' e a�
..�'i�l1.at(;)' r._oll'"'!:.";); meiQ<"Cai1�jj1t11�he f.lM'iJ0<u-e OUal�'

R d .. o,.. nó mcm1E1nto em res-olv€u, lL'i:ar saas atividades" ,�. te ,. -""-' fi [" -

Imposto sôbre'a en a. 'IáÇ "S, 'lue . "L �.

ao seu a,'v"'a,�@ dt P'esB0al.. ..-.cões es:i:<l'\;<el� para ]1l1'0bl0mas S",".idS- G0R1j'Ji:;\t':P.IDtas, lV.!a.Is n::: i d:g t{;!Bt�tl\,á fugir, de '1{olta ,a
como tangeeJes ao)' "desel1v@l-vi- � . >. 1

. 1 ln O..,· I '" d
, .... '0.ue não., p0Gem· ser traVados d�els, COJil1}íl. a,.n 1.',ô:s,' f\ir Vlg-l, t'l._:J:.tl<" J�dhn .:;j;l�·cnta c"ieus' 01S

,mento das c0ffiunicl:ades ra- 1. fi ..
.
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! meTI te educaciol1lai, cabendo à
) RIOS - ESTUFA:. P.M'?,1\: RrECE:M-NA:.SCIDOS DlÉBE'IS
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:,'olviment0 -para' que o' h�mem Estados, são o testemun ú vi,

�' E :EREMATURCDS li en11:hdc, no caS0 o' S-STl, minis' i cenqw:st,,:: o' seu'meio e se apr'o· V0 da operâLlC13 dG SSP: Ma' í
" "Tal' em: Cam;Jl0 ur0priG e por !)tlFne cada \Te?: da soeiedade, chl, ��'-ai1abara, BO Estado do, Rio,

O Hospital Está ã'DisPiIl'Siçãe dos Senhores, Médiqo$ I métodos esp�cíflGos, a ed'tll.;J' f n' I'"
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Todas Dcperu1fênciets' � .Fala-se a Língua A'temã l - '"' 1 1 (!h:'iEzaqãO<!' E, (�:::s'iía OTIDa, em PeY>l1am]')ucG, no 1'<10 üran·

cao ue ,Jase que resu tem, e:n·

!acrescentou; assuciai O' S&R ao' ,lo ®Q Sul, em Sl'io Palido e no
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Tllrais, d� lTIGdo alie essas co·
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também Dr. Wa!demiro Mam' apresentação cm lil1g.ua alemã. c:ia! e dOB benefkios da coo­
rec!1en para Depntauo Esta- (1c f811':G30 KatrQ Bsndebm' pera,:;:ãp coordenada.
,dual, Le-noir Vargas Ferreira, tes "São Bentos f.Ioldal'iw." Na quest6.o da reform<\ a�rf- rifOR�,,�CtMOS
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clidatos que foram acrescidos t21do Velo "Jazz ll.li:laZ'é·' de

I f_=�' ijJl:, , ,I _. �i � O' FJ"tado somos nós. O· GC!vêrl1D somas rrá:;;. $e ed·ebg:::� ell'l'
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PSD acrescentou mais um. acontecimento recebemos ge'1' C A BaependÍ, ineeiramente :i:_:!: ª núG}eo dingente não, deixamos de consiJi:trur G 'ntalit�s ncsSOSj

sendo Aldo Prada e CeI 1.eo' hl convite, o qua� agradle::cmoS' :;;rati5 num b�'i'i.1ds <le> geu clig ;;:: *, = [/;€'=S que Ji!l"OlTI'OS à f;pente da: Nação são re1ill::ta da repre5�'
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I�: i\lJ;1. tr\' .f?'. i(J>- '"
1!' \ -ti'.
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Tal e Silva, J Norbe1't� P-I'8f\"t<. 4 peç'as de Arno, Fl1enrid�, R "Giro" d.e KluEoemm ltste f':!s- ,§, ,
.,,�, ,"", . J I 1 I ",--""",. r v S a eXErcer a funç�o ele nossos repI'csentantes. Se �:doa�3, �eJ1",o·

m2nu, João Cardoso, AnhmlO sáb§r: - "QuuEl2lb (lJS D6S�i- tival de Tiro é cOJlle;.nOl'ativ(, \� JOrNV1LLE ê C111dlções d!:' escolher com segUl.'ança E:0ssos ?:1�01 instituída pa'

Zimermann e Faustino GiT01a. nos Se Cru"am",' em. 1 a�0; 80 HJ.o aniversário da'sa:::i'.':s'h_· ,-ª ,,- � I 1]{JS p�ia ;'Alian';?a E!eitoral pela. �aml!Ia){, qu�
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E' u r Qu r Yend r ao Ira illrroz e Comprar o
, RI� (VA) - Repres�nt�ntcs mt;rciais, em geral entre .0<;

I
de batatél:s, rnilho e ,m�ndióca o' Estreito ?e Magalhães, �.) I estivera:n em c:ontacto com.::

.

da Camara de Comércio de dOIS países, possivelmente ln cm quantidades razoaveis para Sul .do contmen,te, numa via- Federação Nac�0!lal _da Irrdús
Quito, Equador, estiveram no base de trocas de produtos exportação. gem que gastara uns 30 a 49 tn':l e" nun;a _VIsIta a, Cornpa-

I
Rio, com a missão de negociar manufaturados brasileiros porI· �ias, Ç)' ,transporte te:-restre e. nhia Siderúrgica J>:Ia��ona1T Coy.
a venda ao Brasil, de 20 mil excelentes .da safra agrícola VAI' DEMORAR lf!lpratIcavel porque �mda prc- tudararn a possibilidade de'
toneladas de arroz tipo "Ion- equatoriana, são chefiados pe' CIsam ser construídos uns 3f)f)· comprar em Volta Red011�á.

I go", �e grão graúdo, e;n dispo- lo senhor Ramiro Cabeza de ,O alTOZ equatoriano, se con- quil;:>metros�:: ferrovi�.que li· ferro gusa e aço em lingotes i:

mbllIdz:de naquele pais. Vaca, um dos maiores ccrcalis- cluídas as negociações, vai po- gar�_ o Bras�( .ao Paclf�co, da chapas. _ •

, Os ,VISItantes, que :,ien\m tas �o Ec;tuador.. rém demorar a chegar. O rc::g1ao amazoruca ao Porto de
, A. rmssao p:o<;urou ta,m?e1:l.39 ANOS DEDIOADO� A fSANTA:. CATARINA tambem estudar uma fórmula

.

DIsse o sr , Ramiro que, a· transporte só poderá- ser feito Sao Lorenzo .

. I mtc�essar, dapltms brasllen;Oõ'
para aumentar as relações co· I lém do arroz, seu país dispf:::: por via marítima, contornando Os produtores equatonanos, em mvesLmehtos em seu PaIS.
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'fO'RNOS MECÂNICOS =: Bandoleiros na
�� Colombia estão
- ainda matando
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em
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A propósito, ainda, daquele pro

,nunciament"l, a AssQciação Co· Presos dOlOSmercial de São Paulo cirüüu ao· .. "

sr, Pascoal Ranier� Mazzilli. prp mlonloS.tro's'sidente daquela Casa do Congres·
so Nacional, o seguinte telegra·

d Gh Apaga sr..ma: _.e , ana �..
-� :e

"Cumprimentando atencios:')· A Gh 3D (UPIl O
'

raCISmO nosmente 'vossa excelencia a signa.' .ccra,. ana,
" . -:-. - ,( ..

.'
.

governo ordenou hO.1e a pnsao
tária vem con.testar com energ',;

do". �nist,t"o.. do Ext--:rior A�O I Estado,s UnI
°

do'C
Ch- C

- as acusa�ões generalizadas feio AdJel, e da Infot"macao, Tll""fl9'1
;::)

lna. omumsta Genebra, 30' (UPIl - A União tas perante a Câmara dos Depu·, A<':âlllafio, A informacã.o oficjnl
.

Atlanta, Esta('os Unidos, :Jt1>
Soviética propos hoje que as tados p('l� sr. presidente do Con· acrescenta Ol1e tambe"" f:1i 01"'0-1 (UP!) - Os alunos negros 'com:-

;::,-========;,.....,-_=,,-===_=_--:-:=----..:.
vai realizar potencias nucleares interrompes· selho de Ministros e que atinge () nada a nrisão de Coffie Gradbe

t
pareceram hoje a dez estam,�­

sem todas suas provas de expio· conjunto da prodllcão nacional D'retor Execut.ivo do partido nn, i mentos de� ensino superior de.'it'lk
•A· sã.o' a. primeiro de novembro pro- Qe�ignada C01110

.

"oligarquIa 804 CGnvenção Popular. As deten- ; cidade ll1isturanc.o-se C0111 os 'ff'�eXperlenCla ximo enquanto se estuda um a· frega. e éevoradora», A culpa pe· cões fornm ordenadas vinte e
i tudantes brancoli ao começar (j..

t"
. corda para a proscrição de pro· la situaç-ão nacicnal cabe a go· auatro horas depois que o pre· segundo ano escolar sem di.sctl-

a omIC'a vas nucleares, Nos circulas oci· vêrnos ineptos incapazes de con· sidente Nykumá ot"P:ani7.ou seu minação racial. A policia pr'",:n-
'WASHINGTON, 30 (UPI) _o

dentais se afirmou que a propos· ter a' inflarão, a demago�:os in· gabinente. De conformidade C0!n deu tres bt"ancos que realiza'\'=
ta é inaceioovel. O Vice Premier teressados em conquistar popula· ás leis em vigor as pessoas deti- manifestações a favor do p'fe,-II. República Pop.ular Chinesa
sovl'etI'co ITuzIletsov apresentou'" 'd d f"l t· t d I.. ,-.". " rI a e aCI e a ex re"1lS �s e· das hoje paGem p'ermanecer prp.-. conceito rac;al em frente a nlm.realizará sua, pnmeIra expen�n. sugestão durante a sessão reU!:· fe.iosos de agravar dificuldade� sas durante cinco anos sem sub·

'

das escolas. I:'oi o unico incié'xn-cia. n.uclear belica no c,urso os
zada ·110.1·e com 17 naco-es que l'n-

..

'b·l·t'·
.

f t . > naCIOnaIS para pOSSl I 1 ·ar :" p. meter-se a processo.' I te ocorrido es"la Illa'lha- "proxlmos meses, mam es aram,\ t f'
-
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egram a con erenclU porem nao minação das instituições cristã,.em as lll;!l,' on, Cl�CU s c e a- apresentou oficialmente a pro. e dl')moctáticas, não aos oue tra.I-,----·---------------------·----

�os ao govern� nor

e.amen�aún�'1 posta de maneira que tampouco I balham e produzem flcelerand'l �"II:!IIIIII!I!!II'I!III!::I!I!I!I!I'II!IIII:IIIIIIU:I'I!I!IIt'ill!mllll!"iIIl�HI!I:lllIlIIjlflllllllllll!I!I:III:I'l!t:I'III:r:IIIIFllllIIllill!llIlmanri1v.i'(..�
,,;sses meIOs a lrmam, sem �l- houve reacão oficial a mesma" o desenvolvimento econômico e ê �c.as, que - como no caso (ia >
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cia atômica. Em Washington a· Partido Social Dem�crá ti�o 1 I � c o N voe IA ç A- o ªcredita·se que a próximá prova
'M" ')

( 1-
""\

_

da primeira bomba atômica Chi'l (Diretório , .unlclpa, l � São convidados os senhores acionistas de<:"a socied"de Inesa apesar de ter �ínformações ( _v .-

fidedignas que cessou, em grano 'I C d"d t' .."...!' '"

i
" - para a assembléia geral extraordin,,-r;a, a realizar-se às Hl

, on I a os 00 partfu'J os prOXlrn05 e elçoas ho d d' 15
.

S t b d 196? 'd' 1
.

de parte, o apoio sovietico .ao, - ras o la Ge e em ro e �,em sua se e socla, a
desenvolvimento da potência atô· .

Rua do Príncipe nr, 315, nesta .cidade, a fim de delibera-
I SENADOR - ATILIO FONTANA .

mica de

pequ"m,.
" '

I(
rem sobre a seguinte

SUPLENTE - Dr. RENATO RAMOS DA SILVA

[.a
....

D·',,1·a ra ,InIIo r DePDutEapdUToFAedDeOrasl ESTDArD'Lue.nIosir Vargas Fl'rreira �
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ORDEM DO DIA

.

...
1 - E'fetivação do aumento do capital 'sociaL
2 - Alteração do artigo 50. dos estatutos sociais,.JOTA GONÇALVES e
3 _ Oútros assul1tos de l'ntere"sse da soc,_'eclade,
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ª
JOinville, 29 (:e Agõ'sLo de 1962. B

Hans Emilio Carlos Schneider - Dit'etor Presidente �
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Joinvil!e, 31 de Agosto de 1961

Fran�a Desmonta Arsenal
Mas Perde a Pista Dos
COluandos Anti-De Gaulle

PARIS, 29 (UPI) - Enquanto se anuncia, para ama­

nhã, o início do julgamento dos terroristas que há um ano,

�ntaram fazer voar pelos ares o carro em que viajava o

president� De Gaulle, e ao mesmo tempo em que uma le­
gião de quatro mil policiais se prepara para proteger o

�i1efe do governo francês, quando de sua chegada a Bonn,
na próximo dia quatro, as autoridades parístenses prepa­
raram, hoje, novas medidas radicais para combater o ter'
rorismo na França. A polícia, por seu lado, prossegue em

diligências incessantes, visando à captura dos "comandos"
assassinos que, na quarta-feira da semana passada, aten­
taram contra a vida de De Gaulle,

Entre as medidas adotadas, cuja aprovação está sendo
esnerada para hoje, na reunião do gabinete figuram de­
eretos para acelerar, decisivamente, o andamento dos pro­
cessas contra terroristas presos. Deverá ser dilatado, ain­
da, de cinco para dez dias, o prazo para formular acusa­

ções criminais contra qualquer detido por suspeita de ter­
rorismo,

SIGILO

A imprensa francesa comenta que as autoridades che­
garam a um beco sem saída em 'suas investigações, ao pas­
so que outros admitem que "muita coisa de positivo já foi
apurado", particularmente em tõrno de um tal Jean Murat,
que com documentos falsos, teria alugados os veículos
utilizados na .emboscada contra De Gaulle. A verdade, po.
rém, é que 'o 'mais absoluto si'gjJo vem cercando as sindi·
câncias sõbre o atentadõ, Sabe'se que foi descoberto, em

Paris, um grande depósito de armas, principalmente expIo·
sivos plásticos e granadas de mão. Não se sabe, até agora,
a quem pertence o arsenal clandestino, mas a polícia afir­
ma que não se trafa da Organização do Exé�cito Secreto,

e de bancada.
"NARDINI"

E

"U" l\iL T"
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Esperada D ele.gação Boliviana
RIO, 30 (UPI) - Está sendo esperada no iRa uma dele·

g�ção económica bolivi;::ona que traLará com as autoridades bra·
sileiras questões relatii'as �1 Estl'3da de Ferro B;·asil·Bolívia. A

delegação é chefiada pelo Ministro de Obras Públicas, senhor
Ayala Requena.

da
PROGRAMA RADIOFONJCO

- Por motivo de ordem inter­
na ela ZYT 43-Rédio CultuI"_t
de Joinvllle, emissora que,
gentllmentc ,nos vem cedendCl

��L� microfone para nossa au·

C1Jao semanal ele Programa da

i
d!1Jara Júnior, ha'IPrá uma

�ltenu,ção tcmporárb cles::;�:
OSS2, difusão. Oportuna:nent8,
entretanto, volt;:;remos a Jev:1r

�"ar a "Voz Junior Joinvilk;:::-

1'11

merCI81S"VII Convenção das Associações
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gresso Nacional que certamente-

ea Ila a em ao O·se os ampos
. não participam das mesmas �

, .' .

.

.", I :�:!. e��!�êne�������, r�����ed�e�
melhorando as condições de vida protesto eo�tra ,o ll1JusLflC'1l.�ei
do povo. Indiscriminadas e in- ataque dirígico as classes que Te­

justas acusações às classes pro- I
presenta, tem a honra de rene­

dutoras são incompatíveis com a, var a vossa excelência as expres­

posição do seu autor e bem reve- sões de sua mais alta consíõers­

Iam o divórcio existente entre o çã.o. (a) Paulo de. Almeida Bur­

presidente do Conselho e as for- . bosa, presidente da AssoclaÇíH:
ças -polítícas majoritárias do Con- Comercial de São Paulo»,

sultos, e mlinguagens digna de ciam tudo quanto existe no Bra·'
líder extremista e não de um I' sil corno bens de consumo e de
chefe de govêrno que, por htpó- produção, todos os produtos a·

tese, deveria representar a maio-
.

grícolas e índustrí aís, todos os

ria parlamentar obviamente não alimentos, as roupas, os veiculas,
comunista. I os medicamentos, os transportes,

I os artigos de confôrto e de segu­
CULPA POR UMA SITUAÇÃQ I rança! E mais, é êsse lucro 3

principal fonte de novos capitais: --------------------�-----­

pelo seu reinvestimento, reter-

G
--

,

nando, pois, indiretamente, à co-
. overno

letívidace sob forma de aumento
e melhoria da produção, Enquan­
to isso, o poder público, além de
suas funções de proporcionar em­

pregos e negócios' aos protegidos
dos políticos, nada tem feito de

positivo, muito pelo contrário,
para evitar maiores dificuldades'
para a Nação.
Preferível seria que se conser­

vasse em sua arcaica missão de
Estado cartoríal. às voltas com

seus processos, 'carlmbos e despa­
chos, do que arvorar-se em guia,
condutor e participantes do pro­
cesso econômico com tão graves
prejuízos para nosso desenvolvi­
mento».

(Continuação da 8a. pag. )

"Na inClgência dos seus conhe·
cimentos econôm',cos, no anseia
de agradar seu patrono polítie<:' I
e, talvez, na submissão intelec-,tual aos seus mentores no Go·

vêrno, o sr. preSidente do Con·;
selho não se apercebeu de que o

lucro das émpresas, sõbre o qual Ise voltam seus mais acerbos ata­

ques, representa, no conjunto da
vida nacional, menos de lO.%:
enquanto que os poderes públiCOS
absorvem mais de vinte e cinco

porcent.o dessa renda. Entretanto,
as elnpresas, conjugando os de·
n1ais fatores da produção, propi·

Terminando a sua saudação
aos paulistas, declarou o entre­
vistado a sua inteira solídarieda­
de às palavras do Presidente da
Associação Comercial de S, Pau­
lo, Dr. Paulo Almeida Barbosa,
veiculadas através da Imprensa
Nacional, palavras essas concer­

nentes aos conceitos emítídos pe­
lo Sr. Brochado da Rocha, em

sua exposição perante a Câmara
dos Deputados.
Foram as seguintes as consí­

deraç,es do' ilustre Presidente
da Associação de São Paulo:

1
"O Senhor presidente do oon­

selho de Mínístros, na alocução
1 que dirigiU à Câmara dos Depu,

I
tados para sustentar suas recen­

tes mensagens sabre delegação de

poderes e antecipação do plebis-
, c.to, usou de linguagem que ul­

trapassa os .lírnítes da demagogín
tolerável. Em' seitafá de conquis­
tar tardia popularidade pela ba­

julação aos setores esquerdistas
da população, sempre .prontos P.

aplal,ldir tOdos·;-;qUantos ataquem
o regime da livre empresa ou a-)
instituições peculiares à nossa

organização socio·política e eco·

nômica, dir,ge às classes produ­
toras em i!eral as mais infunda­
c.as acusações, cobrindo·se de in-

Patrocina ....

Um chefe de govêrno - contí­
nuou - por mais duvidosa que'
seja a legitimidade democrática
de sua investidura, não tem o di­
reito de atribuir a classes eco-

tião Souza Lima, cinegrafista
da. TV (Repórter Essa); a tri­
zes Lola. Brah, Arassari. ali
Oliveira, Irene Craemer, CaI'­
los Miranda, Do Rio virão air­
da Vanja Orico, e de Porte

Alegre o crítico de cinema P_
F. Gastal, colaborador 'de;
Correio do Povo. jornalista J.
J, Silva Junior, dêsse jornal I':

Flávio Moreira, da Fôlha {h.
Tarde. De Curitiba contare­
mos com a nrescnca de Jn'i{;
Neto, ele O Estado 'do Paraná,
Ivar Feijó e Sérgio Matulcvi­
cius, do bureau de O Cruzeiro,
e os colunistas de cinema S'il­
via Back e Francisco BetlL�
ga".

(Conclusão da l.a pag.)
a presença de nomes como

Herbert Richers, produtor,
Dias Gomes, autor do argumen
to e da peça "O Pagador de
Promessas"; Flavio Tarnbelini,
Presidente do Geicine e Ince',
Fernando Rodrigues, presiden­
te do Sindicato Nacional da
Indústria Cinematográfica; AI·
berto Shatowskv, colunista es­

pecializado de- Manchete, Fa­
tos & Fotos e Joia, revistas
cariocas; Luiz Alípio de Bar'
ros, crítico de cinema de Ulti­
ma Hora do Rio; Zenaide An­
dréa. que fará cobertura pa:a
Cinelândia, Filmelândia, LII)
Rio; 0t-avio Bonfim, crítico de

GRATUITO ,>\CUSADOlt DE cinema de O Globo eO presiden'
UMA CLASSE OPEROSA

I te da Associação dos Cronis·
_

tas Cinematográfico", do Rio:
"No entanto, às empresas e nao Ramon de Castro, colunist'1 Lle

ao Govê1'no é atribuida a respOl1' O Dia, Luta Democrática, Tel",
sabilidade pelo "processo espo· do Rio: Adolfo Cruz, da TV·
liativo» e até pelOS "déficits» e· Rio, Radio Nacional; Moniz

. xistentes, no viRível propÓSito ele Viana, do Correio da Manhã,
contra elas indispor a opin:ão do Rio.
pública nacional. .

I "De São P�Lllo virão Rober.to
Çausa, em verdade a maior Santos, preSIdente da ASSO':::13-

surpresa que o chefe do Govêr·
I
cão dos Técnicos Cinematogra'

no cujo esforço deveria dirigir·se ,ficos: Plínio Garcia Sanchez,
no sentic:;o de apaziguar os âni· i presidente da Comissão Esta­
mos, conciliar divergências, P!"1'1 dual de Cinema; Sér�io Hing:,t
mover a paz na família brasile�· . "! John Herber't. atores e mem­

ra, se transforme em agente da í bros da Associação dos Atores.
discórdia e gratuito acusador de nacionais.
uma classe operosa, empreendp· Cinematogrríficos; P;>u10 F.mi·
dOt"a e à qual se deve o desenvol· lio Salles Gomes, diretor da
vimento que o País já alcançou», Ci.nemateca Bmsileira: Cl�l.ldio

Abrilmo. secret:'irio ele "O Esta­
do de São Paulo"; Eliseo Fer­
nandes, cinegrafista e Sebns·

nômicas vivas atuantes prcgres­
sistas, que têm contrtbuido de
maneira decisiva para o: desen­
volvimento nacional e para o

bem-estar da população, a culpa
por uma situação que se deve à

ínépc.a, à demagogia, á' falta de

patriotismo de governantes e às
infiltrações comunistas em todos
os setores- da vida

-

nacíoaal, in ..

clusive e especialmente em órgãos
da administração pública. SJ
existem "oligarquia sôfrega e de­
varadora» "minorias dominante­

que desvitalizam a economIa dR
comunidade e empob:r�cem o

Pais:�, que sejam identificadas,
que sejam denunciadas, que se·

jam punidas. :OU, caso, pretende
o SI. presidente do Conselho es·

tender o vilipêndio às classes

produtoras em seu conjunto?

FLORII\NóPOUS
SERÁ A MOLDURA
"1\0 mesmo tempo que v

govêrno cntarincnse prestig'l1;
I a iniústria do cinema, evi-d�lF
� ciando o que se fnz ele b:"'T:!
I nêsse importante setõr e mo�-

trancJ.o ao r<rande público, não
temos dúvidas que, por OllÍ'ru

18do-, a capital do Estado S'.�t

virá de moldura em um Sf"11'
número de reportagens e fi}.
magens que aqui serão f.�lt:'",
como parI'" de uma cobertlr.'1
que se espnlhatá por todo I,)

território brasileiro, mosb'",-,..
do as bel<,zas naturais da 'jJ1':\
e chamando a atenção de Tnr­

lhões de brasileiros para Fln­
rianóp01is. O POYO além il;ssl,\
verá e falará com seus iao1mL
,a 0<; recepcionar'> com a tr.í'
dicional hospita.Fd.ade C:.itarl­
nense. Temos certeza' ele Que'
a populaç�o pres Ligiará eS<;;1l

mostra, pelo que nos con1es:,,\;'
mos gratos".

INDIG'Ê:NCIA E SUBMISSãO

.

Bogotá, 30 (UP!) - Quat.ro
pessoas foram assassinadas on·

,.. tem, na reg:ão de Roncesvalles,5 Departamento de Tolima, por§§ um grupo de 60 bandoleiros.ª Duas das vitimas, todas elas co·

� merciantes ou abastadas,. foram
;;

��'-"-"...=,....'_--'_-�.
decapitadas depois de terem si·
do grevemente feridas. Sôbre dr.
cadáveres, os bandidos deixaram
escrito: "Passamos por aqui».
',Tudo leva a indicar que êste
bando é chefiado pelo temivel

"Chispas», um dos bandoleiro�
ma.is antigos ca região, cujas fa·

çanhas remontam á época em

que se desencadeara o terroris­
mo entre os partidos politicas
colombianos.

-

cessacao
'"

de provas
nucleares

TELEGRA,}\'[A

Russia prop·õem

m�;iS louváveis porque visa,
em primeiro plano, clisLribu ir I
alimC'ntos doados pelos EsLa'
dos Unidos. Além disso, prc-
1 ende solucionar o _rroblema da
"mendicância" local, amparan·
do cs que r�almente necessi·
tam e procurLll1c!o rccuperar o

ENERGIA ELÉTRICA - i.ndidcluo que pode ser úLil à IAtenda o ��pêlo da EMPRESUL, so�iedacl__e e que, por I'a.lta de
,

economize el1prgia elétrica, ca· I cnentaçao, permar:e�c unpro· I
1'0 joinvillense!. I dutn o ConSiderando a magnl' I (

tude (le tal institui cão somer!-I :1A.SSISTÊNCIA SOCIAL CA-1 t,o podemo� apl�udi·la. Sempr,::
TOUCA DE JOINVILLE - e uma satlsfaçao saber·se de I
É o nome de uma nova Enti· qualquer movimento que con· )

dade que se está formando em i Lribua para o bem do Granu� I

Joinville. Pelo que estamos in' I Tesouro da Terra, a pessoa hu- l
fc,'mados sua finalidade é das mana. �-;;;;;;:;;;;::;::;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;:;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;:;;;:;;;;;;;;:;;;;�;:;;;;';;;;::;;::;;;:;:::;;:::;;;.;;.J

cal. Evidentemente é mn pro'
blema que necessita da cola·
boracão de todos para ser 1'e'

solvido. "E a família join\'il­
lensc m-::1'eco segurança quan·
do andar pelas ruas de sua cio
dade".

ANTONIO BUDAL ARINS
EDMUNDO HOEPl"NER
ll:DIO FERNANDES
EDWY DE CASTRO RIBAS
EUGENIO BOEGE
JACINTO DE MIRANDA COUTINHO
JOÃO GIRARDI
MANOEL EDUARDO MAFRA
REINALDO GOMES DE FRANÇA
VICENTE J. SILVEIRA
VIDAL VIEIRA DUTRA
WALDEMIRO BORGES
,YITTICH FREITAG

------{-

CAMPANHA CONTRA
O JôGO NO RIO'

RIO, 29 \Transp) - O Delegado Sílvio lVlar+ins BaTe,,;
reuniu·se onie,m secretamente cem o Estado Maior da poli".,.1"­
militar traçando planos para a campanha contra o jôgo, (;üt",',i­
derada definitiva. Oitocentos hom�ns fardados e clisfàrçaik",
·tomarão parte ativa sob orientação daquela aui:::Jridac1e.

---
.
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à Rua do Prindpe, esquina Rua Princeza
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Os estuidi" da 20th Century-Fex em Hcllywood, apresen­
tam uma atmosfera festiva. desde que Darryl Zanuck foi

, eleito, Jjll'6si!<ilillíhte e che1ie geral de )jliL'oduçáGl. O veterano cíne- l'
asta já havia ocupado o último cargo anos atrás, mas a presi- !'
dêncía da companhia geralmente era preenchíôa por um "na"

mem. de negéeíos de Waill Street. ° último presidente, p.0rém
S)!lyros Sk0uras, com todo o seu conhecimento de "ol!lS:Jn.ess»

d6�OU a comJ.1l2:nL"d:a sofrer prejuízos incalculáveis - inclusive

0.1,;, e.:llielín'plos d!e' "C!eDpatm» e o illltimll). filnw' de' MM'iJ]rjJ!J!
" MPllrQe. Eli-w,eTarS'e, PQ1s" que Zanuek - com APENAS. seus
,I;

Q0nheGirme:uuh<D� Hchngm�tográficos» - s-alve os} estudíos de

um- <ft�sasj;re tlllital!. rea.LízmJI�o boas fHlJ.;l;S& com p01i!'CO' dímheíru .•.

A!. l.liti:m:la hora, a Warner não. chegou a fechar o' contrato

com, c;al'Y Grant, para sér o galã de AU'drey\ Hepbuxli1 em "My
E'aw J1ady» porque Q famoso astro- eJtigJ!u SOO.OO(1 dó1!ares ele

.

�
salâeio, maís, 50 por €e'Rto da remeta. do- filme. Além e:tis&?"

...

lIles­

cobriu-se (%ue C'ary Grant ainda tem = certo .setaque "C0-

ekney» no seu inglês. E' a história do "Pigmaâiâe» é justamen­
te" 0' oof(i}xq!ru da i!IDPi"eáwl "Pr(i)',feslll!J1r' B;g'giins;» para e'l'lSIDi'l'r
"EUza, D.0(!)lJi1lt�e»' a se El!e�enci1har GV seu h:ocrlilTos.o SQ,tM_.ue-

,

"OQ�k'l1ey�>, Qi :di·aleüo ,€las ruas de �...ond)1e$. PortootllX" a War­
: f." ner. está, e5llucl!lil'ooo a pmssibi'li]d!ad'e de eIDntratar O1:ltJ1Q ator

ipgJ,ês- (que' mão seja o velho Rex. H�rrison) e- (;), can(f]ii!cl!ato.
: i mais ema at& agO'l"a é DaJvid Wivelll, �ue de fiatíll> possui a'

" cl.a:sse· indiJe:a:cla para o papel.
"- �

F'il!I'a 0 seu ntlvo "shücw» no C'3SSÍiID:.0, do h�te� Flamtng0
em, Las' Ve�; Jul;.et Prow.se conwatou S; l!J>aiillariJaQ:s, mas :;,-ua

6\li!�genej,a a;0S, emp.res2ri0s fui de !l11lJ.e· os· lia;pa�es deve!1alI1 tel!

2 metl.'0.s, de 2liltm,à, PJpis, ela própria mede, 1,110; m. . .

.

(', LEiM!BE�M--SE IDE .RAMS'E'Y?
f

�! "t.
",I. Qs flã)& ei:nematâg:r;í;f�ew. de<vem se ]eml:ml)r bem de Ram-
'!"

sey, â1neSh�l1e. fez urna; série;, (l}e ifImes' de "mil·e·uma noites»
, ,� em. NO!llywood e q1re ,depois ,esteve no BFa:si:l cantando lL::t Ra.

dia Ga'l:eta. Pois agora, ch�g&nos a n�kia da ColUlllil.U)�a, €le

que Rf!-ITIl3ey - já l;l..á W'lOS radíeada na Esp2iM:!I. - vl!)I1tara ao

1 cínema. em. "Tbe BaHad of .the' RUim.rllng Man» q:tte CaJ1'ol ]R,e.ed

,,1, está dirigrndo, em Malaga, com LaureJ.llCe Ha;rv.ey e· Lae Re­

miek, U0.S' prineil"ais pa-Péis. Este pr€l'mete sei' um dos' grancl'es

.�. filmes da temp0rada 1:952:/1963 e tal;vez sejifu a; "cb:8lIil.&» Ejlue'
,

: 4:' J'l.amsell esper.ava para provar que t�m tal�nto-, ailérn dos da-

� tes, vocais. e físiGoS.
.

/

1 � _'". tI'·r

"A Sótl11l.olTa do: Muud:o." em' deslumbrant:,,' Eas:tmanC'()'
Uie;rmn, D.er Wdt) ,- A m�lhor lor, nos cO.ll1duz desde a: Suáda

. U.rodtrtor.a de- filmes da Aléma- até a longinquâ lndJi':!l ql'l-!
nhp."� a. UFÁ. I...�n,cará domingo

.

com s'::'us mU sEgredos e ruis­

:p:1:Ô;ÚrnQ. no Palácio asna' térics, seus ]la'rádos fabuEosos,
pJ,<>Í6U' ,p.lIo.dul<;ão do ano. reaü- ,emDresta um fUllclo 1;J;10nUl'll-en­

:lada SQb. a pwial direção" cle tal'à grandeZilt espetacular des­
WiÍMam Díeter:l't', aue, depoi.s ta mafIl'lífica super -p�edução, I

. de ,.I,árj:QS ano:s Co--U' ;11oH7'NOO"1 Nétill e1ence €1.'8 l'Flllhares dé! !

üp_de Pti0,duziu, ,k1:s ffi<riS notá- al'tis�as destacamos a jntp.tp,lCe- I

··ve.is Ob_.llaS, ma.., tel;l, tornou jà 'hr;lw de Marina Hover, CaJf'l€JS
sua pátri:a e cm.1'l. Sl<l·!l enonl1�l' 'Tho.mpsoI'l'. Miicl�,iilline PresJc."
t!'Xpel1}ência '8.caha d.e montar WolfgaI1'� Prei'ss, Gino Cervi f',
C$t�: s0herlba "produção ,,,lemã,, I Sabú,. "A ,Senho.ra à;o. M�nO!(j)"
que é. "A Senhora· do l\i!und0" i (1;!ernn Der l'ielt). es:tM� �o­
(Herrm "Der Wf.;lt). Fllmado i mmgo na tela do Clue"'PalJa,oQ,

:NA 'TÉLA DO COLO<N:

"A NOITE" - .Tr;mme Mo- nin�u!a i:tilliana,
rC::l).l, uma das mais categori- "A Nr}ite", é uma pelícub
2:Jdas estr;eías da. modern<ô\ in- forte, altamente dramática e

dústria cinem·stnf!Táfica euro· 7cr,timc;:Jla\, cu.jos personagens
péia.· l1Z:SCCU a 23 de jal1niro centrais são vividos pelos três'
dp. 1928 em Paris, Franç,L Sua dos 111Z;ÍS impoTtalites nomes

�J(Ura é de L"11 metro e ses- da' cinematografia etiropéia a­

senta c c:ois centímetros e seu ánn ôlomeado::;.
peso, cinquentu e doá,s quiks, Michelangelo Antonioni ro:'ce-

JoanLlc. possui cabelos, casta - lJell, pela lllJ1agistr2l1 realizaçào
Jlhos, estudos superiore-s, e dessa pelicula o troféu Davi Di
"uns medidas são: busto, oi· DonateUQ". um dos mais c0bi­
tenta' e seis centímetros, cip- çados premios outorgados 1'1:.01

tunl. sessenta ce'ltímetrn..<; � 11'ália 2uualmente ao "melhor
quadris oitenta e oito centíme- diretor",
iro;:;. I , � cl1t:rega ela estatu@t'a fê)l
Sua vocação é- <:l' dança, seu feita em Ta0.n:;nina. no Teatro

perfume, a gardênia. sua flôy, Grego, numa cerimônia de ga·
tllJgélica sua fruta ce�.ia Slt::l la. à qual compareceram perso­
pedra lD.reciosa, diamante não nalidades do mundo artístico
possui nenhum esporte pr�fc- da península e dõ exterior.

�riclo. Pos.teüorrnente, novas honrá-
Dos romancistas, apreda rias foram atribuídas ao film�

H!aub�i'1! e Heming,\I!_3'V; do.'> "A Noite". quando na cidad'.:
poetas, gosta de Toulet e ,L de Karls,u?1e, Ale-mnnha, foi
Jouve, entre os' músicos prefe- prerr::iada com O: "Troféu Bam­
re 'M07:"rt,. e Debussy, P�s.t:e:ur : hi". oferecido p::olas re'<iist:u.s
:é o. sábio que mais admira. Film Revue e Film-Echo-Film.'
Jeanne Moreau. ao" lado de wQche, segundo votação de

.M2rcello Mastro;anni 13 Monica seus leitorés.
Vitli é uma das il1'térpret.�s,ao . Além disso "A N0tte", filme
filme "A Noite", um. dos m,=' 1 da Unlted Artist .já ganhou
Jhores trabalhos cinematográfj- t inúmeros outros prêmios inter
CDS reaJizad0s nelo f-amoso di- 'naciom:is. entre êles o "Urso
rotGI1;: Hm.liano Michelal1gclo An- I oe Ouro", no recente Festival
tonioni, apontC',do como' um ICinematográfico ' Internacional
rios cineCis las eXpoen tes da pe- � de Berlim,

' \

.
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Aniversários, '-um menino, fillio da Sra. li

Helena Maria e do Sr. Joa- ,�.
quim S. de Borba. '

E
-';_lID menino, fi1110 da Sra. !ii

Paula e cIo Sr. Alberto Thei- EIacker, C

�
!

Srta. Elis.abetla Lehmansi Menina Maria. Salete

Srta. Gina Mueller

Está de 'aniveJrsáriJo hoje a

senhorita Gina Mueller, atleta
< .

da Sociedade Gin,ás,tÍ',;a.
Aniversaria hoje o, menino

I Ll�IZ Hep,"iQ."10, filho do casal
WÍ!]ma-Hen-rLqjt1e D01lia�;

-lliffi menino, filho da Sra.
DOlFal:ice e do Sr; Felimo Cris­
p.im ..

.

-!!LIDa menina, filha da Sra
'felfa. S_ylvia. e do Sr. Lauro
'da Costa.

'-UJlll:<l\ .mem:ina. fillha da Sra.
A cd!at� de. lTh�je a$s.iJIl8,11� o 1'-00a e do �r. Evaldo Kri-

aniversário do SeM(oo!" Vitru" c.fu!c-ldorf.
Scheibel .

51'. Aristides Thomaz

Dá-S8 h.oÍ!e o tranSCUl'S0· da,
:
na talício 'do ser.bor Aristidec:;,
YhüJTt<il<Z, cO!lrnllCffi1lWll1!e.

§.ra. M'trtiJ7:de MGrYge1ilSte1.·n
;

! Passa hoje o natalício dia se­

,
Il!Ilwra Matilde, Mereenstern,

, : 'vi:illva do sr, llf0!l!1so MO'lrgens-
Item.

. rI Sra. Angelina Karstens.

,

: I Falo anos hoje a senhora
.; Angelina KaJfs:te'TlS, viúva, elo
: ,senhor ArUhtlllf Karst1ens..

- QUANTOS HOMEROS'-'
El':.'l 17;95-, Frie<ilrilc!i1 &1l1g'_tUit Wolf ,em(!)cio-,-""'. '.' t' "".' �,()1tl oacaoemsee- a, lllima.n",Q €J!�e "Ho.melll®> não esa UJi»J. Ü.

' �1:tu1'b
�:U1'1 o' nezne C0.l.etl'll!) ad€}1Jl,clo, (!lU dadQ a "ôr>a ,,>� I'}l!lll.�, ",;••

,
.• • UI """.a. Dl ,. .«"<>

poetas. que compuserOOL uma ser'te (!l!e oanto. b. .. i!�e ele..

f'd
s "T<��nao oram reun, os para formar a "Iliada» ,;vQ, tstes

antes da época de Pisistrato, ditador,de Atena: �o OdiSSéia;)
a. C. A efervescência causada por tal àectar - SilC1.l!o VI
ho

í

win L S açao du-0Je. 1 ry
.

ey e prague de Camp, "Da Atlan"'ct ra até
rado», Ed. Itatiaia.

' - vi a ao tido,

-IDADE
Um rapazínho com panca de malandro vai iuü '

rua do bairro pobre e vê um gar0tinho apontaad
o, Pôr uma :

com o canivete. .

o Ull!la !'illa. :
- Você iaí -. diz ele com voz imperativa'_ que 'd

.

_ Não. ��, .

1 ade te1ll9
I .

- VaJliBio's, 'l(el1, Você fUl"J,a?
Não.

- Bebe .Ws(1jjue?-
- TamlD.ém 00'1·. �

- E' Cit1!loaJ!l:to_ a. gatQ,tas?
- Gar@.t.as? Que é isso,2
- Bel!lilJ. VQeê nãe: tem mais que cinco anos.

Aniversaria hoje a senhorita .

Festeja aniversário boje :l

E�lzabeth, filha do casal Ade-
menina Maria Salete, üilia do

laíde-Hans Lehmann I casal Tereza-Altino Marques.
I

Menino Lui: HenrriéJ'7_.,e

A construçõo do i.,'­rllOSsa C·6.�ted;r:ol � ÍrLt- t
to de pen'Sd'mento ih..l- t
m�nado por s € n t i - í I �
menta. I " lÊ'

.• ..Ii.

C-.��'._l,�
R,eeeitas

,
.

lD'ec(i»rre hü.je li) l11ata11Íc-rIi), da
senhora Cé'dtit;;l-', e"'li'Asa do s�,

mJllor .João E. O.lliiveira.

1_!'r<!l',rtse01!'f� 1'1esta, czÍ,'ilt81 Q ;'1;ni'
. versa!1'1Q 1'l!�?iI!i�Í10 do, sel;lho,r
Aug�$to Leite.

S,,'.' Jerry, W.':lissheil'1!l0r
'I:

,

Sra. AngeDirnr Pknz,cf;1fQ.
Tr;:>,rrscorre nesta data o ani­

I i V-P..l"sc'.rio. nz:.ta,Eicio da vi1!Ílva s ,­

looowa A,''1geliua Piali.e.a,

P�ssa ho�e a data lilataIi:ç.ia
! do seuor.]erry Weiss��nler.
: baocáuri.o.

Ainda �o'l1-stemados . com o seu f:alecü11t�ntO" s"g��d:e:c.e1l!}' de
toGio- o comçãe a todos' os v1zÍm.hos' que �rraquela h.ora. truo..
Gen;sibmzad� prestaJ:al'l1 II>S .. seus ser:vtçclll, R fa,mília da extiil.1J.­
ta, agradecem ainda aos parentes

.

e' '�gQá' e aos' GUie' &n­
v\_a1'am ftól"es, cÔ::-Qas, cartm.6s e telegr.tM'r13>s e aos qu"; acom·
panharam até :;'0 sua Ú'lnhna morada.

A Fl'tllltiL.J:A ENLUTADA ,DE

·1

É o MaaJ:Jàrata' Q maior poema. qué se co­

nhece. Contém cêrca de 7.000 páginas.; nelas
estã,o perto, de 220.0QO versos distribuídos em 18
cantos ou capítolos (parvas).

É tão grande o poema' que supera em ta­
manho 'a Eneida de VirgiUQ, a Odisséia e. Ilíada
de Homero, e ao Divina Comédia de Dante - to­
dO,s reunidos num só vO,lume. É 20 vezes luaior
que os Lusíadas.

11: a história do' rei Bárata.
Guilherme de Humbolct, referindo-se ao

Maabárata, dissera: "É a mais prOfunda, talvez'
a mais sublime coisa que o mundo jamais pro­
duziu».

Não há dúvida: é o, maior trecho dêsse gi­
gantesco poema épico é a.canção Bhagavad-Ci­
ta (á. canção do Senhor), que é tida na India
como sagrada. Nos trib�nais, os hindus' jura­
vam s6br� ela diante dos juízes, em testenm-
nhO, da verdade.

'

Não se sabe em que data foi composta o

Maabái'ata .

Suas lendas são inspiradas nos Vedas 'e nos

Brâmanes, e descreve a heróica luta travada
entre as tribos Kurus e Pândavas pela posse
de uma bela m\llher.

,

Essa -jóia da poesia asiática é considerada
um c:os màis longos livros do mundo.

'

Osman, o Nizam, prínCipe de Haiderabá
(importante do Er;tado da IncHa) possui o fa­
moso poema em rica encadernação de ouro,
com incrustações de diamentes.

O Maabárata teria sido, escrito, 110 século
XV ou XVI a, C.

- P R O V É R R IOS-,

;s,l'a, Ma1fLWeme Camm'gfiJ
.

St·. 7fareisz� Sa.ther-
\

.
i IDeflt1:il l!iG)'�e @ l!1<1�a]j'lc1o da $.e- Es.!;p., ,dlil' Qlli);ij'v,em-�1fiQ; hO�le ü

i ;�Ot1:aMMêl:'JTbV�ce.. iLS]Dô.sar do se· i::"::Jilli1:!1.llf "[<l']'lCÍ;s;iCi) S;atl€�, l'esit€1.liln- 'COSTEL:E1AS D,E _'_ LU [) t B. IR: tA. DAn""0l:"
.

:anoei :'amaFgo. l'llte:
em Barra 00 Rio Cerro., """',.TIt..c"" 'C.�,-g,A,"-J'I··"',n.

.

,AS I...
.

.�u.-", Ui .L:.Il,,-"" Mi'il1Mt>.l'lI'- Urna s_�nh�3J)Cil.e mei."" �diadlt, � (ClevelJ.!l-1!l!d!, BUA, quei�e�,
S f) t'Z' S

.

'" R;' Q:Q K hJ se àl, j,us-tiça de. ter s-td0, 1uc!Jí!ln·riaciat. Plíl� 1Ilm IWQlel'l'l. A Wsni>- '· ,ra. ,(i);n.a �·ba OctbZIJi

I
"1'\, tellil1 .' Qe !t!. M"'i"; ->�2!i"', -'o c<"",·"'l·e!.""s, ..le '

t '. st »-.n, b,,·;'l� .,. ",,,"'t,,· t d l·

Fa':?; 21ll.QlS J.'l-o,le a, sen'10'r,� Do- l.; 'Tnu.'lS!i:1;):rre- h-(J),re, .a "cl.lat;� nata',' ',-m<wc-�"", l�m..•��.';lSS�S-�"'1. ";'f,C'c>�,' na que. c!lln 0.1:1 e e a.: la"".,,, �= ,",' '" -".......sra,. '0 os com as
J • ''''' ".. "'" ..V'� v< ue ��:t'-".. � ""••"" mais' e!Ktro:v;-agaantGls li'�up.a.s" e1�" C0-M'1Celib U:1')1, hO!llleln Q:ue lhe :

natiU8_ Souza, esnôsa do ;:;·�nhof'
'

eia d0 Sli; Riewdb KlDel!lle'l', lllr0:· 1 � fCllrinfu:a de tüg.o,;. 114 Q:@ ti-' p.are�el!l. b.lll>'>1i.aa!ll:be distlmtlD e de-."c:ado-" a certa b.ora, c0:m:i.cl'j)u-o !
· ')baqum:m L. de, Souza. I

púetári0-_ da ReloliOlari.a Koehrer. !
cn<lli de' p-assa:s sem se:nruentes; p>aJF'8t tu até. 0: apa:t:tament� G'ela, fill!l.e fic�va alL perno, para l'

114, .de. xicatlfa de extra;1ui); de ca;- tumarem ambos alguma bebida quente. O homem aceitou e l
fé; 1 coiherinha de cebola ra· foram. Al'i, na: tepidez d'0< 8tpartaa-nento com o cerel;)!'!l um I
la.da� 2: CDlh�€)s de manheigél\� tamt1i", l!ll1!IDlaJd:o� e1a aceitou os- �a.l�tei% (3,'0 des.conhecido. Foi 1
Remova o excesso de go,ni1u- depois que ela lhe dlsse: �

. ra das. cO&1:elet<ll!s.. NltUJU·a 'J!l:'fulilC' .

_ Ag:o'l'a., qiue.ido, g.o.s�aliia G"U€ ",oel!!' se desfizesse dessa
1. la à parte, misthlirrp a fallii,m,h� de horriveJ fantMra. de mendIgo,

trige,. aS �sa;s e Oi �<i1Ifié. litelfo" _ Espere _ interrompeu o homem _ que fantasia?
gue a cebo·ta e _junte' à mIJ!ltl!lTa

, �

prec.ed'Q.nte. fli',Lte' as cm.s.tii:'liet.as :

t'_'!!'!_':I', ._;� !',M.!BJ!:!:P II_U..'!.!!-!l-"-,I!J!���4'''!!,'''�,u.u,.�_'! uu,u��
de arobe-s os. lados, Essa [in­

! I' :tura deverá ser fei:ta l1liO e'!'ces;­
! I' s.o de &,'Q.)fçLwra retilf"ddo dias. €riJS··

!I'.ehe1!ál!� rl� fog-o" Num recij!1l'�l'l­
, I te P3i'0p'J1'1!El! !e,ve a,s Cús1ieJletas
\ i' ao. fôlí'lil!0J ·cobertas COID\), 0 m6.­
- ,.1lÍ.o, ty)ue ilicou a<l frigi1Jei:lfa e

·1 n(f} qU:'it1 Se ji1lltntmelJ 3: c.oJ...b,e1-Cs
.,;. de açlâcaiF, � =l:he.-' d{{)l S.ltl'l\10
• e

de limão" 11!4 de Kí.c2l,Jia. de ex.­
! ; í:]'aÍío (Ice' c.:rufé' e lJj,2 x:k.Th!'::k lU.e
'água, Derral1Jl:l1f) ês..s:e ,rl:llIDillJn,Q< S:Ô 'j"1 °d.l .J. '!k 'li

. (Q .

t .;ff!f...b.l'e a.s. cc;:stefetêls e deixe IDíldli.-;
.

�UI . Ii,Uns U� t�eJLf'Za Ddr21.�eU hl'�H lUV
�r1;1,s ·10 JJ.'li.ÍODutos IDl� fô,)f:no. O
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"i-"\ I rviúitas ntulhel"ces rnf"nas �e tt,:!.:"üs O 3Jh10, .. l>L1t;.)" .' J'_.

,O}'1íl.�<D li12'!O p-rec�sa cstm mtUJ, i ; ...� -l .� : .' �-lil�",.on" Monnool Ca�elr8. es·
E' 'e ...... 1 T"l1"0{)C�1'r:-<;:"'nl Com 06 cuJ./....tY-"· OS ü� ...,.I._··_;'(··t�,-; ': J.I, ...... .l.J,(,., 1.... 'j

.ellJ;:l)..v;te,. ,,�n,e.J.G!; CO!l1 ;'b?nn5 1":'1' "".'" -

-.- ..l

--

',a'h'" o:,\',-e C) r"c'o uma bo�
,

ct I • "l'p I_;?' cza, por ocas]ao ue 1.Fl1 pp), , ;.. c<_ v\" �v_
.

1?,es:;;e�€)s ,," aca, cor,,,,u:o·s,. ,·or· I �- ,

, _, �'rar.c�d" dr. crpm"'" al�;Jl'<; 111,-! ção 'a-a 6 '-.essoar I
grano;> a.u;:c.qllcr. C:O� ,10 p. :r - ,�,-.", '. - -.. '"

d' f· ,," 1"''_''
eX('IT._plo unp fest". o ().1.!'C vaIr: ,"u 1:0'; d.p.lJ(l�'" rel'n[).�;� tOd) Q

rl.17.Cr qU,J? tais ,muIt:..t;:'1"®� }1."lc:o.r- ('��f:1;ue e f'nt�y) .man1.�11.�� ,0 !'Os!,::
Para sábado ás 4. ':/ e 9'.15 e 1 ata. brasBeiro .' ANSJi.:l,J.V[O �:orrJO<\�:�\r'CO l'f'lT' em, falta quI" se traduz cc1, Isto prororc::cnara.::I CU!'>

ainda dGllniJ.�fro :?s 2. 4. "l e �.15 i DUARTE, a,eoliIl1Janha a. extraor- 'Q.U'AND',.(Jr FIZE,JI?- B.ISC01f�..�.,"""... p��Jui�QS para' si própri.as. \lrr, fr;;",cor ;.:�md(l1''"1. el1mn'::'
teremos fiG< tela ..g�g:).nte rdü; Cine !. dinaria. pequena grande alit�t;'L � .I:\. , 1l. j_ U....., _ �

.

'I'
tar.::\o-lhc um aspecto m�:s

, Prepm:-e 3. xícar.:::s de 1"09111':1 t t�CoJoVl: o gramtielso filme (.� tq-', MARlSOL em seu filme de e;s; - "Abrn-dando f;stc as"'unto.· a a n.en :,'"
cc"hl1'Wf'!,cO mw D;J,U110 esryec,so,

'

'..l n �b�lo" -"�"o,� 'er p, .''

,,�,"'... • 1- t
'

Vo
A
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-

encau'o"'as L
' '

.

rrOJ11·s·t·o ff"ml'n1n'l l'" uma TG- S c" e_." " ,--", :f'
' (la C1....'""'� eS.•a .aguara:::U1.C,'l).. eOlll ·rela. ces _';l!�aral) ""•.�.."'"

.

e-ron.re-se df;�tes

P(';!i:J.l_12CloS'!l11e'l10S,
e.assim l1'IICSllnO de·vc Numa pânela cczinhe 6 xfca- «.'- - _. .

.

1 v ,t'"'nA T'� Gl

./
T .

t
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d UM R!\..IO DE ' , '�icta da Nova Yo'-k. 1151' titl'l- I' vados e arra_"'JaC0s como .,11", �n.:;;j:aUi<lM.. e-.

l>a.
_,se

..
f), EilMa>Vl- ·co� a ,,11S, ena. 'e ,;. -

*. .

mas �Heis cOl\llsdhos: feche-lia (;e}xessa. [2" de 'batii1tas fin:aInen�p cor·
.. ,."� , • .,

__ '. " l'l'a p 0S 1\n 1�"
, 11:lPS0r' f,llme a:ue :i\ Espa:til]Q>t. :I10S LUZ. " Y . I QU!étLldo tirar os b:isCo�t0S fio j 1 "

b 1
. bcou 8m c.ensurar ",s' rr." '.ne-";'o-; I

cenlOS san <, -'. ",
'

is'

t d J :ac·"s, um pouco ae cc.: o a Pl- .

.

o fn .. , cl ,,; _ "'n.,r.,..,,) ��1' px;;;mITliln3S, po ..

-" m�l1ct;a - "UM RAIO D.E L:lUZ» Voces fi.ca;rão enca;Fli',a: os !t@m.P:rem'L'!rctodososingre-fi6J."l1lo.,!)OB},18·osmima".,'cnldre.dlA t C 'b <-, Que assim D�"m, ,ne.l Cl ,.�! '.' d fi reio'.

f'"
" ., 1 I M'D.lS0,·T ""�'Q rnvo1'aão.t-' 1-.... ca a e sa. a gos o. &,'1'a o �o- 'a's �'13� le'tc."l'lC que a m11111�,· tah'ez nccessltern .e u, :.- Q, ;Vim.e li1'ue e um J:mo- oe UZ, 1 """. CU., a "",",1 r .� � ç ... ,óe.lí1Jtes e co1<'QUe-OS sobre a 'ou sôbr� papel pardo, até (]:üc do f' deixe- cOí!.lT'1:-tar du.raIl1j:8 '. �,c.' "'" ,," --,

TJ tA '''0 r.ara::JS lT!"r,
t'1 ,,1," .

t'a-Ol
;�fa}jlJ.·l de to.dos ar' temn@sAs'ff'f'êln, te,:, d� .-:,gTDdar ("10S 011tr8f,; rnlC. I.. m "OTI!... , ,......

r'"na ela·. e

IIteveJ".a
ser asslS], .

.... '"� .'

_

,'" �', •
-

mesa, "'Jlltes, de co-mcçar a (\- es TH'lllil, uns 10 minutos, Depois de as
".- J u" ' . " ,

'I ' .

'Oj'llP oue "x
''''':r Md:o,s. A Co.ndor Filmes., a- 3lsta com to�a a sua fa)'lllha" ea,- i!er o biscoito __ Se deve b.,anhar �<: bl'SC�,;<;0,� b t t 'rj

.

d c r'llhd::zando-"<:' para um" e;(1. 'ou o PTopno c� �)
.. �

de,;e 'serp� - v_ 'J"'.'_ 8., 'a as cOZ', as. retlre o, :;'. '1 l' 1
.

1T'�� p2ra o roS,O '

)lés la:m.@ar]il;oraYSchneider,.pa-nadoedo.rni.ngoemtedasas_Mantenha o fÔrj,v'p.uma tem' com alsmma calda. mel et<..., ao co� N 1!li�O. P.·fAX '" !Yci'i0 Pill D"',' '':0. ten1 a 0,1n- .", < •

"O" �o�riç0';
J 1'· t I -

t I d ""n CoI n
- � . ",' e ",;. -- L' ,,' 1 � <dTumr:.

��, 0a-o de cm',�,el�.-zar-s.o P'"',;-".. ,CO", 'IS?CO a S011 c<.:rgo ". "l' o ""b-lito, Cal,y.Q�, e ose hU, apresel'l a ! �€ssoes na e 'a o v" e v eh, perãlitura,e pooha nêle os bis- faça-o enqum1to os biscoite.; uma can.l1ada de batatas co"':i· ""',; ',' .' -";. I, ",. --Uf'" T).'lUCilU,it 1 "�o
.

li
�

un feno I UM RAIO DE LUZ fUmado em
. �

d'
.

plr-!""'r�o lr,�rld() GTle c o 1·I"n ....A11. I �_R (_(..,\:1. . .t"-. -�". "agora a menma <] e e 1 - "",' .- , ÇOltoS so quan o esllver .quen- estIverem quentes, das,. um Pfluco de salsa pic:\r.li- -�l"': �,� .' "

"d"
,

I ç, a O" A"t!1 de co ,}f,!U·'.

'lema' ']\,rARISOL ° be'11'Scil'l10 colorl'('o' o P
.

c' m,'�'C 1IT1")nrr"i'lte de $,'0. Vl..",
I
per,umv '" ')"" o"lplnto �:s'menQ no !lll ....... >VL • = , . . ,:,!" ara expenIT'cntar o torne, uba e mo.lho 1Yra.'1.co p.ara C'-)- h ç' ,,,,,_

,

Nflo asse outro prato e1'llqU!an- ...ponha nêle um pecbço de pa' brir; Fep.i:ta três vçzes a o.perQ'·
"Ni'io h'l h·..,tTI�m nue não

I
tr:'7: d_-"c r.rl'.- a��\. �

-

luulher
tf, t

11;1 t to o fôrno estiver ocu-n.ado com pd branco', �e com cl'nco m
•. ·l,\·.'

- •

d c'urc;ie rhe"C'.r :., o's?, rlo1jf');� se". C;Jd2�lo:�. �

.lp'
, .

\._) a r
-

a z e S _ii U, u r o s !-' ." cao teJQmna,n o com um pouco de Unl r\iq rJ.A tn:h;;ü'-1.G 0'-'\::-"'.(\' I
rn"'..

'� _ff' ..\\mlrcl.a'_l�C'll"ri" em CJ'os biscoitos, nutos o prtp.el ficar ama.rôl0 (Yc;' die InQlho h1'(11'CO, Leve an L')T- . . , . "
. "O home'TI que '13" "

�v1j;sture s.emnre o fermento. curo, o fôrno está bem (1ucn'., 11],0. l1"uod':rado. ->'''rante 45 60 mi no fcscntorio - escrev� ;1.1'0;-' •

� espôsa :JssiJl1
""..

r;alista em aprêço -- e encon- , sa f' ""1contra a. "

"eSQHé'em pó com a farinha, te; s.e amarelO pálido, ó fôrno .outes até fic::!r COl;\1 bOl\ita côr '. ."'
. fri<a a cronista -

'.
Se empregar passas ou fru- não está -Sllfióentemcn�e q.ucn- upeti' osa Dá pa 6 y. ar

- trar LI esposa arrU"1BuC,t e com·,
-

. AV',

Ih' que adm:r;)tl
.

l' d
.

cf
. -, " ; ,ra _(). çoes, LIDl "sr.Af'j·A atr::Jeptf�, r'omo �"� c'o a 1'111.1. eJ

u Ila 1'''1télS cnsta l'za ,as, p1ca as, en· te; se o papel euegrecer li) fôr- ' , __ , u_" " .. , J, '. '".� �1c '-asso
.

faíinhe-as bem 1Jorq.ue do con- no está quente de mais. Para r�tivesse à espera d::: uma Vi- quandO P'''-f' CI· .�
sotisfcito de

�;ta e se sente 'e lZ c1 ':rn· ta!y.:ltrário cairiam tôdas no fundo todos os biscoitos com 11l1.1i ta TITlb<l�hador, utiJi.za-l'e dos 0,',
� Gue

do biscoito, manteiga, o papel deve Gcar serv�ços que o SESI coloca ao Eis, 'Portanto os cuid;i_ldos "':1:'. em c,:sa, t ""r�t� à s:JJ

de b�leza que ela. aconselha a' ainda m::L,S 8.1'3-'�'··
Unte bem os tabuleiTos ou amarelo claro: para nães d� teu dispor. Fies fora:m cria-

os papeis, com manteiga. gengibre e todos os biscoitos dos para ti e- tua família. Es.. tôrlas as muLheres: csper�.:..:,.:__. ---:::;.:
1'-J b jlrc;��, ão a 1'a a porta do fônlO enrolados, o papel devcni ficar tilo á aspera de 'tua honrosa l� �.__�!. ""'._�'.... ' !'�--::::Ji;...._ ",

.w' .-:..-

Iantes ele dez minutos, pejo tos"ado escuro visita.
!' L\L1

rA;� ;=E ";���C���_3��;;;;_� -��II
PARA

o

I)E.PUT��ADIL I
�-='��� ��I

t'lO, MAIOR PO'EMA D.A TERRA \.

o FAMOSO ZEND·AVESTA

QPEM AMA o. FEIO,. BONITQ. LHE PARECE. - Muit
fora e:e mO.d'li1:.• Ho.ie 00 S.12' mna 'Ilel!e::ad:eirameute o di'l1.laeiJ:o :
@ d;i:,l;lh&�, 00" é teia. ll;ell;l. ODl'li.1!o: l!1 dinh.€iiro. COll') d�:t1,heiro
q;Wl.a�q�f. Q1;lta:s�l\P.oclo é um A,d0I).1S..

'

É a Bíblia dos persas.
Zend-Avesta é "nome que os europeus dão

comumente aos livros sagrados dos persas ou

guebr03, os quais devem denpmi.m.ar·se simples­
mente Avesta». (Dic. Etim. Ling. Port., Tomo
II, A. Nascente).

'

Quer dizer Livro da Sabedoria. Es.creveu-o
o profeta Zo;roas.tro há milêntos, segundo di­

zem, inspirado em Ahura. Mazda. (Deus da
Luz).

Substituiu êle todos os deuses por Armuz

(princípio de Bem)' e Arimânio (prinCÍpio do
Ma!).

Zoroastro (ou Zaratustra ou 2;orQastres)
teria vivido por volta do século VII a. C. (660-
5!l3).

.

O Zend-Avesta é um' conjunto de 21 livros

sagradas, todos escritO,s no idioma zend, língua
indo-eure.péia f.alada pelOS antigos persas ..

Sabe-se que essa ffilillS antiga obra djl. lite·
ra.tura persa foi gravada em 12.QOO couros de
vaca, porque Zoroastro afirmara que a luta en­

tre o Bem (Ormuz) e o Mal ,(Arimânio) dura­
ria cêrca de 12.000 anos.

Pouco resta dessa' relíquia. Seus frag111entos
estão hoje no Museu de Teerã, na Pérsia..

O primeiro manuscrito de Avesta só foi co·
nhecido 11a Europa no séc.ulo XVLL, em 1633 (?)

. A seguir' publioaremos:
Idioma».

"Cm;iosidades do

.._--_.----_.�'---.._-��� ...�______qa

1.· Se você fôr L�V�DOF� ou CR1AD?�1 .p.ro- !
) cure sempre o orgao �e c�asse 00 quo. e. fd�a. !

,.11 do visitando a Assoc!QCCO Rural de JOlnvdle I
. I I

j....
- Rua 15 de Nóveml- '. I

.·l .

;_.�'-.--�--���-------�---

JOTA··GONCALVES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA - Pâgí

L ---"-'�-INÕ'lt1DÕR' p'io"rfs's'i o'NÁf" "··lIA�·C�E_NlE.CO·IO�:����.���.....

�o.�-o--�-""""� --_. .
--��...... � .
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I

_ prOd'Ut::: alta -::!idad8' !!�I
VIAJANTE VENDEDOR

/'--���-:,�'_siii�i��t�.. NITrO j 1 Lo A 8 o R A T Ó R I o Õ Et A N A- L � e E S ! C'AF� l!e:'::OEx esta',·l�.'"
'

T "t d C r
I >oi IC. lIõ.A Precisa-se de um viajante vendedor, I::>ess�. - ".ili,O 0:$ U1Suls�toO peATT;aor'dOlo� do Estado de 1 � if! f: "" T K U M' l � U �R

�.. u.... i �
u � 3'- • � n M ,- ') café da �n'lJ,Ztià.ão - ativa, para viagens ao Interior do Estado,

� �"'., Ao J� -

....�. r!
. lMRMAQSUTICO - Q�co l RLA PTAUI 109 f 245 '

� ..... ,.....;r�Ç3� �C ....craçee � ",fmka ��reli �

I
Avemd� Getúlio Vargas, 830 - FQlU. _ "

-,' - one ." vendo S8r motorista e apresentar boas re

! ReSl:iên���:s�ó��� =.r.�:I:h�eL���e�':2o,4 n-. 6�o3Ile; ess t ' J o I N V I L L K � ...

_11'1 rências. Paço-se bom ordenado e co?rLÍ8são.
�

..... _

1
lr.lwJnee de 83Dg'.le, urina. tezes, suco gástrico, �alTo. p1?ttl,

� _ _

� :a:OR1�"tJio:. - D�S 9,00 � 12,Oe e das 115,00 às 18,00 horsa, S

t
:t.D:�:.nÚi), Ct'<)!a,lQct-raqUivididano •. GTurubpos 6:mgmn� - Fator Rb..

i lI'.
-

D

•

f �.• "" ll..c,i '11 ii' CASA PORCELANA JOINVI,T., T,E.C.. .

_ ,14."'�=_�_��:_.{}�1i"l'��.'�,��:�__qu_� q�el' hora 1 zagnos lCO a gra ez - agem duodenal _. Provas dá í n.e dgeração g t-Vt-.., ��

._�, __ ,
_.� __

� t �."ão hepática - Sor�lutL.'"lação e íntradermoreação pw:a - I�

�I"'--�--DR. �') SALDlU�PJ.A F'R�� :JC·0""""---' ss,lrul ql;;;;; :r�:=�lógleo qa tlRua. I;;,
Instala e conserta: í le Rua 15 de Novembro, 515.

__1'. t' Qualquer tipo de refrige.l t>o
M:�n]<cO Bm-Ano: C&S S 80a 12 - 14 à3 17,36 - Sábados: daa 3 U 11. -

S' d \ III

�QP""'" r" • - "....... • ••_-. • -
raçao . erviços garanti o. \ 1".���Ii..',IU'_u'.�.!".'a.!_•.lUJ!"!.�s.u�!Ut.L"P'I!.lUJU."'"",,'" ","�,I.'U_,ISTA EM DOENÇAS IrE ORI.I\NÇ� ]f,

I_,.-
__._�__ r ... _.. .... .._...... '� .....,_ ..._ Rua Dr. Marínho Lobo SO.' '(III11I1I"'{.'II1" I"�

, QI;lNliOA E...� GERAL Dl. IVANDRO PETal 1__ .......:.._ '_''- � .�_'_,�, .[1\,.1, nUlli::l!.ll "lmll�:l-lUmlUllimam!Hml:lmU:Hlun::mmUíil!i�
� Atenda chamados a; qualquer hora do dia

•

�:;:=�
e da nutte CUN.IÇA DE TUMORpS, C.rlNCER. RADIOTERAPlJ. •• , , - ... ••

� VENDE SECONSUL:rÓRIO:. Rua Abd0'll EatJst,a ar, 100 (ao Consultas d1à.dam.ente das 14 às IS noras Cola para tacos'" �'''''' '.

• la.€(o de A NOTICU.. Rua Víseonée d� T<lunay, W - lYo�; 6.-7-1 I �
� � R�.s�D�"'ifOlA� Rua Abdon J'latlista, :0.1',' 134, ! Resâdêncla: - Rua 15. de Novembro, 52'6 � �((lne 2-,2-3 Marcas Fixotac e RB j §
, ...QlIH�n.LE _ STA. CATARINA JOINVIUE �::- STA. CATARINA' Asfalto c pregos p Ztacos.d ] POR MOTIVO DE VIAGEM
.,.. .. .....,_r-... ���� 14 ...... 4 t L oOf'I P4IIJ �C! • ., r;r _ ��

� Consulte Taçolindner.
�

\·-"'--��OR. -ÜÔilSÕNR'��E���!r_���-�:.;-"':_: 1-"
......... , ..

r�Õ"R..e"ÁLBÁNÕ�SCHUiz
,'� .. 4 .-

- �--,
�

� OUv!iilces - Nariz - Garg:mta e Cirurgia na eSJ)eIi:,lf.tlidado �mICA l.V.DiID]e�1\. - OPERAÇOES _ PARTOS I
+ -.., � � "l � .. � ::l:

't'
HÚlHARilO: - Das- 11.39 às 12 e «lit$ 15, i41S horas DOENÇP..B DE SENllORAS i ;;

. D.is�,' do ml?i.l,·& modernQ, e eOl1'lP�to �utpam�Dtç ç� ltajai (E${l. :a_ .JerilD1m.o Coelh«Ü - '.re.lefoll�: eu

I
CASA - VENDS·SE �

PliB !:;em atender à. e�pcelalidade. -�--�.._-. .��_. + - .� De madeira, numa· trans-
. cO,ro:SV:t.l'(ll!lO n �SIDm;N"'.1i\: _, � � ];'a.bn� f

r -.. ---------- versal da Rua Max Colin, �.71���[]IIII!lIII1!1,[ltfl�I!�!I�.r�=�;�I:,nll:U���I:��?, "li!IIII�����'!'!'!e"ltl!�� �1,Ii�m.m. S. � mt."tUle:, t!etronte ao Palácio dllll Prinel� Dft LAUIFRAN VILLANU5VA por bom preço. Informa' ������������!!!!��!!!!�����
�_�•.,���......_._ n, ••• r.$_.,� _ DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS i çõ_es ne

.•$�.e �õr.na_l.. _
.

_

t

�-------
...............

��----....... "�-�I F;x-lliretQI: CHIÜ�Q, da Casa de Saúde N.S. ela Glória I
_

_.� � � tUiO'I>. GERHARD Mn�IS

I:
� Psiquiatra dQ Hospital Evangélico � CONSULTAS:

oumCA l'fi�iCA Rua Mal. �odQJ;Q 50-3:, Apt ." S04, Fone. 4-ZS72 e 4-6575
t �l!l" -- Se�Fa'i .... p� 'ii. - Horário: 9 às 12 e 1S às 1& hs.

t QPE�AÇõES. CURITIBA-P.t\\Ri\NA

{ CONsULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 2:39. .;::- --::;; ::
"

.......:,:+ • .::::::;.�

I
ItESIDt!NCl'''' R1:l-�" UI' foi\;" t "'fin. l349. ICONSUl.TAS S,Qi'.!l;ENTE. c/ NORA

MAN,'CADA
. NORMA ELISA BUB

ATEJ.�DE OI-IAJ),-tADOS A NOITE ClRURGIA.-DENTlSTA
,-.-.-----.�---- -- -�·...,-,0"�- .... 8'4 o4IJ_��

r Dr: -f'ÜFi'" i>YPPÉ--'
l'lÁSDICO ESPECIALISU

Moléstias do Coraç:io, Vascs e Sangue � Eletroe�rdio
grafia - OscHomet�ia - DéJen�aS' internas-

Inscrito DO Conselho Regional de Med�ema sob 11. 300

� CONS.ul-..!�RI�T· Ru.a v�scoJ?e}e <:!� Taunay, 142
� .

H'.l!J5,LDÊL",Ç)'A. �ua São �111(}. 728

f ATENDE CHAl'!/LCj,DU8 PELO FONE ·U6 (resiGêncial
-----'" ,. ..

::=��....- "'�- '"_ "..- ..... -..-.

Móveis de dormitório constando de cama de casal c/colch .

de mola, mesinhas de cabeceira, penteadeíra, 2 guarda-rou
grandes. Móveis de copa e/mesa e 6 cadeiras e armário. Tu
em ótimo estado, praticamente novo. Tratar sábado à tar
á rua Tubarão, 79.

'

DATILóGRAFO - RAPAZES' OU MOÇAS. - TRATAi

.... >4 *>tI!'-\ Ctinte.a Gr:tral - OdQ.fltQjJediatria
Rua Ma.'>: Co1i:n, 64*>.

o Banco Comercial do Paraná SI

PRECISA.sE-lP:reeisa-se !1e um guardião
noturno com urgência. Tra­
t.ar na Rua 15 ·de Novembro,

}l.o.til.
� o@r....e+

PRECISA DE FUNCíONAPJOS PR,ATlCANTES P

INICIO DE C4RR,ElRA � MAIQR "7" RESERVISTA -

COM URGÊNCIA COM A GERE.NCIA NA RUA D

PRINCIPE, EM FRENTE A RUA P,':\5 PALMEIRAS,
.

.

tVc- 3 ,fi ;fi 'f
.

li "P •• $ .il""-:_'P i'";t_,jg-.Sit .,
GUSTAVO

-- .- .._"

CUNICA DE CRIANÇAS

Consultório e resid·: Av. GetuliQ Vargas, 1038 - F.one: 253

ores
Garantimos retir.odos menSQis mm:mas

Cr$ 45.000,00. Pogantentos quini;{:?nais. Vis
tas exclusivamente o client.es .já çodostrodoi
Ampla cobertUI'8 publicitária. Ordenado
XO, mais comissões. Adminissão de todos o

Vendedores aprovados como -funcionári

_ J

i---·--·-·-·��·_�-'��·�·-'---�------r
__._.,_�� . ��_�_, �,.._'��-���'�1

t'
PR. 05Ny GARC�A �

Médie. . f
Crh�ica Médica ,

\ !l(lENÇ.�S DE Su.."BQRAS - OPERAÇOES tl: PA.RTOS -
?

\ t:ôl'.r ESTAGIOS DE APERFEIÇOAJ\.1]ENTQ E ESPECIAL: }
't :&AÇA,O N,,� SANTA (},�.sA DE :&Ug:ERIC6EDIA !;E S.'!.NT{lI� 1.� � �lio. P4ULO - CGns-«ltóriQ fi J.:eartdên{)hi 3 nW.� B Ile M�r�. .

, ,�, l.ai - Ji'Qlll,l 693. �\ �'(J!.uutJo: das 9 às l? fl das 15 �, u; bor�1!. �

;l,._�4 _ 'U A::�de e�nud08_" ..!.�� Dlim ,....,t

fl:;:,�-·�-:.-�-'�-�-=��P\�rAir�"7���b>-:��JI' ��êi;�E-CõLÓ"N 'I< � " •
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� •

i11�,ll�.�
HOJE às 8 HORAS - Um w6stern de ação e aventuras, em cinema�opeHOJE às II �10r:;tS _ O mesmo excepcional progrr. ma duplo de ontetu: Vertiginosas en;:açõ'es, nu;n I�

IIsensaoional films policiai' da Ul1ited .'Vtists
. "ALVO AMBULANTE" com P..ay Stricklyn - Willard P�rker e Merry A'l1ders.

m COID Ronald Fo:;;ter e Merry a).1dcl's -
- 'Censura 18 anos - 1� :'\1 - - - - - - - - - - - -

'Iii �. r� No Programa - como 2°, filme - Interes&an tíssimo fjJnlejaponês:q,ue re:vela os múlt1nlos
iii NO PROGRAMA _ O notácel fUme da 'Colmnbia Assassinat'!o . " ou desaparecido.,. Eis o estranho

�':"I' 1!Ii,' aspectos da alma feminina. Três histórias com põem o enredo deGta Película diferente.
1

'�'I:ij caso do Dr. Manning com RON RANDELL. "TRAMA SANGRENTA"
�' �'�'I'"

TtSTP,MENTO pe UMA i>AtH..HER
. Cinemascope Agfacolor, co:u Madüko Kyo e outros - CENSURA 18 ANOS -

�l.ã, SABÃDO�i.s 4�7 e 9 horas - Uma ave lltura de coragem humana, num Llme que eletrisa

i? a platéia com P0ter Fincl'i e 'Eva Bartok i
----------

i]::!I! "Misrúro S@ef�t" em Am$tcll",..J!�Qm" .

SÁBADO �.s 4. 7, 9.15 e DOMINGO às 2, 4, 7, 9.15 '- A CCJõ,or Filmes, após lan.çç.r Romy"f' Schneider, Fablito' Calvo, e Joselito, apresenta agora a menina (me é um fenomeno no cinemaJncrivell11€ute audaz ... assombrosamente realista ... Grande realização CU RANK "l\,trARIsnr" O t
.

'1' Ar'TSET"MQ
i - •

•:.�',:� y�.. ....'"-.... a or orasuelro .q..' U!. DU ARTE acompap..ha a extraordinária artista
�RI l\L�RISOL em seu filme de estréia.

-

J111 DOMINGO às 4,30, 7 e 9 horas - Gigantesca su per produção da UFA

:',,111 S r d
: �II o filme que. ? um raio de luz na tela, ,. FilItlR dO �n soberbo eastmancolor... Assista com
, 'i Eastmancolor com MarL a Hyer - Carlos Thompson e Wicheline Presle I toda 2. faml!:a e�ta colossal p;odução cinema tográfíca." ,Vocês f�carão encantados com

3� Visão àeslwrobJ:ante ela India misteriosa, com seus se�r.edas num eSFetác1.lJo .de fa.})"lasa ri�::Q�dellr. .,g ,.1-- _ ���������; t:�;���,���ra,__
ela

�:�ta,
ela dança, e é linda. MARISOL a menina diferente .

•

..;_�'q�� _����'"'��.:: .....��•.�_:;;;,_�._�,_.;:;.. ���_�_�--;�����"����-;;;.-��-Ii�"Mi�����'�;ve;;�-�_�..::.�..._������i� ) (;-..;_..�:- ,;;"'-�':'�....":'_......:����"';;_����:J���__-=s-gs���--_!. "=---- -=-�-.,.�

AUTO VIAÇÃ-O SERRANA LTDA.
avisa aos fregueses em geral que mudou suq
Agência a Rl!.!io 9 de M.grço n° 607, ao !ada
da �aàaria Brunkow, ou seja, na antig
Agência Andorinha - Telefone: 522.

--§-*-§-­
HORARIO Dn SAíDA:

JOINVILLE - 6 e 15 horas
MAFRA - 7 e 13 horas

DIÁRIAl\:lENTE

oe •
� 'I" -

* Um Raio de "luz *

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Hoje, a !\Joile ii Sequen[ia do [erlame de \foleilJol Masfulino .....
o' Campeonato Joinvillense de portes, quando será' cumprida li Eva Cruzeiro do Sul, em prélío , em ação duas equipes de catego- compromissos foram derrotados culo de voleibol e por certo

agra-I
cado para às 20 ho .

CI

Voleibol Masculino patrocinado 2a. rpdada do segundo turno. Es· que se apresenta como dos mais

I
ria. Ambas as agremiações ne- pelo Guarani, o quadro cruzeíren- dará a todos que comparecerem Palácio dos E,spor;as Jogarão !lo

pelà Liga Atlética Norte Catart- tarão em ação os sextetos repre- promissores e que poderá apre- cessítam de uma vitória na noite se J?or 3x2 e a Veteran.a por 3xO,. hoje à no�te ao colosso .da Praça do Ginástica e Cru e� as eqUipes
nense, terá prosseguimento' na sentatívos da Sociedade Ginásti- sentar um desenrolar dos m�is de. hoj_e para conseguirem, a. rea·, ASs:� sendo esta partida poderá da Ba�de,lra..Portant� �1�sporti3-l tame JOinVUlens/e1;0 P:I� Cer.
ncíto de hoje no Palácio dos Es- ca de Joinville e Sociedade Espor- renhidos, uma vez que estarão I bílítação, pOIS em seus últimos constítuír-se num grande espeta- tas hoje a noite com InICIO mar- MasculinÕ..

ce VOleibol

I
No cumprimente -da 2a. rodada

I Cotejo vól ido pela 20. rodada do turno do Certa me. Estadual de Futebol 3'0, zona - E t 'dodo turno do Certame Estadual
...

"

.
'

.' r A \ ". • ,

'
'_ .•

S CI 10 Er-
de Futebol de 1962, referente a neste Schlemm Sobrinho sera ,:) local deste, motch - Américo Jogara em Soo FranCISco do S IU COn-3a, ,zona, jogarão r:a tarde de

i trc O Ipiranga _'_ Em Nereu Ramos otucrôo Estre lo e Atlético, completando a rodada
d?n:cn�.o em nossa CIdade n� Es-

i equipe rubra joínvíllense terá pe- dro amer�cl:\n� ,na tarde de do-: ES��Ji)IlA,E.ATLE'fICO

I,CiSC?'
a ter C0J110'local _.''tádlo 1!!rnest? Schlen:m S�br;�� la frente a esquadra, do Ipiranga mingo, pois alem de' ter pela fren JOGAltAO El\I NEREU RAMOS Hilário Moretti" em N �

o E",adio
;,s equipes G? C�xlas

c

U e o" Futebol Clube- vice-campeão de te um adversário perigoso, estará Esta partida tam�·,eu Ramos,
Clube, camp,eao Jomvlllen�e de 6� São Francisco em match que será jogando em cancha adversaria. I A rodada de número dois do apresentar Um elese

em POder:\.
e CI�be Atlético Baependl.

de Ja
realizado no Estádio Comandante Mesmo assim os rubros estão turno do Certame Estadual de I mais equilibrMos Um

malar, don
ragua do sul.

., c Paulo, Maurício Douat, confiantes numa boa exibição de Futebol, zona 3, será completada, conjunto do E3tr�la � vez qUe eA peleja _:ntre alVJ-negr0'd p,
Como dos mais dificeis se apre- i sua equipe na tarde de domingo com a efetivação do match ES.! seu campo sempre s�,Ual1do en)

az�rr�s se apresenta comdO os
senta este compromisso, do qua·· em São Francisco do Sul. trela e Clube Atlético São Fran- como um dificil advers,apresentamais importantes e vem esper- , ,< ano.

tando grande interesse nos círcu­
los esportivos de todo o norte

catarínense, notadamente de nos­

sa cidade e de Jaraguá do Sul,
pois estar-ão em ação duas equi­
pes de' categoria e que poderão,
proporcíonarem um grande espe­
táculo esportivo a todos que com

parecerem ao estádio caxíense,
no domingo a tarde.
A equipe aíví-negra joinvillense

na oportunidade 'estará estreian­

do no atual certame, e tudo fará

para em sua primeira interven­
cão colher um bom resultado,
pois estará atuando em seus do­
míníos e diante de- sua numero­

sa torcida.
Mesmo assim o onze caxíense

terá que lutar com afínco, pois
terá pela frente um conjunto
muito lutil.dor·e que sempre em

que esteve em combate com equi·
pes joinvillenses demonstrou seu

I poderio,
• Assim sendo Cllxias x Baependi

������ff�����i������ii�����R��":�=é a atração esportiva de domino '" .

go á tarde em nossa cidade.

_'_'__J.,,_,_,..,.. __�,' FUTE '8O LªliAMERICA x IPIRA.J."l"GA,

,
-----xxxx,X'k------ NA BABITONGA '

ALR�Di LEl\-ffiRE-SE: - Ouça ,a ZYA-5 e você terá em, casa os re-, , C���ª��g DE 5 __;__

� liuÍ,tadOs e os pormenores da 2a. rqdada do Campeonato Es; Por outro lado o quadro d,::'
,

(,==yr- \
,

,, tsdual de FuteJ501, na 3a. zona.
'

America J.<'utebol Clube, vice-cam· � , II )

� " peão joinvillense estará domingo

o,ndo" at'ua'ra'" COI'r.I"O a,m,q" ,d,O').I. -�----... á tarde atuando na vizinha ci-
II.. ,li!." Jl Q 1.

A,manhã a posse dos novos \.

dade de São Francisco do Sul. 'A

1:, Ilar�n,y3 X (r1izelBro 3, Rio 30 (UP!) _ O ioO'atlor

I
nhará no Cristal, por dois an05

R-
;., \.I II y I m II Didi �iajou na madrugada de de contrato, Dicti recebeu adian·

"Dire,tolre's' 'da "ACEJ" /-
"

" !eUD130 ,hoje de avião, para a cidade dê tadamenie 12 mil dólares, com os

d ACE T
Na sequência, do Certame Cita· ram em l3.ção as equipes do Ame, Lima, Perú, Jonde funcionara' I' ,quais saldo,u a.,'ivid3,s, deixou di·

8
'

't' .

'.
'.

d" a'
"

dl'no de ,Futebol de Sa·l,a-o pr'ell'a-! rica Futebol Clube e União Join- h
.

• cerá realizada amanhã a noi e i ue Jomville e convida os espe· ,� como técnico do Sporting 11 'elro com Guiomar, dinheiro
na séde da Associação dos Cro·

.

ciais, I. . d HOJE �erá e�e,
ram na noite da ,Última quarta- villense Estudantil. A. equipe ruo Cristal. com o a'dvogac;o. que cuidará dos

nistas Esportivos de Joinvllle, no Os novos diretores que �e:rão'. �a no:te. e

d. costumeiriaf' feira,' no Palácio dos Esportes, bra reabilitanG:o-se de seus últi· RIO, 30 (Transpress) - Dei, seus i�1teresses na ação de ali.
EàlHcio Brasil Libano, 20. andar;

,

empossados amanhã, á noite são tua � ma�s u:a "��ã dos era' as equipes<da Sociedade Esporti, moo, insucessos consegUiu v:to· xando de ganhar '55 mil dólare,i mentos que lhe 'llÍ'ove' sua ex.es.
fiula 3; 'a, solenidade de posse dos estes:

,

I
r�umoes a /SOCl de o J�'mill; va c:�ej,ro ,ào, SUl; e, ouaral1i:riªr,�.�.;Il�,l,: co�t�gem"de.,c4X}·,,,J.á,,J.-;.,mJl.sl,çl�:m, ��lhÕ�S d� �ruzei. pi'lsa. Embora tel:�o' motivos'pa·

novos (Eretores daquela ,entidade, Presidente - Ormir Bezerra l1lstas Es�or IVOS

tu ;dade;· serão Espor.e Clube, no class•C\) do, sa· ,no PI"11nehO, te�p� os
_
amerlca, _ros -, pelp. 'pa:sse qe ',Dldl;' que' /-ra,'negul' ,pagameltBo .ªo se),! tlho,

eleitos na' Assembléia Geral Or- (reeleito) .
' (ACEJ). ·a opor, ndi . '."

.' '". lonisrno jainvillense, em partida nos venciam por 2xL
_

..

lhe foram oferecidos pNo próprió Didi faz quêstã0 tle sàldaÍ- tudo,
. " . .. .' . , tratados assuntos e m"er�sse. f"

� ,1 d d t G' (3) R'
, ,

dmana realIzada dla 10 do cor· . VlCe-presldente - \Valdyr RI- 'd
.-., re eIente aba. roCta a' o re ur- er50n e, 'VIga marcarrun, jogadcr, o Botàfdgo ficou sem a tendo dito mesmo 'que, se até

. -

I
para a entJ ade, A reumao sera I IJara o AlTlerica e CaD i

' "

I
' .I'ente. Na oportumdade estarao beiro; . :.. 20 h as

'
no. . < ,."" "g ° assma· ,pequena f9rtuna e sem o Graque, hoje não pagou .11ada, p0rq,ue nao

nre<entes os membros da AsS"o· Lo Tesoureiro - "Luiz Mauro
lD.1Clac:a as

.
.or, .

,

h I A peleia ent're bugrinos e crU-I lou o umco tento da UJE.
. 'I,que esta madl'ugada partiu para havia sido ci,tado. Como, treina·'. '�- .. ,

'

Por nosso mtermedlO o sen or , ,

"

"t dO'
,

f' G t S I I
'

cwçaí' dos Crol1Jstas EsportlVos Corrêa. I' � 'd t d I
zeirenses apre�en ou um . e5enro, I '. JUlZ, ?l uS'fl'vo e on i:e .Ju" Lima, onde vai assUlllir a diTe-, dor do 'Çristal, além do ordena·

,

20, Tesou.r:eiro Luiz Gastão'
Ormlr J?ez�rra, p, eSl en e .H lar dos mais movimentados e re· mor da LIga ,AtletlCH Norte Ca"'1 ção técnica do Crist<t!. E dentro do de 5('f0 dólare3; Didi terá um

'C1iub.e, l-taIl-a-,nO de Diniz. "ACEJ,", sollclta o ,comparecl- nhidos, onde apareciam as

duasl'
tarmense. de seis meses, quando"reverter a! prêmio de 5 mil dólares se, der o

i 10. Secretário Ney B�tto menlle, HOJE, ;rlaquele IPC�\ e
agremiações lUtando bastante em condição de amador. Didi poderá I cs.mpeonatú ao clulJe. Se fôr vi·

•

't d Guimarães; h_orar:.od de todos, o�o crOl1lSvas
busca de uma vitória. O resulta- EQUIPES integrar também a eqUipe t:o ti·

I ce·campeão,
receberá metade.

ln, eressa -o 20. Secretário Antonio A·
vmcu a os a assoc:aç .

do final àesta peleja acusou ()! AMERICA: �b1ga; Plácido; Ger, me peruano, conforme cláusula Didi alugará um apartamento
,. _ 'morim;' e\nPlite de 3x3, resultado este qu,,! son, Gê e Riga. 6.0 contrato que assl,nou, sem as· em Lima e mandará buscar Ra·

el}ll ECIO Publicista - Hilário Mueller; pode ser considerado como dos UJE: - Milico, Licio, LUizinho, sistir ao Botafogo, mesmo com (TI beca, assim que puder. Quanto.a
Conselho Fiscal - Realcy Mo· J,aburú-vendido mais justos, levando·se em consi· Congio e Belmiro,

passe do jogador preso, qualquer Guiomar, embora afirme que nao
RIo, 30 (Tralisp) - Encontra-

reira, Nerval Pereira 'e Osório dera.ção o esforço elas duas equi- direito sôbre ele. Foi, aliás, are· I,. irá, dificilmente resistirá. Ontem
se p,a,Rio de 'Janeiro, o presiden- OI

· .,

CLAc�-FICAC-O'José. arl peso Convém salientar que a equ::., "",Dl'·
_
A

cusa do Botafogo - e mais, p,. ela nos l:izia:te do Módena da Itália, o qual ao· a
.

I O
JANTAR

' "

pe do I Cruzeiro conseguiu o em· suspeita de que Didi estava "ble- - Didi ,é muito humana.
'

est;\ procurando contratar o
RIO, 30 (Transpress) - O jo- pate, em cima da üo1'a, isto, é no Após os jogos da 6a. rodada. as· fa.11do», quando apresentou uma ·que ele fez comigo foi por mflu'méd'o Écio do Vasco da Gania Após a soienidade de posse da' L', ' .

gador Jaburú .foi mesmo vendido último segundo de jog'o, com um sim se apresenta a classificação proposta do Olímpic, de, Marse·! ência dos q1:ie ele consideravaO ciul:)e de São Januário, poderp� nov,a dil'et-oria da ACEJ, seráe-' 01' 1
..

R' 1 d'd d C t '
u�pelo Fluminense ao anH, pe 11 tento assinalaGo por en�. por pcm�os per 1 os o e1' ame -lha, que o'ferecia 10 mii dól,al.·e.s I seus amigos. Eles .a,.cl1a_ram" q .

negocia.r o jogador, mediante 35 fetuado um jantar oferecido aos
S0ma de 1 milhão e 300 mil cru· Citadino de Futebol de Salão: 'p"lo Jiogador _ que levou Dldl 2> eu é que intranqulllzava D.dl e

mllhões de cruzeiros. Écio rece· i membros daquela entidade e cõn· ..

f 'zeiros. OS TENTOS decisão c:e n8,0 ficar mais em! ,tudo fizeram para me a as�arberá 6 milhões de cruzeiros de vid8.dos espedais, em local a, ser
Casalli. (2) e Tapada foram os go· 1. Guarani, com 1 pp. Genp.ral Sever'ano.

I
dele. No final das, contas .v,enL.luvas,' I designado. , 2 T' ".. ra

BOI 2 i leador� pr.ra o Guarani, enquan, . UPI, C'3m ,) pp. CONDIÇÕES caram o contrário, mas .la e

D
'

9 A y raSl
·

.•0 CfhOCa... to que pam o Cruzeiro marca· 3. Sargentos, C0111 7 pp. Do montante das luvas qt:é ga· tarde.'

·o,ulrngo a sequencla ram, �ócada, Renê e Miro (con· 4. Cruzeiro, com 8 pp ..

do no' Torneio Inw tra). 5. América, c&ln 14 pp.
11 (�. t 'd 1 D··'" 6. Operário, com 15 pp,bO .ler �une '.a aa ;IVJ.sao tern,.acionai, ,de JUIZ E QUAD'R,OS 7. UJE, cpm 16 pp.
O Certame da la. Divisão ela

I
Finalizando a. rodada jogarão Na direção desta partida e,steve

Liga Joinvillense de Futebol terá no gramado santista a rua CeI. p" t tI Gustavp Selon,ke Junior da Lanc PROXIMA RODADA
sequência. na, tarde do prpximi) Francisco GOl1}es as falang-es do :€'ll ,a, {} e os dois quadros formaram as· - 7a. do returno

Gomi.ngo. Na oportmú::ade será Estiva Esporte Clube e do Sulis· sinl: DIA 9 DE SETEMBRO

cumprida a 5a, rodada do retur, ta Futebol Clube num, outro B.RUXELAS, 30 (DP!) _ O I CRUZEIRO: - Puccini; Fábio, T11py x Sargentos
no, com mais dois jogos. match que poderá apresentar Brasil conseguiu a segunda colo- I Cocada, T�te e Renê,.

.

Cruz-e:ro x Operário,
No Estádio Waldema.r Koen" um ttansccrrer dos mais renhi· cação no Torneio Internacional I GUARANI:

- Lassance,

Tapaaa,!tc.pl')' 6 Cluoe Atlético OperáriO i dos. de,' Pentatlo Militar, en�e:radJ I'
lVriro, Ogair e CasallJ.

f:nfrentará ao, Estrela

Esporte,'
Portar1.to dois bons confrontos ontem nesta ca.pital. A Suecla fO! ,

B °I d G
It

Clube, em partida que está fada· estáo· marcados piu'a domingo á a c.ampeã, 'com 12.932 pontos 'en,

I'
AMERICA DERROTOU A UJE

. aI ,e O- vre'lU!O,
da a apresentar um desenrolar tarde 11a contl.nuidade do' Ce,rta· quantO que o Brasil somou 12.141 NA PRELIMINAR: 4x1

1 .

.0 d'�, J�.,llho,dos mais ,mQvimentados. ' me da la, Divisão. pontos. 'Na partida preliminar estive,
�� �

ALMEIDA FREITAS cobrirá o matbh ESTRELA x

ATLETICO a ser, re�lizado no Estádio Hilário Moretti, em

Nereu RamoS,

Ainda funcionará na sala de esportes a rua Pedro Lobo,
um completo plantão ésportivo a cargo de J. M0NT1tZ.

Técnica (e Som nos estúdios -, Eduardo Fernandes.

Direção-Geral - P}tulo Roberto,

Sanlos [ampeào Snlamerit no

Redator: - LUIZ, ,MAl)RO CORRÊA
------------

,

Joinville, 31- de Agôsto de 1962

�íYA-5 nârá Coh;rtura Total--:--i
a 3a. Zona do Estadual i

.Dando cobertura ampla, e total ao Campeonato Esta­
dual de Futebol de 1962, na 3a. zona, a ZYA·5 RADIO DI­

FUSORA DE JOINVILLE estará no próximo domingo ra­
lando simultaneamente de Joinville, São Francisco do Sul
e Nereu Ramos, locais das partidas pela 2a.- rodada do turno.

. mesma. Gílmar: Mauro, Dalmo e Lima;
Zito e Calvét: Dorval, Mengalvio,
Coutinho, Pelé e Pepe.

Na. qualidade de campeão SUl.americano o Santos terá qUe en.
frenta:: o' Benfica de Lisboa
campeao europeu, na decisão d�título de campeão mundial dclubes. eNERVAL PEREIRA estará falando de nossa cidade di­

retamente do Estádio Ernesto scntemm Sobrinho, na cober­
tura do 'cótéjo -CAXIAS x BAEPENbL l

LUIZ MAURO falará da cidade de São Francisco do

Sul, do Estádio Comandante Paulo Maurício Douat, com

IPIRANGA x AMERICA,
.

A esquadra do Santos' Futebol
Clube, campe-ão brasileiro conse­

guiu na tarde' de ontem o título
de campeão sulamerícano de clu­

bes, ao derrotar a equipe do, Pe­

narol, campeão uruguaio, pela
contagem de 3xO, em partida rea­
lizada no Estádio de Nufies em

conjunto santista. I terceiro e último tento dos san-

Convém salientar que o indice I· tístas.díscíplínar da peleja de ôntem ARBITRAGEM
em Buenos Aires, foi excelente, I Na direção <la peleja funcionou
já que não houve nenhum tncí- o árbitro holandes Léo Horn,
dente durante o transcorrer da tendo o Santos formado assim:

SANTOS DISPUTARÁ A � \>CMUNDIAL DE CLUBES
I JA

Buenos Aires.
A equipe santísta cumpríu na

tarde de- ontem uma exibição No primeiro tempo o Santos já R It d d O rten -tsímplísmente sensacional, conse- vencia' por 1xO, com tento con- \esu a' 'O e: ,n:. e:m�
,

a . nnr ,e
guindo em certos momentos do- signado por: Caetano (contra), ' .

: �;�:�aiO�����e:;f,�����b���dl��,� aó�:04'i,S:���6s '��ln��lé ��;� CE:�rAM� CARIOCA
.. ,

tasse bastante foi impotente pa-: 2xO:elll' favor dOlfbrasileiros. Ain·'

'B I
"

•. ,

ra conter a maipf categoria do da Pelé'a.os 40 minutos marcou o
'.

O :a O, �' ,'"

tanlo do Rio O

OS TENTOS

Didi seguiu para -o Peru"

-.�

de I'nfantísS f1 .•
.

II! !) {1ele·�1'OIA A UIU l'1er'I!)me! naon�i��n�� ����l�t��,�=���a�;
� .. �aiIarllla" � II � .

..

� u � '.'.'
: 'lJ J .. ".

'

I Da�al'�!o�itb�aol'�:S!��:v,�qS�: ��:�'r:E II,- A d F d t h t t

I
- Na noite de quarta·feira foi-- � -

. ma q.res, uma. vez q�e' seu, con.,
como a, noss�. Puro' engano: 1- zan,.o um ma'c ,Temo con r� o

inicio ma/cada para as 21 horas.trato de proflssJOnal 'Ja l(aVl.a s;· cam,.os, ll1'elu.5I,ve, conhecenuo �o I AtllIa, do Dep�rtamer.lto. Autono- A.s dansas serão cadenciadas
iniciado no Palácio dos EsporteJ

1"si' do regI t do C lt d' t d t' d F d C d Fu o Campeonato Citadino de Bola� �revell: s _Ta .. ,(l'm n,os.sa vq 2., I grau e c'"mcel o qu� _goza en o I mo a ,e eraçao anoca e -

pelo famoso Jazz MaraJ'i.O
.

B para a C d d P d d I C
' t d L I t b I d t b ao Ceíito Infantil, com a efetiva·I'mlr ezerra.

.,

- 1 a::� os. nnclpes, el'l aque ,a ,asa o preSJQel1ve. a 1· e?,: cUJa ,ren a rever (!u em _e., I N.a tar.de de domingo será efe.'
da AÔEJ I xamos enca,legado de fazer o I :a ,Joll1vlllense. de Fut�bo�, �r: , neflclo _dO atle�a Armas, do Sao tuada uma animada dominguei-

ção de "duas pelejas no cumpri·
,------- restante da cobertura do

cert'l.-,Jose
ELas GlUllarL Fomos

Iecebl-, Cnstovao. Atltudes como essa, ra abrilhantada pelo mesmo
menta da la. rodada do turno.

Conseguida a cl:;tssific,aç-ão den- ,m.e para a Associ'l6ão dos Cro- dos de-ntro da CBD, como se es-
/

enobrecem e dignificam qualquer' "Ol'l"unto Inu.",l·cal.
. CLAS�IFICAÇAO

.y e G;11ásticO,
_vJ" A�TICO DERROTOU O 1, lugar - Guaran .;tT() ela nossa chave, ganhamos o l1!st:s Esport!vos de" JOinville, o tiv.essel"lloS dentr(jJ da no.s,sa pró-\ desportista, ,. , ,_ ,.
As reservas de mesas poderão

GTN ,'"
O ppd' "d f t I

-

01 � N B tt G
-

L t 1 Ih f l-CRUZEIRO 'com 1 pg. e .- pnlm,p.lra�11'8100 e en ren ar a se eçao c. eoa ey. o o, �ln:araes. en· pna. 19a, a.o cava_ elnsmo, a E, para ,fna Izar, �l�O pOCiena· ser 'efetuadas no próprio salão
-

2, lugar _ CruzeIro e �.•
-

gUf.mabarina, campeã do certame vllJdo. espeCial da RadlO' Cultura slmpllcldade e atenç,ao com que I_ mos deixar sem reglsvro, a ale· das 19 horas as 21 horas.
Na peleja preliminar jogaram

anterior. Sabiamos, por isso mes: pe ,Jomville. Ele, ,pois, é quem d;- fomos distinguidos. Desde o Dr. J gri:3, que tomou conta, dos joinvil- as equ'pes da Sociedade Esporti· com O pg. e pp,

mo, que teriamos pela frente rá co:n0 viu os dois'Últi�os com·
I Havelange,

Mozárt ,Di ?iorgi�: Ilense._s
'quándo viram jogando na, va Cruzeiro co Sul e Sociedade

PROXIMA R,oDADAuma esquadra poderosa" na qual prOlnlSSOS de nossa seleçao, fren.! LUlZ Murgel, Abrahlln T,eoet, ate preliminar do Vasco x Botafogo. Notas do C E Ginástica de Joinville, registran· ,.
...

' 'j 'G' 'L' - 2a, do turnomilitavam jogadores de renome te a Guanabara e Parani,

res'l
o nosso grande e modesto ami· aquele que era dentro do FlunIi, -

�.,.. do·se a, vitoria do masclco per
HOJE A NOITEc1ent,'o do "assoclation).) carioca, pectivamente. go Ubirajara Ferreira (Bira), to. l1.enfe do Itaum, um verdadeiro M' t C'·' t 28x25, após uma etapa inicial em

y
cn�110 é o' caso de Arlindo, Zé 'Não poderiamos, entretanto, dos nos eativaram e nos torna. d:;ll1sarino com 'a, pelota 110S pés:, :on e- riS a que 'os infanti.s do Cruzeiro ven, ,Ginástico x G�:lralplalmeirasCruzeiro x Unlao G'

Carlos, Roberto, Canav�eiras, to, encerrar e3ta. cespretenciosa sé, ram alvo- de gTandes gentilezas. Milton. Com estilo de ,iôgo bem No próximo dQmÍ1wo, (;ia 2 de clam per 15x12. "

dos (o Botafogo e ainda, Norival rie de cOIY.lentários, sem fazer lJl1l
'

Na parte tocante ao Campeonato melhorado, ,jogando o "fino», co' setembro, o Centro Excursionist" Na arbitragenl funcionou a du-
A

"

a RODADA.
e Jair. do Flamengo. Sabedora apanhado retrospectivo de outras ii Brasileiro de Amadores, própria· mo se c'iz na gíria, jl,llilton delei· Monte Crista realIzará granee 'pIa Rolando Werner e Dprlval ;�A,,���;�: DE -JUVENIS,
de que a maioria dêsses atletas particularidades que surgira'n mente dito, Alfredo Curvelo., Ge'l tau alguns de Sens eX.éorn. ps,nhei· excursão á visinha cid(\dB de G:·awe.
possue cancha suficiente para in- durante nossa estadia na "Cidade raldo Serafim, Abilio de Almeida res de clube com verdadeiro, Campo Alegre. Dentro do 'pro- '''�#(,r�.i rodada do, c�rtaJn��e�i�telrrar as' principais equipes da Marav,ilhosa>.). ,

e outrCls, t.ambém se t.orJ1�ram I ,,'show}) ,de futebol. Felicidades é I 2Tama está elaborado a visit;,.· QUAPROS E MARCADORES
'I o Cesuo

• ÇIj_
�

�

d 1 1 l""
'

8 tadino de Bo a a
ra o do'Guanabara, prova e que se en· In,cmremos, falando sôbre e credores (ia nossa ,admIwçao e: o que lhe desej;:tmos, ç§o a diversos luv,ares pitoresco f,

, GIN1�STICO:, .,0' i ; .v�ano ; na pa
.

cantra" presos pelos chamados
I
Confederar-ií.o Brasileira de· Des· do nOS30 respeito. Felicitamos, 1 f, "OCSO dever ainda, agradece" I daquela zona 1:8rrana, bem com') B,o'1��eu 111: Oscf\,r 3; e .íackson 6. que estava mar�a;'06 foi tranS<

" "t 'A t d' e a-o t t':l' d' 'b'
. ..,

t' " ,.

t'
. r,'RUZEIRO,',' Fermmdo 2', Jost mingo passada,

..

I

�d'e' outulJro-,ccn.;ra os ,pe iZave a», a Ir ç por ?S, �n. IC aue 19na e sa 18.' P:)],S, os wnge:1 es ou Cllll.ledern- o c:>nvite, formulado à presiden- um suculen o c:'Ul';,asco. ao melO ... -

'ferida para o wa 7,
.",ee nOEsa embaIxada reselveu SO° IlleuLe C:inglda jle�o lnslg'l:o' desl ç�'o Bras leira de DesnortCJR, qver ri"', dfl AssociQção (;05 Cronistas I c1 a. A llsta de inscrição_ se acha 10; Clóvis 3 e Roberto 10.

]_:cits,r reforços junto à nossa Fe· portlSta q,u.e é .Joan. Havelmwl". pelo espIrit,) c8.vall1ejres�), d'?- '11, F..'sportivos de .Joinville o:nQ. a·1 rberta na Pap�laria Iplnmga, li 2a. RODAQi\,
, ,

.

TEU • ° DOMINGO Ac1cr&ção. Este cronista vIaJou, Para aqueles que vIvem no inte- 1110nstrado, quer pelo acêr� o com I c�.rnpanhar a seleção catarinen�e

I
Rua DT. João Colin. nO 154 GU t\RANY A,BA L n

DE JUVENISporta.l1to, de volta a Joinv�lli), rior, e que' muitas vezes tomam .que vêm conduzindo os destinos' aue compareceu ao BrasÍlp.iro dé, XXXXXX PALMEIRAS
Vendo entrado em contacto tele· <C0nlleéimento de crít:ca� fei�as à do nosso futebol" cuja resultant-e: Âmadores, cumprimentando e fe No Cta ,4 de se�embro, ·será .0, {) Certame Citad',no d�dBa��:l1��:f'CIÚ:!') oom o Presic;ente' Osni ��D, �elcs dlver:sos orgG(',s, oe' d�- se retrata na vltona consagrado'l licitando ao mesmo tempo, os

dl-'
ferecldo a famlllr: "monte�ns. No c�nfr�:lto �e fun,do aGua,

Cp""O Juvenil tera. ah p'alãciOl\iTc11o, O nlto mandatário da FCF ',Ul7,açao, podera pareoer que a ra com a qual mantivemos a he·, rigentes técnico e jogadores de tense" uma proJeçao de sllde� I rany Espor ..e Clube aerrotou
..

l'I �""

nhã na _

. I '

I t' R
' ' c'o'"i�o'Ü' nela n13 , Il'ZIlcao072. t:ue pese nossas providencIas. entidade máxima do nosso des· gemc-nia no cenário m'1l1díal.

I nosso selecionado, que com tanta colOrIdos, baugurando seu pro· Sociedade Esp"01' 'lva e ecrea."l,véI ,'.•.U� •

a rea .

, ,

""d 'dos ESDortes, com
,11.",·Ül já consegUido o concurso p'orto é ali/:o fec'1ado, ele dificil Outra faceta que me�ece ser .a. I bravura e. disc:pl\na l)onraram o

I
jetor, recenten,ente adquirido. União PalmeIras, pelo placarG 81 -

d1 ",. N' 1 ando A h "'BD f .,

'1� 12 destas p,arti as: UA-:_i,.hj'ol-'1tIO zaguelro lcanor, aeg ,acesso. ,c avamos Que a 'o',
.

qUi, ocali.za(:�."diS respeito

a?1
nome esp.or.tivo- de San,ta Cata ri· Estases.siío se reallzara,na r,es�'1 'x,." � ,.,1 G _.!:',,,,

f'.Jl\retant,o, que Adael não pOdcte- não estaria dan<;l0l, impDr.táncifl, p.:es1,Cl ,b,umal1lral'lO �up ,teve a d'· na, contranando a ma vontaue
I
dencl[I', ao sr, Rudolfo Svutzel, 0[1' ,Os ,.1Ill�eS ioram Rolaildo ',Ver

I cG;!Nu�ii�,�OxxpALMEIRASria participar do Brasileiro e a.lguma a delegações interioranas reção de nossa emljaixada, reato ce muita' gente, , .
Eua Max Colln. ner e Deriva'l Gr:wve. -"

EQUIPES E MA:RCADO��S ,.

, ." Celio 4,
GUARANY: ,EIOl. D, Zattar 2.
Claudio 4; FlavlO 2, e

. Claudio
PALMEIRAS: Tyrone 4,! 4
2; Amarison' 2 e AntOn.w '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IJuizo de Direitojltessurgem em

I da Comarca de S. � Buenos Aires
,FTIhllCIsco do Sul i três matutinos

Buenos kites, 30 (UPI) - No­

vamente voltaram a aperecer ho­

je os matutinos "La Prensa»,
La Nacion» e "EI �\lJ:undo», com

páginas reduzidas em virtude do
ccnrlíto que desde lQ de agôsto
mantém com seu pessoal gráfico,
orig.nado por um pedido de au­

mente ce 4..00D pesos mensais.

IPARA. PRODUZIR MAIS

l ÂL����OSo �20 ����!�o, criado no

Conselho de Dese-:-rvol"lment0, acaba de concluir- suas t:�c
�

retas com v objetivo de estabelecer uma politica de a-u.­

mente dos produtos alímentícíos 'com vistas a atender ne­
cessidades básicas do País, e, ainda, a elevação com f:n:d:k
ces de produção exportável. .

A ínvestígação realizada abrange desesseis caplt:ulus.
constando de análises dos levantamentos' realizados em

todo o pais, além de mapas, gráficos do zoneamento ectJud·
mico do problema alimentar. Divide-se o documenta em.

duas partes: a que determina as necessídades de proteínas
de orizem animal na população das várias regiões, à luz
dos critérioS císntírícos, tendo em vista as peculiariôades
ecolózicos e boalógícas e a que Sê propõe no reaparslha­
menta econômico, com o objetivo de aumentar a prodúçâo
de carne.i pescado, leite e ovos, minorando deficiências na,

produção dêsses alimentos ou corrigindo distorções que
prejudicam o consumo popular.

Ei.':n princípio básico ficou estabslecído no documes­

to, como ponto de partida para soluções que se írnpôam;
estima-se que a população brasileira necessitará 858.mm to­

ne!adas de proteínas de origem animal em 1965 e de 91)'LOtlt)
toneladas em 197D, constderarrdo-se o crescimento popuía­
cíonal acumulativo na ordem de 3,10 i-. Os ínvestímeates
destíriados a estimular a produção de alírnantos para CQ­

bertura dêsse déficit específico foram .estírnados em cêr­
ca de 36 bilhões de crueaíros.

O documento analisa mm mmucia carências; ali-­
mentares do País pelas cinco regiões, as mercados, a má.
distribuição. ;);8 deficiências da produtívídada agro-pasto­
ril do armazenamentos, da asííagem, para concluir auge­
r�cl_o medidas adequadas que devem ser postas em i.nilJ­
ca.
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FAZ SABER, a quem ínteres­
S::1r possa que, de acôrdo com o

Decreto-Lei n? 53, de lO de de­
aernbro de 1937, rezulamentado
pelo Decreto nO 3.07!!l, de 15 de
setembro de 2936, IRM.iiOS FER­
RO Ln.rrTADA, sediada na cí­
ciade de Curitiba, Estado do PEt­
raná, depositcu em cartório a

l\'IE?40RIAL RIO CAMBlJU, si­
tuado na lugar "CAJ.\1130ÃO",
Distrito do Sai, zona rural do

Murrícipío e Comarca de São
Frnncisco do Sul, dlvldíndo-se

L I-;i""J
� em .sessenta e séte (67) quadras

·e".· .'.

.

.a·o e quatro (4) praças, perfazendo
'. um total de um mil setecentos e

-
-

1 cincoenta (1.750) lotes, contendo
O Doutor FRANCISCO J9SE I 0-$ .)0,00.

I 66.0) - Dois Dares de sapa- referida loteamento quatorze
RDDRIGU.E� DE O'LIVEtRA, I I3.?). - Onze: cepos de vidro, t?S, usados, par;' senhora, ava- (14) r"J.3S cem 10,00 metros de
Juiz de Direi to c:Ia �a. Var� 7�a avaliados por . . Cr$

132,00.)
Irados por. ..... Cr$ 8CJ,GO. largura, refe•.riCo loteamento �s-

Comarc:? de Joinville, Estado
1 ?4.<?). - UIl? açucareiro, de 67.0) - Cinco bolsas, usadas, I

tina-se a venda em prestações
de Santa Catarina, Brasil, na arurrnrno, a\'all�do por para senhoras, avaliadas .por , exigido pelos SU}}l":1S citados Dê- I
forma da Lei, cts.' Cr� 45,00: I c-s 1.750,00_ I eretos, em seus- artss. 1°, letras
FAZ SABER aos que o pre- 25.0) - Um palit.eiro,. 1Í1)O' 68 o) Um sobretudo de A B e C e numeras II III r-l e

'

di I
.

dêle o garrafa li rl 1-
.

-.. i.,�,
,. � -' �"<r"!;-,,�.!e_""'!'<,.,.;' .. ,'�'{"'I�I!'<"". ;:>""","�-"" ;:>,!·.;8'�.,'k-�l<-,...o-"�,_,I"')!"'-�,..·.,'j.h"'::r""·-d"-.8!;:_,,';.r,."·.,,,:>t', . .:>t"_''_%o��t_'ç:sente e itat. "ii-em ou .

,J.� C -

Ü i -<, ava la�o por . . .... Car\.'. P1a."S-OOa- ,hO·Oo.mem, avalIado por· VSI't'OerI'asar,top��._a(lasquclisePOdSelcÇoOrersl'dtoranO- _::�'��!;:;�:ft;';-..Q$-"';" ,:):,;ç.-j,"!�)""�.",1��'91tJ(0"!&'X0;'���)@"_';J�);0:0:::':':.-:-il:"ir.0:-.'"'...'i.,fr;Y..'o:-:-,:,{�-õ:í.Gr.,'"07.}jif,,-,.:C, .;.� . .,_',,'J."�s�:.;:."''''''''''''''''"'��_

nhximento ?vere'!l' expedi.do I Cr$80,00.." = $,

nos autos de Açao .]S::_csu�va. 26:0) -- Um ]m-ro de vidro, 69.0) - Um pulmver de lã, prazo da lei, seja .. efetuado o

I_�' i� �'-''f1f'j,1\T(" li I'tI.fl IA 0ITT1M· � "�j.U'"U 7.A � .. ª' 1\11 J� -ri f f�'�'�j i\_Cambial em que LE\JNA.RuO ayalmdo por .... Cri lIO.CO. usado, para !To.mem, avalbd,? competente. registro, . ills�ituidoS,,� n\;r ..!!Ú� ...I.L.""_ ln.1"�lU. .u tl...... f!..� L,J.Hl.i...R. .... i [..ii .I!._C'

\VENCK e ALFREDO FINDER 27.0) - Nove copos de vidl'v, por.. .. . . . . . .... Cr$ 25U,Ou. pelos menclOI1B.dcs Decrews. E � _ . -. _

s50 os exe-queates e VASCO avdiado por . .. Cr$ lOS,CO. 70.0) - Três cam1sas, ma- para que chegue 8.0' conheci:me�- �� !
ALBERTO BrgOL são cs e::<:e- 28.0) -' Três fruteiras de "Í- das, p::-,ra horr:em, avaliadas por to de todos, expeço nos temnos ",�'Gt 4 9 6') "D[_'::BRE-t-, " C'-

d'
, 'er'utac'o dro div ti ali ri C � 4-000

" _. - -'- l:, - al'reqara POíQclitaGOS 19O e o e;'� 'f ,-, .,
�

.

.

pOS, . av "p:_os por 1:•.,1.::',. do art0 20 dos referid.os Decretos, ,'" _.

que se processa perant", êste Cr$ .J';ID,OO.,
-

71.0) - Um terno de casimi- o presente edital, que será afi- � t,/\ANCH ESTER
J'uÍZO e Cartólio do 2<", cfício 29.0) - Onze C::>'lices de vl- ra n:ml� para homem, avaliado xado nos lugares de costume, e, f�
do cível e comén:io, que aten' dro. avaliados por Cr$ 1150,00. por ., _ Cr$ 5.000,00. !TIais tres (3' vias de igual teô.r i!�D. i 5-9-62 LORD CODRI NGTO j l - Tr':lzendo trigo do
(kndo no que consta das au- 30.0) - Seis tacas de vidro 72.0) - uma camisa rmr::l para ser publicado. t:res (3) :ve- m AMER!CA DO NORTE1os, e por despacho pl'ofé....-i.do. aVz,Jié:c.as :por ... � Cr$ 2m,ao: meni!J.o, avaliada por Crjp :00,00. zez, durant� déz (10) dias, m, ��)
aos 16. Hl. 61. autorizou a ven- 31.0) - Um jêgo, para co- 73.0) - Duas colchas, par:.. Imp:.e!lsa O:'i'cial do Es�adCl, F):')
d�, em leiEio público dos se- quetell dc vidro, SEndo llD:<! cama dé casw', ;;n'2:liada per .. Jcrnal "A. Noticia», da visinh.a �
�'1.;ir:�es bens móveis, com StlaS jarra e cinco copos, avaliados Cr$ 2JJCO,OO.

.

cidade de Jcinville e jornal lo: &'X.i'csp�ctivas avaliações. peTten- por : . . Cr$ 340,J(.\. 74.0) - Dez novelos de fIO cal. "O Municipio", nêste ultim� "10
('enles ao executado Vasço Al- 32�Q) - Ui::.él bandej;;, ni· de lã, avaliados pD.r: Cr$ 800,00. Uffi<'t só vez.- Dado e passado �i�bcrto Bisol, que serão levades quebda, com. espelho; w!ali.nd" 75.0) - Um;:; caixa, de ma- nésta cidade de Sií.O Francisco �,
ii público pregão de vendà e por ' Cr$ 100,OU. deira, para documentos, avalia- ào Sul aos' vinte de julho do �1
�:rnmat:::.ção, ,a quem ma�s dClr' 33.0). - Uma fruteira, niq., da .por ..

, �.,.����.200,00. ano d� .rcil novecentos e sessen- %,';5c maior lanço ofcrecGl",- pelo tendo na parte de. cima vidro 76.0) - _Do.s t!,,,- .. �o''-u:,os de ta e dOIS (1962\. Eu RUT"d NO- .,�iOficial de Justiça dêst-e Juizo-, e dois ,'asos, avaliados por rr;r.lq. avalIados por Cr$ .)00.00. BREGA� Oficial o datilografei, 2'.� 12-11-62 "DEFOÉ" Co-rregorá paro PORTOS DA
como porteiro dos auditórIOS, Cr�� 400,00. 77.0) - Dois acolchoados, subscrevi e assino.-: �>; NG A RAN ODiA SEIS- (6) ME SETEM' 34.0) - Um cofre de ferro, de c.clim, P?ra ca.ma d;: casal. São Francisco do Sul, 20 de W� I . L TER.
ERO P. vrN.DOUR01� .AS ro r;8QUeIfo, para

-

criarrC8:- a!!alja- av�had(}s por ... Cr$. j.OOO;OO. julho d� 1962 � ---.--------

RORAS, no local em .que se do Dor ..... Cr$ 100,00. 78.0) - Um acolchoado Slm- �. Fr�ntes e' Inf.o.rmapfi':As 1"fi1l"1l'" OS "o-.ontes.re:zlizam as v�ndas €:ffi hasta- 35.0):- Um ddro grande, pIes, av::rliado por Cr$ 700,00 (a.) R.UTB: NOBREGA �� � Ai�' fi. �';(.H.. 'l",U'Jl.d �b-C.Q.l1. i

núh}jca �eten11inadas ncy, �s- paTa conservas, flnliado por.. .79.0) .

Sete travesseiros O OFICIAL: � Telefo.nes- 1Sg e 233 __ Ccoi)!G ftcsrni !!t. 44
te Juízo, as portas do EdifIClC Cr$ 90,00. slmpleS', avallados por , !!):;i: S· d S! S Cotorinncio Forum da Comarca, à rua 36.0)

.

- Dois vases d.e vidro, Cr$ 840,00. A presente é copia autentica � Tof·�9r�ma.s RiENATO - 50 F g' anCiS\:O O u. -- ta.
PtinçeSB Izabel. avaliado por ,... Cr$ 250,00. 80.0) - Uma caixa com e;l- do original. O referido é verda- �;j • � � � """9IQ;/'>'li>!�.;t;<� r.=:;i')r .""��Descrição e AV12liação' (a�r;s 37.0) - Um lavatório de lou- fcit'7s para árycrc de Natal. de fi dou fé.- f�������fJ.�������+����t'���"âbl"�"�t�t..��tl:,T;�?.B���..:tl;,';l�Bens que serão levados ça, sendo uma bacia, uma s::\- avalIado pOl .. Cr$ 700,00. S. FrancO. do S'.11', 2C/7/62 ;'i;;i."".:.tr.'�'á'f.�'l',.,_- -_-�S�,_�-;;.!':-::: ���..,j���ªª"�!����..';.�<������7i.�d.!Leilão; . boneteira e uma jarra. avaliado 8l.0) � Um colch5.o, de cli- ,b

'. =. O. �.�-=---- .. - -...

1.�1.0) - Um grupo !';s,tof;:\d'J. p.or .... : ..... :.' �r$ 1.200,00. U&. para solteira;_ "vali,ado por RUTH' NOBREGA ,I�il\ . n<I:om " peças, sendo um sofá, 38.0) - Um tmterro g,Taac!e Cr$ 1.000,00_ OFICIAL ' �I\i lo I.... O Y D B R ,A. S I L E �. R O

WIdilas· poltronas de braço e uma de m'-'.rmore, tGndc dois tin- 82.0) - Sete lençois, diger- . �;II ��mesa de centro, avatia:d6 por t�iros pequenos ao lado. ava· ,sos tipos e tamanhos, avalia-I'J •. d.·e. D!
.
L 1 �;il\t (�ATRtMÕNBQ �AC�CNALl �.Ci:r$ 20:000,00. . liados por Cr$ 500,00. I dos por Cr$ 1.400,00.. UIZ0 lrel LO til 50'2.0) - Um grupo estofadl), 39.0) - Um bules de alur:,Jr-' 83.0) - Onze bjbe]ôs, de di'" . P41! IY:clta outros destinos aentro das --:ütas mediante prévia �mtarÍ1;a93i.1 �'

com 3 peças, se:ndo um sofe, ·nio, avaliad_? por Cr$ 200,00 I VCi�SOS tipos, avaliados por .. ,da Comarca de S.l �'�:\
carga para r

�: duas poltronas (!� Nr8:rCJ, 40.0) - Um ferro de eng'o-, Cr� 780,00_ .

li
._-- - ..-_.- .. --,"...-

,,,'aliado por . . . Cr$ 1S.000,00_ mar, elétrico,. marca "P. E, E. 84.0) - Dois c2sticais. Llva- Fra"11Cr·sno do � 111 !;3.0) - Uma cópa, laqut1ada, L. avc:liàdo Dor .. Cr$ 4S0,OO. liados por Cr$ 300,00.· .. \'_'. 101.-.�:[ 7
com 8 peças, sendo: Uill tájér, 41.0) - Duas chaleiras de 85.0) - Um cm-linho, port.a �Il
nma mó!sa

.

e seis cadeira,;, '" )l.lmín1(}. avalfudas por
\

vasós, de feno rústico, avalia- " V D I T A L ,� ,::( Navios esperados Data Destina
::\vuliadn por . . Cr$ 5.S9a,OO I Cr$ 600;00_ 1 do por ....

:
.....

�

Cr$ 300,00. Xc.. _ _ III4.0) - lJm ql:mrto de casal,. 42.0) - Três fõrmas. para. 86.0) - SeIS fOrl:l. vasos. de ..
com 4 peç.àS, sendo' UIna Ga-

-

doc(fs, avali"das por Cr$ ISO,aO. divcn,os. tip0S. de ferre rústl- --x-- Ir,il
ma' me casal, um colchão' de

'. 43.0) - Três frigidei.ras de co, avahadôs por Cr$ 3.2DO,(}{). i'!;molas, um guardu roup-a. de ,Rlum:ínio. avaliadas por .. ,... 87.0) - Um porta, de pé. de RUTH N-9l!iREGf1, Oüdal do t::iiduas portas e uma ri.1esa de ca- Cr$ 60C,OO. ferro rústico batid.a,
avaliado

Registro de Imoveis e Ripo.tecas 1:1.'beceira, avaliado respa€tj\'o- I 44.0) - Três ]:1Orta-doces, de nor digo um porta vaso, a�la- da. �a., CiTc.uDSllrip'.5..0 da Comar- iii pi::t - Rotte:rdam - Bremen � Hamburgo
mcn1le Del, Cr$ 6.000,DO; Cr$' .. 'matéria plástica; aV::lliadas por Hado por Cr$ 2.�üü,OO. ea de Sií.o Fr211ciooo do SUi, Es- !J: ."
5.00(l,OQ, Cr$ 3.500,00 e Cr$. Cd 245,00. 88.0) - Um po�ta. reVlst� e

tade de' Sianta. Ca.1ntina, l!l� for' Iii!
.

1.060, num total dr,; Cr$ 15.560,,00. 45.0) -, Cinco pratos de vi· jornais. de ferro rEstIco bé'tldo
ma da. Lei, II5.0') - Três camas de sol dro digo de louça, avaliados avaliado po'r .. '. <::r$ 450,00, /11 Ag.e:fiitti� _ EMPR�SA MAR.IT1M.A ia COM�Ra..'\t. lTOA.teiro, com colchões, avaliado por :.:-. Cr$ 225,00. 89.0) - Um cmZ_1ro, de pe, FAZ SABER a quem interes- '� . _ �N.6Vi'.LnY1."- (TIL �'L'U.. M �Olis:ce DO.por . ... Cr$ 7.800Jffi. 46.0) - Cmcp oanelas de de ferro rústico batido avalia- de

,. _

�.,I
:!'ot:IVlJ.l •

- J ...... -. O (l.Ult.
• . 9Dr pn�sa que, accroo com o

6.0) ,l- Uma eSérivaniuna, alumínio, avaliadas p'Or do por Cr$ 380,00. Decreto-lei nO 58, de la de de· Im _

cam 7 gavet<ls, aV2.1iada pOf· Cr$. 1.250,OD. 90.0) - Três estrelinhas, de ��. �-""'�''!;''�-b.��EL�c���=-_'''=_:ã:'�'.u=..".,..-""",""",,..,,,,,���:"ÇrS 2.500,00. : 47.0) _ Uma frü:ódeir8:, de arame, p.ara mesa. avaliild8,s
zembro de 1937, rc!;ula.."1!entado, - � 7�__""'_"'__" '-- -- -- --- ---- ---.-----.- -<-�--"'�-� . '

.._.".- '

...

d
. �

'" O pelo Decreto nO 3..079, de 1�. de7.0) - Tr8s cadeiras. e IVL- ferro, avati8.da por Cr� 80;00, por . . . . ..... Cr-:,> 450,0 'Setemb.ro de 1936, Sociedade
me., tipo poltrona, com ar;na: 48.0) - Duas caneleiras, de 91.0) - Um cinzeiro. de ma-

Imobiliaria "ITAPEMA LTDA>-'<,ção de ferro rastko avaliaq<\,? if�ulIllnj-o> para mijCurrão ava- deira. 2vali::tdo pOT Cr$ 80,00. depoSItou em cartório o MEMO­
por . . . . .... ·'Cr$. 3.6DO,OO. liada por' . . . . .. Cr$ 300,OD. 92.0) - Um guarda-chuva. RI.AL e 03 demais documentosS.o') - Uma· .bi(>icle�ta, plica 49.0) � -Duas bacias csm:1l- usado, para hemem. av:otliado

rclerenres ao loteamento "BAL-'menino. marca "Erban", 'de tadéls, al"&11"das por CrS 340,00. por Cr$ 500.00.
NEARIO �'I;AFEMA DO SAI", !côr azul, avaliada por . . ... 50.0) - Uma' sODeira j� 93.0) Uma sombrinha.
situádo DO l.uga.r denominado :

Cr$ 6.009,00_
.

IOllc:J, ay:.!'bda nor Cr$ lC'J,()(l usada, para_ SeI!h0ntc' <:;a"..,aOloi30·�a "Sai Mirim), distrito do

sai'l'
�9.0) - U.ma bicicleta, para 51.0) - Uma kiteir;1 de alu- por ..... �..... r",.) , : zona rural do l\{Unicipio e Co.

lpenino, "lTIarca "Calai", d,:: c6r mínio. aV2.liada )101' Cf':. 1(\'100. 94.0 � - VlD.t� e fiove .cabl- marca de São Francisco do Sul, ':verde, avaliada por. . .... t 52.0) - Vn, jôg:o de t�)'h�' des. dwcrsos L"Pos avahad,:s. dividindo-se em cento e vinte .CrS 6.000,00. ,res:, in::"l,:id:ivcl. conteTIdo 100 por Cr� 1.060,Dv.
(120) quam-a5, num total de ';10.0) - Uma cadeira esta- PCç!.lS, sendo colheres peque- 95.<?) - V�te e tres vasos, tres mil (3.000) lotes, para ven-Ir"da, própria para essriv3.'�lÍ- nas c gr::n:;des. garÍDs peqnC'10S de dIVersos tlp'Os e tarrranh,�<;' da em prestaçõe3 exigido pelos �.��.nha, avaliada por . e gri:'ndes, facas peqllenas (: avabados por . , .. Cr$ 62S,�0.
citados decretos, e::n seus ar�O-CrS 6CO,OO. grandes a concha" dh'crsas, 96.0) - Duas toalhas de mA-

- c '.

�

" /.00 (In 1.0 Letra A, B e C, e m=eros li.11.0) - Uma m(tquina"de ."':'- <.''''1líada'o jôgo por·········1 S3. "valiadas por, .. Cr.;.. o �.
h.

III, IV e V e artos .. 10 das dispo- r�crcver, n:�rca "OlJ_vettl , t1];;0 I Cr$! 10.000;00. TOTAL . . . . Cr$ 18:>.20:>,00_
sições tTill1J3itórras, para que de- ��.semI·portatl!, (StudlO 44), COl;n 53.0) - Uma carreca PT2.nd·�, i!':ôlestojo, avaliada: por . . de esm<11te, avaliada por (Cento,,: 0itenta e cinca mll. corrido o prazo da lei, seja efe- �

CrS 38_000GO. .

Cr:'; 85,00. duzentos e cincoenta cruzeiros) tuado o competente registro, ,ms- �
I? tituido peb mencionados dec,re- "

_.0) - Um porta lenha, pa-
.

54.0) - Unlil. moringa de .�_�-<. •
.

1'a cosinha, avaliado por ., ah.'DÚnio a\'ali.ad3 por . E para que clwrue' ao co- tohs. E PaIt�a . QU6t d chegue au co-
�

·iJVJr
Cr' 40000 $ I

'.
."� d

.

-

ta p w- n eCl!Ilen: O ue O os, expeço 11)S .. ' '

� ,_ �,)
,. . CF.' 150,00.. n leClmCülO os ln _r_ss8. j"

t ,�o 20 de mêsrnos

I ;t.'��,' r�13.0) - Um baú ele p1adeira, 55.0) - Um abaiur elétrico, e ninguém OOSS& ale2:ar' igi1f'- ermos ao are
. s. •

� tierv1.ço semang..l paTa tQ:dos OS'port,os da costa. do Atlântico, aos Ent_ados Or..1doo I·_�..avaliado por ..... Cr$ 200,00. fie cabecfi,-a, a�albdo por .. rância, maTdou expe�ir � PTê- ?ec�t�, o pres:�te e�!tal qu� -1'''' e Cana.õ'á- Receoe -:arga e- !-.assagei1!Cs . _14.0) - Um jôgo de 10uçGG .

Cr$ 1.000,00. seilte edital quP sara ailX�(.IO I
uffa afixado no" _llgm.es de

.CO'3 �
para café, sendo 6 crucaT2s .%.0) - Cinco vestido para n; sede. dêste j�lÍZ�, no' W;mr �=' t�' mais. tres (3.) vibn: �e � São- os segu�n"i!S 09 navios emmeg-s-i.as n!il. Linha das Aménc'is: � 08 paquetes:
grandes 7 cmca'L'2.s pequena_; sertbora. u.sados, 2valiado.s por de costume e por cópia, p�l ltO ('"em_ IJar�se\ pu lC

�

o ijg{ 'Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mlxtO&: "1".1cnnacl:;w'!�" "M.m:'- �
c�sC�to�rig!O�a b��i�:jra ::::: Cr;7.�/SOloginco oll!ls.a�, Hsadd5, �l�ca��es,P:� u�lJ���n�:�� ::��é;) (�:�&i, �� e

I�l����� � ��=:t��;:�=:';a������f�;'j)�������...ll" '�l\��,:!���� ��t1{Cr$ 6000 t 1 d ,. cl l' d'" do a prinleira mI- OfiCIaI do Estado, no Jornal A '1:,<>1 ,�

C
" , ,111.1111 'ota e. . . . . . . PQra se"hora, aV2.üa· as ]7Or . .' C<;-315,_ �"en -

'. .' >. Noticia", da vizirsa cidade de lii'�
�rS 1.125,OD. Cl-S 750',00. bl!caçao ser relta com a at1ce-

�. . .!® --______

��15.0) - Três p!"atos de lou' 58.0) _ Quatro sai<\s, usadas, ce.�dência mínim.a de d2Z. (lO,)
'JomviIle. e uma vez nODactJoornael. � (';f-_."ltc di local "O i',lJ:unicipio,). L·....)

! .�.. a, para 90bremeS3, avali0.dos. l!�r2. sel1büra, ,""aliadas por .. dIas. e a terceIra, n.o _

a ','::1. de S"'�

I!"�
?,

l�o ",. d f rr...s:sudo· rré"sta cidade � (1!'\'"J r . . . . .... ,.. Cr.p 45,OJ. CrS 1.(,00,0'0. venda, ou se neste _la nao or.." .

d '.. l;'iÇ-::
16-.0) - Vinte prat0s d0 lou- 59.0) _ Duas ailiq,gU<ls. usa- publicado o j'ornal, no dia ela l' rancI.SCO ,era SUl, aoS' 20

"

e J_...
-

�ca, d:v tipos e tamanhus drs p'��a scnbOlTa 3""jiart·,s edição anÍ'�rior na forma da MO. c!e mtl. rrovecentos e "esseu-
"LYNTONo) _ l0 de Setembro - corri trig-:; da A.!!lüic<1 do I�o:::e. ��v r

". , .

co 7"-
, ';:'., c.L "';'

•. -�.

LCeI·. Dado �'" p��ssado nesta Cl- ta e dais (lS.6a).. ' �u. RUT.H NO- ... �< � laco pGr . . .. Croji> 00,00. pai' . Cr,,. 300,00. �
",n=ro Qfi ar R tr ", �17.0) - Duas barricas _de 60.0) _ Três casacos, de !5., dade de Join\>ille, aos virlt� e �,--"k., _

c,_ co. egJ.s o, o

� �.. �.•C�""'i\.m;crJ. avalia'Clns por...... usados para senhDras, ['.valia- dois (22) dias do més de z:gôs- Gl:l.tilografel, subscreVI e lilS-si:nO.- f,
.

•

�rS 200,00. . dos p�r . "........ 1.800,00. to de mil nO\7eCeTItos e se"s"11- � i.l18,0) - Três l)ratos de lou- 61.0) _ Um casaco carta, t:1 e dois (1962). Eu. (a) DAR- São Franeiscu do Sul, 4:J de r*.: �;
c S 'lli d m� � a
C
a. para Locas, élyô.liados· por de lã para senhera. avaliado CY SCHROEDER CUBA, . l'�;" JU o e "

�;;! iU";:-

r::;o210.GD. por·.' .'.,. Cr$ SOO,OO'j criváo, subs::;revi (a� fRAW � �
�A
L.o) - Seis. ,Pratos, p:n:a 62.0) - Um pCLlhoar. cle se- CISCO JOSE ROJ?RIGUr<,? J?E (a.) RUTH NOBRECi'.. *"!l !ii>#.' �rr.m'':�.J, m'alIaaos por. . . .. da. aV:Jlbdo Del" ... Cl-j,; 500,00. OLIVEIRA - J'Ul� de ))'iP"lEO OFICIAL lf.� .

l:. ma.is informações ('cm OH A GEN'l'J!;S >-;ii"CI� 248,00. 63.0) _ Uma blusa de lã, pô.' da la. Vara. Coladas e d�:,jda- ">!,t!í Pa.ra. i"l'etes, Pa-Sl'�gens �
,
.:0.0) - Deze pratos de vi- Jr:;t s(?nhora, avaliada p.or .... - Ú;fente inutilli.zooas esta,rnpj']ha-s A. preser.te é copIa autentic2l e ,... .t. Itt. L o 5 lU o f: B C li' E S. A. _ Comé,c:ic tt �f'l1!·_-;d.J"" I':ro, par::: sobrem.esa, avaE:1d'os Cr:;;; 000. �stadüais no valor total de do original. C referido é verda-

MI � P4- JI';. lF1l � 17 ,�
I _

- .....
....�Mper

, . . Cr$ 300,00. M.o) '_ Três b!usas, de fa- Cr� 66.- Confere com o OrTgj- rIB e do:u fé:.- � _

..
_- FlLl,ó];. ,,!;21.0.� -_ Um.::! assad',üra,

'ti-I z8r:da,
D:1ra serJmra, avali8d'1S. nal; e dou fé. jt�,� H"''''' I...;DD p_. S F ° do S 1 20 d'

-

SÃ.O FRANCiSCO 00 SUL - Te}t>-.;ra.m� �.:.PC'§:lt<: .. TelE' f<lfleS ZfHi, �5t (' �
!!'.JC�:s ;� C'\. :lyal:.:td.l per . . .. POl- .. ,........... Cr$ 300,lJO. . rane

.

U , e JU-.
•

�.) .vO,GO 65.0) _ Um roupão, curto. Joinville, 22 d.e agô5to d� 1962 lho 1!1ô2 � ;...':..'. n \ IT ,.1 RUTII NOBREGA '. = ;;y.�'Yi:""';_-;";"" .' • , "'.__,.-:r.võ. ; -.

'..
' "li�E-��·}. J -

,."'" esp\'2�e\ 0r d� 1 118..1-n �p;1h�ra, â\"fali9.do por .. O Esc:�:i;���o
"A..�"':!-��I�(. !!."-,::,,","' ....... , _.�';-:'_�'.!�I'�_�q�i:!-.!JJNji}.2D-.:,;:!�.:�,�;":���l-5!:�';-�1.."}l,-�::��.�J};.�,,�.J;�.f:6�,��t:�,.J�.��.. �."';,··-_,c, (" H�:'O, avaliado pOl Cl-S 300;00. - --

Darcy Schi'oec!cr Cubas - OFICIAL. ..._ I "�';_-<>:'i,;Q;,TMT<'''õji;lr,,T'''-'il".d,,�t;:;i.lTj?'' , "" .... Ilf.�

Paro satisfazer às exigências de
todo cavalheiro distinto, M. Mirando
(Alfaiataria Aurora) dispõe da mais
elevada técnico e perfeição no corte

e acabamento de roupas mascutinos.

AV, GETÚLIO VARGAS, 816

E d,e1

-x�x-

RUTI:l NQBREGA, Oficial do
Registro d'!! Imoveís e Hipote­
cas da 2a. Circunscrição desta.
Comarea de São Franoisco do
Sul, Estado de Santa Catartna,
na f�rma da Lei, etc,

LecpoldvillevSü (UPl) - O go­
verno Central do Canga rejeitou
hoje o protesto de Portugal pela
instalação de um acampamento
de instrução dos -rebeldes ango­
lanos no Congo. O Ministro das

Relações Exteriores, Justin Bom·

boro, expediu uma declaracão a

imprensa na qual diz que o so­

berano Canga não tem que dar
a ninguem explicações relativas
ao estabeleeírnerrto deste acamo

pamento. Acrescentou que o CO:Q.­
go ajudará. com tedos os meios

possíveis um povo que tem di-I'reíto a liberdade.-

"E D IT A L �9

Um dos pontos salientados- é o d�icit proteico de 2'l1l:�
na alimentacâo básica do, povo, sendo que o déficit re­
gional chega a ser da 60[.0 em cartas áreas do Norte a da
Nordeste.

Congo rejeita
protesto,
de Portugal

25-9-62
"

RUBENS" Carregará paro
GLASGO\A/ e LIVERPOOL

10-10-62 "R,OSSETi .. - Carregará poro L!VERPOOL e

provàvelmente t'ambém para
MANCHESTER

"LOIBE ARGENTINA" - 3-9-62 - C:lI'l cg<lr:l. para Havre - Londrcs - AntUér

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



III,

I ililar Es,lá

-

. RIO, 30 (VA) Está em

pleno funcionamento o disposi­
tivo militar do govêrno, cuja
-ação se acentuará, num cres­

cendo, até o dia 10 de setem­
bro, quando Se inicia o próxi-·
rr.o "esfórco concentrado" do
Congresso _

.

Além das repetidas declara­
ções do marechal Lott, que
hoje voltará a se pronunciar
através da televisão, e das a­

��������!"d
cusações do general Jair Dan-

I
tas Ribeiro, comandante do

I III Exército., aos srs , Herbert
�. Le\'JI, Pedro Aleixo e Vilas

Boas, outras manifestacõcs es­
tão programadas, visando ao

mesmo objetivo: forçar o Con­
gresso a votar a antecipação
do plebiscito,

,HOMENAGEM A JANGO
Uma peça importante e

inesperada, no dispositivo, se­
rá.o apoio do Clube Militar ao
sr � João Goulart, que vem

sendo articulado junto à dire­
toria da entidade, com. alguma
resistência da parte de diver­
sos, oficiais,

'

A manifestação
de apoio teria a forma de uma

homenagem ao presidente da
República, sob o pretexto de
que o Clube ainda não o rece­
beu oficialmente após, a elei­
ção da última diretoria,
As informações são de que

o general Augusto Mazessi
presidente do Clube lev6u �
idéia ao ministro' da Guerra,
que ficou de conversar com o
sr, Jcão Goulart a respeito, A

,u�ru! visaria a�e�,�aiÇJ,!i�'�'� n lo
to de reforçar a homenagem. portagem OUV1U o deputado I não lhe °â�c Problernas
�ue lhe fOI pre�t��a pelos sar- Pedro Aleixo, que afirmou, pe- porque mel�em respeito n�uegenros e suboficiais, na sema- lo telefone de Belo Horí te : A

" ,Julga IUtran " �11l

na passada, ,nzon e, uruca lUtransigênci slgente,
_ Nada tenho a declarar m� �cuso é na defesa ad de que,

tlllçoe d' a' ,

ALEIXO REFUTA JAIR Não conheço êsse general nem c- t sd emocráticas
<S msu.

Sôbre as eleclara
�

d' , " ,

er o e que e'l e estou< c < çoes o gc- sei porque ele esta se rnanifes- mesma intra "e �eve ter "

----�----�------------------�----��::��n:s�Igencla c,

--:..._-:DIA

Chega ao nosso conhecimento que está em fase final de

organização uma sociedade beneficente denominada "Assis­

tência Social Católica de Joinville», entidade que visa

proporcionar aos menos favorecidos pela sorte não apenas

roupas e alimentos, mas também um meio de recuperação
do indivíduo no .seío da família, da sociedade e da pátria,

Esta novel entidade, se bem que de caráter nítídamen­

te católico, visa proporcionar seus benefícios a tôdas as

pessoas realmente necessitadas, de qualquer côr 'racial ou

política e pertencentes a qualquer credo religioso,
Ao que estamos ínrormados, a Assistência Social. Cató­

lica de Joinville receberá, gratuitamente, dos Estados Uni­

dos, gêneros alimentícios para distribuição aos indigentes,
desde que, sua entrega seja comprovada por cartões de íns­

crícão e contrôle de entrega dos gêneros, cabendo à Enti­

dade pagar apenas o frete dos portos marítimos, até nossa

cidade, As mercadorias são geralmente entregues em Porto

Alegre (RGS), com frete- pago'até aquele porto,
Se esta sociedade receber do Povo, do, Comércio e da

Indústria joinvilenses o auxílio moral e material necessários

para pagar o transporte de gêneros para Joinville (Cr$ 5,00
por quilo), para adquirir, confeccionar e distribuir roupas
e agasalhos e, posterjbrrnente, arranjar-se trabalho para
os atuais indigentes, poderá estar aí uma solução, inclu­

sive, para o problema da mendicância em nossa terra, fa­

zendo com que se tornem úteis iii, sociedade e a sí próprios
esses párias ca vida que perambulam pela cidade,

E,estamos certos de que tanto o Povo' como o Comércio '

,

e a Indústria saberão prestigiar uma Sociedade que vísa

IItão largos horizontes para os indigentes, colaborando com

,sua parcela de altruismo e filantropia,
---- - .

Nov� g::ntidade de Assistência Socicl

l' "VII O venção das ' ssociaç
-

es
êa'jl� em o José dos a o

,A ASSOCIAÇAO COMERCI,AL E INDUSTRIAL DE JOINVILLE ENVIA DOIS DELEGADOS
5=�;EDEN�Lo\DOS: SEN�ORES DR. �IETER SCHMIDT E GERALDO KIELWAGENloe",Lzou-se, entre os dias 17 e i ll1stabIlIdade do próprio regime

I
-, -"

'

19, na-progressista cidade de S'I Da� cif nt t '_ n:-eaçoes, mac_lÇas, �em observán- de vida. Seja a política salarial,
José dos Campos, do Vale do Pa-

,
das 1�0 c���re=:o, �::ta;:��:�lt! c:a ao� mteresses Ga, administra- por conseguinte, baseada em �I�l

raiba,' importante encontro das teses sôbre inflação sôbre abas
çao �UbhC�t que serram de no- correlato aumento de produtíví­

classes produtoras nacionais, sob tecimento e contrôl� de recos � m,:açoes �r� eriosas e I?or concur- d�de,',e" nessa fase de inflação,
o patrocínio da Associação Co' sôbre reforma tributária

p
q;e ti- so', a p011tlC,a do Go�erno de e�- seJm� os r�aJustaI_Der:-tos _ IÍl�ita­

mercial de São Paulo, veram como relator :,
d _ t�tlsar e�nple�a,s" f�rll1do o �SPI- dos a efetiva variaçao GOS índí-

E,"sa convenção, que tem lugar legado da Associaçã� P�����Ci=1 rito da livre ínícíatíva e prejudí- ces do custo de vida, Sobre

abas-,alio após, ano, ,teve aspecto de' de JOinville, Dr, Dieter'Schmídt.
--

"'"'., ,'1''''/''",,,,,, ,>�"",\�'- '�, c.�;", .s: <O,,, -r' -<-'* ,-_,_;-{- ,_',

extraordinária ímportância, tan- Com relação à inflação, ficou
to pelas temários discutidos, co- evídencíado, .maís uma vez, que
mo, sobretudo, pelas definíções as causas que a motivam são so­

que foram tomadas em face p, bretudo, a política financeir� do
crise que atravessa o Brasil, cri- Govêrno, que se apoia em fabu­
se essa caraterlzada por uma losos déficits; a política de em­

grande instabilidade econômica e preguísmo do Govêrno, com no-
,

Alé-m das rnencionad
, as tesesum sem numero de out

'

t
ras de as,sun PS de ordem fiscal

' ,

ie ord
' , assuntosue OI em geral e regional e d

'

centivo à 1Jrodução foram ae In-

d I pro-
v::- as p� o ,Plenário da COl1ven_ I
çao,

_

atnbumdo à meBma con­
venç_ao ,uma transcendental irn­
portâncía, com recomend �- "

feí tas ,- açoas
- aos, argaos competentes deforma objetívr, e clara 11a- ,

d' - ,,o VI-
sí'n o senao fazer pronuncia-
mentos enérgicos em defesa da

UVisitar Jolnvílle é Visitar Uma (asa Amiga" �;;:E::f��'�i:�[it�
(Conelusão da 1". pga.) I

É per isso qu� sinto a feliz' .Joínv.lle, lembrou o governador

I
placa comemorativa da data de

pelos destines de nossa Pátria
comblnacão de idéias ante o. no- que, a exemplo do que acontecia início daquelas obras, 30 de agôs-

encontrem, ou reencontrem os

"E�celentíssimo Senhor Gover-, me_ que encima ê�t-eno:vo estaoe- �om o·,J�r?im ce Infância, outras to de 1962,_Falaram, na ocasião:
verdadeiros caminhos que de;el�

nao:ür Celso Ramos, Icclment.o de eDSInO; \e a homo- obras llllcIadas por seus anteces- I Ec::io Fernandes, em nome dos
ser patrioticamente seguidos e

t}ignÍssimas Auroridades Civis, I nagem reverente e agJ;adecjda de sores estavam sendo peio seu

gO'1
mOl'lidcres do Floresta e, Jota

com urgência!
'

r"Iilitares e Eclesiásticas, Governa,nte e Governados ao ele- 1'&1'110 completadas, como o Grupo Gonçalves, Deputado Estadual.
Durante a real_ízação da VII

. Repr�sentantes da Imprensa e mento_ estrangeiro que, e�trosado I
Escolar Placido,Olímpio, e ,ai,n?a Foi 'o Governador Celso Ramos

Convenção das Associações Co'

(lo Radio, e radicado em noss� melO, vem outras por ele tinhaI? sIdo l!1ICla- alvo de diversas homenagens, re.
merc.iais, em São José dos Cam-

Distintas Senh.oras contr'iblúndo, cum seu trabalho I das e senam conclUldas, ,como a cebendo: Corbeille de flôres dos
POS,IO represel,tante da Associa,

"'Iens Senhores. fecundo e desinteressado, para a instalação do G:násio Estadual e alunos' da Escola Municipal Reu-
ção Comercial e Industrial de

grandeza e uara o progresso

de,
a construção do seu edifício' pró· TII'a'a Flore'sta, e pelos mesmos a- No cl'chA S D- t S h -dt

Joinville, Dr, Dieter Schmidt
- ..

_,

I e o r. le er c nu representante da Associacão ainda deu entrevista à imprensa,'!incumbiu-me a Senhora Alair nUS80 Brasil, prio, que seu -governo realizara, lunos outra' corbeille, em nome de Comercial e Industrial de JoinvilIe, quando falava pela "Rá- �

Maciel de Oliveira, nossa m.uita E Jo-n_ ille no momento pre aosim como outros empreendi t-d
"

d b
' dOo B n'" t A f d

A
em que acentuava o empenho< I V -.

-

- "

" _

-

o as as cnanças aquele fl.lrro; I, a "elran es».' o Ull o ve-se o Sr. João Lopes Simões, de todos os convencionais de de,
�1igua e esforçada Diretora., de sente - se orgulh,a de ostentar mento.s, Ja em andamento, ou qne Corbeille CDS alunos do Grupo Es- preSIdente da Asso,ciação Comercial, Industrial e Agro-Pecua'-

,

d d t I t
"

d d fenqerem a livre iniciativa e as
ser eu a interprete os GCNl e:: o nome do Padre Ca,r os - o' es- tere,\) início na opor umGa e e3- ,colar Prefeito João Çolin; R ama- ria de São José dos Campos

t d' t b instituições vigentes, Ao mesmo
3_ês.e estabelecimen o, no la, trangeiro idealista, que se or�ou ta visita ou em reve prazo, lhete de orquídeas, dos m,orado, 'A

- --

t cando os mter d b t' tempo que se externou contrário
festivo e marcante ãa sua mau- o brasile�ro realizador ":'" Des e Após os aplausos que coroaram res do Bairro. ofertado pela me-

"" es�es o �ovo, ra-I eClll;ento e contrôle de preços, o

[u1'3ção. estabeleCimento de ensmo que, as palavras do governador Celso nina Janine Volles, Usando da I Slleuo, no que dIZ respeito a co- Plenano recomendou:
ao Govêrno Federal na sua po,

-ti ineumbên'êia, embora espi- além de se constituir mais um Ramos, foi pela Banda do 130, palàvra o Governador Celso Ra-
I nhecida deficiência das empresas I r - como medida fundmnental ��ii: dE')' falso trabalhismo e Q8

ahosa, honrou-me sobremaneira. enfeite decorativo �:ira o embele- B, C, executado- o Hino Nacional, mos referiu-se as já desacredita- estata�s: �erando posteriGres gran
'

a ext�nção imediata da COFAP
nacionaEsmo, .. conclamoll

HIHlr�u-me, porque constitui hon zamento da nossa éidade é, prin- cantado por todos os pre&,entes, das "pedras fundamentais», mos de� de!lcIts a serem cobertos - e sua� c�ngêneres: estaduais e ���o;r��u��f�:s�n�a;�te�a�::s ci:::'
Lta:: para UIDa joinvillense que se- cipalmente, a realizaç.ão. do' an- após.o que alunas do Grupo Es, trando à Donl.!lação do Bairro do alem GOS custos da encampação mUlllClpaIS, obJehvan,do estimu- balhadoras a lutar conjuntamen­
iniçia nas lides sublimes do Ma- seio de uma coletividade inteira, colar Conselheiro Mafra oferta- Floresta ilã� um ato' deste tipo, -: com novas e constantes emis- l�r �� produtores rural,s sob o

li-I te contra a falta de espírito pú,
ll'l,:!-Srio, o poder manife6tar-se no' Daí, o itosso a,gradecimento ram ao governad-or uma corbeille mas IÚr: uma obra em pleno de- soes do Tes?uro; a política sala, vre Jogo da oferta, e Ga procura blico e a falta de honestidade dos
áJ,o de inaugul'::tção de um estabe- muito eloquente e sincero _ao Ex- I de flôres,' senvolvimento fixando a sua da- nal do Governo, que não atende e _,norma11zar ,a, d;stribuiçáo de

dirigentes da Nação, que deviam
tP.éimento - BELO, nas suas li- celentís5imo Senhor Celso Ramos Dado então corno inaugu:t:_ado o ta de início �, o que é mais im- aos interesses das classes traba- generos, benefl�lando' os

consu,!
falar ,menos em plebescito, que

Ilhas esté,ti.cas e NECESSARIO, Digníssimo Governador do Esta-II Jardinl de Infânc:a Padre Carlos portante, entregando ao Dr. Ma- Ih_adoras, u�a. vez qUE) a mesma mldores,_ I?�eJudlCados por VI� ,de em abastecimento; mais em tra,
.

{mru a prC'fichl,ção do ensint} pré- do, que, a exemplo de Vidal Ra- o chefe do Govêr,no e todos os rio Garcia, Engen�1eiro Residente nao s� ,baseIa eln aumentos d1", consequen�la pO,r �ma pOllt!ca balho,' em grande trabalho que
Llrimário GRATUITO em nossa mos e do inesquecível Nereu Ra- presentes fizeraln demorada visi' dô DER em Joinville, um cheque P�odutlVldade, mas se baseia, nefa,sta desses orgaos contrGla-

a Pátria está ,exigindo l,oje de

querida Joinville. mos, procura reconduzir a causa ta á-s dependências f1 instalações de dois milnões de cruzeiros, pa- v�a de regra, em fundos deI?agó' dores de pre?os; todos os seus cidadãos, mais do

O Jardim de Infância Padre da educação cat-arinense ao, lu- do moderno educal1:dário que cp- ra iníeio imediato da construção' glCOS, do que r�sulta um Gesor- e, como m�dlda:s complementares
que nunca do que falar tanto

(;ados aqui está. Fruto. da abne- gar que, de fato, lhe c�mpete no mo já dissemos em' ocasiões an- do Grupo Escolar do Ba'.rro'Flo- denado encarecImento do custo. Es�abeleclmento ,I
de un�a pol�ti, em delegação 'de poderes, Que se

gaç10 de um Govêrn,o que sente cenário promissor da Vida educa- teriores, correspondem perfelta' resta, gesto que a todos cativou, c; ue efetlvo estimulo a proGu, pon11a o Conselho de Ministros
as l'l�cessi(lade.s prementes do cional do· Brasil. mente ás exigências da pedago- ç,,:o rural destmada ao cor:sumo a agir no- sentido de se apllca'
"n,-o, eis e presente encantador e Em nome de docentes e discen- gia e do confôrto das crianças CONCENTRAÇÃO POPULAR A.rroz gauc'ho @

do �e,rc:ado mterno, atraves ela
rem as leis existentes, ao inves

útil que o Governador Celso' Ra- tes, em nome dos pais de alun3'�' c:ue ali vão ter seu primeiro con- mstltUlçao: de reclamarem' novas leis que

mos proporciona à nossa labo!'ia- em nome de tôda a nessa Join- t-acto com o ambiente escolar. Às 20 horas, sob o patrocínio do a)
O'

-, de um eficiente s�stema depois também essas não serão

�a ddarlc. 'viUe, muito obrigada" Governa- PSD, realizou,se na Praça Monte para a de ",arantIa de preços Rlll1ImOS cumpridas, É momento de se fa,

E, numa feliz combinação. de dor CELSO RAMOS»_
-

VISITA AO G, E, "PLACIDO I Castelo grande
-

concentração po- G b
aos produtores; lar claro e não com meias pala,

id",ias, PADRE CARLOS I� o nu- Em seguida o c,oral do Colégio OLIMPIO» pular, durante a qual fizerarn-se 'uana ara b� - generalização do crédito
vras, As classes produtoras que

m,e que encimlt êstt: edi�icio que I' s�ntos AnjOS executou um belo
o)lvi\), os deputados Atilio Fonta, Rio, 30 (UPI) _ A COFAP

agncola, a prazos compatíveis ocorreram de todos os recantos

hoje vive o seu festivo dia. numero de canto orfeolllco,
.

'Após a �nauguração do Jardim na, Lenoir Vargas Ferreira e J,. informou
' ,

com essa atividade econômica; do Brasil para em São José dos

C 1 J
,- L opoldo ' I f-

,

P d e C��los o Go '

d M th'l que na prllnelra e) ass;stêllcl'a fotO seus
Padre ar os OlSp e· I

.

ue n ancla a r �, 'Gol\íl;alves e a verea ora a 1 -

quinzena de setembro cheaa-'
-" e � I�a ao Campos, harmonizarem os'

,

-'Bllcrgershausen - estrangeiro I
PALAVRAS DO GOVERNADOR vernador Celso Ramos e sua. co- de'Arriin 'Ghanem, encerrando a l-"'lO a GuanÓaba a t t

t>' produtor, tanto no que GIZ res' pontos de vista e tomarem pOSl-
,

I b d d "t' 1
< T < r. r rezen as � 't' 't'" t'

, oble
(jue deu tudo de SI pe o em e mitiva proce eu VISI a a nova a n reunião cívica a palavra do Go- cinque ta 'I d

-

pela a asslS enCIa ecmca, como
ção de coragem an_te' os pr

,

'

t
- "de canto bas G' E 1 D PI 'd À ,n e uma n11 sacas e -

fo ; t d t " , 'd pnn'
crm.a coletividade in eira. ,Apos o numero ,- do rupo sco ar r, aCl o v' vernador Celso Ramos, Sobre es-

arroz do Rio 'Gl'ande do Sul
ao rnec.men o e semen e�, mas imensos hOJe cna

_

os,
o

Procedente da Alemanha, sua tante aplaudido, tomou a palavra !ímpio de Oliveira, recentemente se ácontecimento daremoS infor-
' reprodutores, lmp'lementos agn- cipalmente, pela inflaçao que

terra natal, aqui '(lhegou aos 9 de o governador Celso Ramos, que terminada pelo seu
-- govêrno, fi mes 8111 nossa próxima edição: colas, etc; Govêrno mostra não ter a aUS'

novembro de 1857. "Foi, no dizer disse inicialmente: que compreende: salas de aula, Carvalhol
_d) - estabelecimento de rêdes teridade para combater e frear,

de D. Pio de Freitas, das provei. la,vabos, etc" completando um be, PROGRAMA DE HOJE de armazens e silos; )j; a desgraça que põe em nsCO

'csas aquisj,�5cs 'par·� a Colônia. "Digníssimas autoridades, Se- lo conjunto arquitetonico, Na e) - fác� negociabilidade de
a paz social. Que falem todo�

't
'

h D' t d mais professo '

d f 'u d PI-nto pede "wa�r�'lts' f 'r as suas
Homem prudente e C(l enosO, a- n ora Ire ora, e '"

.

oportumela e, ez,se a lnaug ra- Hoje às 9 horas o Governa 01' • � >/; que queiram :on en'
,

'mante do seu dever e de seu po- ras e professores, alunas e crian· ção da fotografia do Governador visitará a Central TelefÔ'l1ica dr. f) - coordenação dos transpor- idéias com as déias das class;,
'i0 s:lube harmonizar suas obri- caso Hoje ré um dia feliz para Celso Ramos na sala de diretoria Empresul, em montagem, e às Il·Cenpa tes a fim de se evitár as perdas laboriosas que confiam em açao

,

t
-'

f
"

s palavra" d" S d
I

� d t'
� -

d t
'-

em falsa�
,gações com os' diversos elemen os mim, ora,m as prImeira 'o' do referido educan ano, au ou 9,30 horas as obras da Usina Ter- por e e1'1oraçao GOS pro u os; rear e· concreta e nao

olucões,
com que devia tratar e se aco- ouvidas neste estabelecimento" e

o Governador e sua comitiva o mo-Elétrica do Piraí.,
'por 31\ d,ias g) - legislação adequada ao

promessas de eHganOSaS s .

roodar às leis do país». ditas pela senhora diretora. -
Per- Vigário Geral da Paróquia de Em seguida partirá para Gua- y homem do campo,

(Continua na.' 3:1. paga),."No seu testamento se declara. mita-me senhora dir�tora que eu Santo Antonio, tendo os alunOl:l ramirim, visitando também Ara· São Paulo, 30 ('UPI) O
aidadão brasileiro, donde se con- também repita estas palavras. ('aquele grupo executado números quari e São Francisco, do sul, Governador Carvalho Pinto
e1ui que cuidou de adquil'Ír esta I Hoje tamijém é um dia feliz para ,de canto, Agradecend0 as mani- cumprindo o programa já divul- prorrogou a sua licença da
cidada.nia. Zeloso de seu minis- mim. Visitar Joinville é visitar festações de simpatia de que foi gado, Chefia do Executivo paulista,
;(ério, atendeu, durante seu longo u'ma casa a:miga. É vir buscar es- alvo também naquele grupo es· O Governador oficiou ao Tri,
parüquiato, a extensa zona (le tímulo nesta oficina de trabalho,

I
colar, usou da 'palavra o Gover- C f

A· blUlal de Justiça e à Assem-
mais de,,·três mil quilometros qua- "visitaI' Joinville é por certo re- nadar Celso Ramos, dizendo da on ,ere,nClas na bléia Legislativa pedindo li,
!Irados, que compreende hoje cordar um pouco do passado que sua satisfaçao em poder visitar a

E 1 T'. cença para se afastar durante
JOin'I(jJle, Campo Alegre, S. Ben- aqui foi afirmado no discurso da nova ala já, construída do grupo scoJ.a eCnl(�a trinta dias do govêrno de São
'to, cor'upá/, Jaraguá e G:uarami- professora que me saudou. Lem- cn questão,' prometendo que fu- Paulo,
rim, Distâncias que percorria a brando que tem encimado neste turamente voltará à Joinville, aí Tupy,eavalo, por estradas incompletas 'estabele�imento o neme, �e um

I
então p,ara inaU�l1r8r em defini- ;

� a qualquer tempo». Padre vmdo de �utra patna, co- Lvo tOGa o conJunto do Grup:, Re;;;lizam-se hoje, nas depen- D b t d"Falecido em dezembro de 1906 mo vieram pa,ra aqui inumeros Escoiar Dr, Placido Olímpia de dênofas da Escola Técnica Tu- es ara a a
- após 40 anos de mag'istério de- alemães, itali�nos e �utros, para I

Olive'ira, py (Distrito da Boa Vista),
votrrdo e desprendido' - eis que é conosco, os que aqUi nasceram, duas conferências sob os temas

a 'gTatic.ã.o pública jOim'illense t'rabalharmos pela gra�deza. de. INICIADAS AS OBRAS DO "Educação Sexual" e "Energia
que a.ssim se exprime na, placa: Santa Catarina e pela grandeza I GRUPO FLCiRESTA Elétrica no Brasil", respectivrt-
que se ostenta em su'lL efígie de do Brasil. Mas senhora diretora, mente às 8 e 10 horas·, Profe-

1Jrcuze no Cemiilério MUnicipal: o dia também ré feliz para mim e Por volta das 1730"horas o Go- rirão estas conferências, peja
sobretudo por isso, porque pela vernador Celso Ra�los e comi.tiv8 . ordem, Dr, Mário Nascimento

"Carlos Boel'gershausen --'- nas-
I
manhã já fui I'ecebido pelos alu- estiveram no Bairro Floresta, 0- I (I:n�dico pediatra) e Nelson

cido a 16-8-1833. Morto a 12-12 nos do Ginásio a que o povo de casião em que 'o senhor Celso Ra- V�elr� Lopes (aluno da Escola

1906. Primeiro Vigário de Join- Joinville teve a bondade de dar mos, juntamente, com o senhor Tecl1lca Tupy), fazen,dQ as

ville, do ano de 1857 ao anl) de o meu nome_ E agora éstou entre- Geraldo Wetzel, afixaram no pai- mesmas ,parte de um lI!ter,es­
sua morte. Unicamente ãplica- ,g'ando as criancinhas de Joinvil- nel designativo das obras do Gru, saBte CIclo de co_nferenclas
do ao bem de seu 'povo, serviu le este ..ardim de ,Infância». pD Escolar do Bairro Floresta a que aquele estabeleCImento dé:

ao Senhor com caridade since-"
' ,

' ensino vem realizando, Para as

ra. Sua memória vive cercada Prosseguindo em considerações conferências de hoje a direção
de bênçãos». sôbre a óbra de seu.go,vêrno em Jllstica do �i�s� �J�Jt�I� ;��f���a�����

_ n10S,

Traballlo

I

I
.l

, )

I
" I

a e'conómia
cubana

REFORMA TRIBUTÁRIA
Estando em tramitação nq,pon-�

gresso, �l11 pr?jeto de
_

ref�rma'l'jDora"'OCilO'
PL�StnbutaLa, cUJa apro"aÇlao nao a- ,�' .!. "

'te�de aos ,interêsses senão do

I FORNE(,-."AOS
proprlO Governo, com uma maJo· ... \racão geral de impostos, reco- NA ti

. ��
mendou que antes de ser feita ,
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o esidente da la, _;;;=:;O dr, Mario Luiz Garcia" engen elr ,r
!TI in- _

== Residência do Departamento de Estradas ele Rodage t� SÔo �

§ forma-nos que, por motivo da construção de l;ova pon
roda'

§
� ore o rio Três Barras, será interrompido, o trafego �laaté às �

="""_=_-=�, via Joinville-Curitiba, a partir das 9 horas do dIa I9 horas do cia 6 ele setembro entrante,
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'Na Junta de Conciliacão e

Julgamento' ds Joil'lville ·serão
realizadas hoje as seguinte:;
audiências 1rabalhistas:-

8 hs :_ Arnoldo João Alb3'
no, reclamante _ Cia, Hansen,
Industrial, reclamada,
10 hs _ Dorvalino PelJense,

reclamante L Kupscn & Cia"
reclamada,

Falecimento

Washington, 30 (UPI) _- O
Presidente· Kennedy explicou a

concentrução de técnicos so­

,viéticos em Cuba dizendo que
o Premier Fidel Castro e seu

go,Vêr!10 desbarataram de tal
maneIra a economia cubana
que a Rússia teve de acorrer

com ajuda a êsse país, A de­
pressão econômica e um record
de colheitas perdidas foram os

principais responsáveis pelo re­

cer,te afluxo de produtos Íl1dus­
triais, alimentos' e técnicos
"russos a Cuba, Segundo o Pre­
sidente dos EE, UU_ êste pare­
ce ser o motivo principal dos
esforços soviéticos em Cuba,
m�lhor que uma concentração
de 'efetivos militares .

Havana, 30 (UPI) _ O' Pre­
mier Fidel Castro congelou os

salários em tôda Cuba e ilTl'
poz severas penalidades aos in'
fratores, num grande esfôrço
para aumentar a produção n<)

país. /

"The l\formon Melodaires"
hoje na Liga de Sociedades

, ;Ria Grande dO

Será hoje, às 20 horas, na

Liga'l
clore, "NOltes do

vocal nort-e,li'
de Sociedades, a apresentação do Sul», O q�arteto a resentou Jlll,�
quarteto vocal norte-americano mencano Ja se AI�gre, Urugua�
"The Mormon Melodaires» sob o

I
CIdades de porto

d 'na pont"
., LOl1 ri ,

patrocínio do Rotary Clube de ana, Pelotas, paranaense, e�
Joinville_ Conforme já foi divul- Grossa e na T� grandes aplaU
gado· o repertório dêsse ap,laudl, curiti�a, ob�en 10 artístico de bO:
do conjunto constitue-se dQ mU-1 sos, O espetacu o

sociedades ser�

sicas populares norte-americanas, Je na LIga de
ratuito, senda ,0

brasileiras e hispan?-americ8na_s, I c�m, mgress� �o pela Rota,�
executadas em ingles, portugues

I
publico convlda

iar essa interes
e espanhOl, usando como prefixo Clube a preS�lg
musical a f::tmosa cançáo do foI" :;;ante :rromOç�,o.
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J Ded2tiza�ão em Ubatuba "

� A Campanha de Contrôle e Erradica"ção da Malária ;:;
== avisa que estará aplicando DDT nas ca·sas da praia de �

.Z =

§ Ubatuba, até o dia 10 ele setembro próximo, §
9 Outros�im, sulici ta aos senho'res propriçtários, a co �
== orcr�:ção, 110 s'.;ntido de sua,S' n;sidências estarem aber- �

ª las, para DEDETIZAÇAO, §
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Prudente Sotter Correa
Faleceu quarta-feira última, em

Curitiba, onde res:dia, o senhor
Prudente Sotter Correa, pessop,'
bastant'e conhecida em nossa ci­
dade, O extinto era' irmão do se­

nhor João Sotter Corrêa, comer,

Ciallte nesta praça':' A família en­

,lutada apresentalnos condolen,
cias.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




